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BREVE CONTEXTO HISTÓRICO 

 

 A abordagem participativa e colaborativa, na educação, é um viés de mão dupla em 

que o mediador do processo e os profissionais da educação trabalham juntos na construção 
do conhecimento, com a finalidade de formar sujeitos ativos e libertos, capazes de 
transformar a sua realidade.  

 Fundamentado nesta premissa, surge o Círculo de Estudo e Pesquisa da Alfabetização 
e Letramento1,  para dar voz aos docentes alfabetizadores na implementação dos referenciais 
curriculares nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, com o propósito de atender às 
normativas nacionais e estaduais no processo de aperfeiçoamento profissional das/os 
professoras/es alfabetizadoras/es da Rede Municipal de Ensino da capital tocantinense.  

 Participaram da roda de estudo e pesquisa, deste Círculo, as/os professoras/es dos 1os 

e 2os anos do Ensino Fundamental, técnicos da Secretaria Municipal de Ensino de Palmas /TO, 
supervisores das Unidades Educacionais e os convidados para abordar os aspectos teóricos da 

alfabetização e letramento, sendo o presente documento o resultado desta ação colaborativa.  

 O processo formativo foi realizado pela Diretoria do Ensino Fundamental (DEF), em 

parceria com a Diretoria da Avaliação, Estatística e Formação (DAEF). A primeira, realizou as 
oficinas de aperfeiçoamento profissional e a segunda, ofereceu o apoio logístico, o controle 
de frequência e certificação. Durante o exercício de 2021, os estudos foram organizados em 
dois módulos, o primeiro visando o “compartilhamento de ideias e experiências” e o segundo, 
aos processos de ensino e aprendizagem da alfabetização e letramento, fundamentados na 

teoria apresentada na obra “Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever”, de 
autoria da Professora Emérita da Universidade Federal de Minas Gerais  (UFMG), Dra. Magda 

Soares (1932 - 2023).  

Foram, também, realizadas 16 (dezesseis) reuniões preparatórias, via Google Meet, 

com duração de aproximadamente 1h30min, sendo 08 (oito) para cada ano de ensino, além 
de esclarecimento de dúvidas, via telefone e WhatsApp, acessível a todos os participantes das 

escolas expositoras e debatedoras do segundo módulo. O total da carga horária trabalhada 
foi de 128 (cento e vinte oito) horas, sendo 40 (quarenta) remotas, 80 (oitenta) à distância e 
8 (oito) presenciais. 

  Ressalta-se que, em 2021, a ação ganhou adesão voluntária da 

pesquisadora Prof.ª Dra. Magda Soares, com a realização de dois webinários, destinados aos 
participantes do Círculo de Estudo e Pesquisa de Alfabetização e Letramento. O primeiro, 
intitulado de “As Bases Teóricas do Alfaletrar”, tratou da contextualização teórica do processo 
ensino-aprendizagem na alfabetização e letramento; já no segundo, foram feitos 

esclarecimentos de dúvidas a respeito da temática “Consciência Fonêmica”; Planejamento das 

Metas de Aprendizagem” e “Diagnósticos”. Outro renomado palestrante, que também deu a 

                                                                 

1 O Círculo de Estudo e Pesquisa da Alfabetização e Letramento é um movimento da Diretoria do Ensino 
Fundamental, com o objetivo de estabelecer um canal de diálogo entre os técnicos do currículo da Semed/Palmas 
-TO e as/os professoras/es, supervisores das unidades educacionais que ofertam o ciclo de alfabetização dos 1º 
e 2º Anos, com o propósito de implementar a política de alfabetização e letramento da Rede Municipal de Ensino 

de Palmas, Tocantins. 



10 
 

sua contribuição para os estudos do Círculo, foi o Prof. Dr. Dermeval da Hora, com a realização 

de um webinário sobre noções de fonologia.  

 Após os encontros formativos, durante os exercícios de 2021 a 2023, elaborou-se o 
Documento Preliminar da Alfabetização e Letramento do Currículo de Língua Portuguesa para 

os dois primeiros anos do Ensino Fundamental. Este, por sua vez, apresenta, como base 
teórica e documental, o imbricamento entre o Documento Curricular do Estado do Tocantins 

(Tocantins, 2019), as Metas de Aprendizagem do livro Alfaletrar (Soares, 2020) e os direitos 
de aprendizagem do Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa – PNAIC – (Brasil, 

2012), conforme demostrado na Figura 1. 

 

Figura 1- Diálogos entre os Documentos Oficiais e Metas de aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A partir de (Tocantins, 2019), (Soares, 2020) e (Brasil, 2012). 

  

 Em 2022, as/os professoras/es fizeram a experimentação do processo ensino-

aprendizagem (Figura 2). Quanto à metodologia, considerou-se a premissa de Soares (2016 
[2021]), por compreender que o melhor método é descobrir como a criança aprende, o que 
ela aprende e quando aprende.  

 

Figura 2– Processo ensino-aprendizagem na alfabetização e letramento 
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 Para esta etapa, as/os docentes produziram sequências de atividades 

interdisciplinares, de acordo com as habilidades e seus desdobramentos: objetos de 
conhecimento, expectativas de aprendizagem e indicadores de monitoramento da 
aprendizagem.  Elas foram organizadas em 4 (quatro) grupos, por bimestre, totalizando 16 

(dezesseis) grupos. Esse material pedagógico, elaborado pelas professoras e professores, 
corresponde ao trabalho em sala de aula de aproximadamente 15 dias.   

Posteriormente, a equipe técnica do currículo da Semed realiza a curadoria do 
material, com adaptações, para compor o E-book de apoio ao docente na preparação de suas 

aulas e, consequentemente, implementar e implantar o Documento Curricular de Língua 
Portuguesa da Rede Municipal de Palmas/TO (DCMLP/PMW) - de forma interdisciplinar - com 

os demais componentes curriculares dos 1os e 2os anos do Ensino Fundamental. 

 Nesse contexto, com o intuito de identificar as necessidades de adequação da proposta 
preliminar do DCMLP/PMW, em fevereiro de 2023, foi realizada uma coleta de dados sobre 
quais indicadores de monitoramento adotar para cada habilidade do currículo, via formulário 
do google docs.  Face aos resultados, foi possível planejar e realizar encontros formativos  com 
as/os professoras/es alfabetizadoras/es, em março de 2023, cuja finalidade é facilitar a 
compreensão das/os professoras/es em como trabalhar com as habilidades previstas no 
Currículo de Língua Portuguesa para os dois primeiros anos do Ensino Fundamental. As 
respostas das/os professoras/es alfabetizadoras/es  possibilitaram a reconfiguração dos eixos 
do Quadro de habilidades e seus desdobramentos, bem como o redirecionamento dos 
indicadores de monitoramento da aprendizagem, passando a ter uma nova estrutura 

organizacional, conforme detalhado no item 1.2. 
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1 COMPONENTE CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013) determinam que os 

objetos de conhecimento - obrigatórios e comuns a todos os estudantes do Ensino 

Fundamental - compõem o currículo e são denominados de componentes curriculares . Estes, 
por sua vez, articulam-se às áreas de conhecimento. Neste caso, o componente de Língua 

Portuguesa integra a área de Linguagens, presente na Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC (Brasil, 2018) e no Documento Curricular do Tocantins – DCT (Tocantins, 2019).  

 Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o componente curricular de Língua 
Portuguesa centra-se nas interações discursivas, com o intuito de inserir a criança no mundo 
da leitura e da escrita, sendo ampliado pelas relações sociais em diferentes contextos  
históricos, culturais e ambientes. Essas relações são percebidas pelas  “experiências com a 
língua oral e escrita já iniciadas na família e na Educação Infantil” (Brasil, 2018, p. 89).  

Nessa direção, o ensino de Língua Portuguesa, neste documento, volta-se para o 

trabalho com as práticas de linguagem, o que implica em apropriação da leitura e da escrita 
em diferentes dimensões, como a linguística, semântica e ideológica por meio dos gêneros 

discursivos. 

  

1.1 O currículo de Língua Portuguesa no contexto da alfabetização e letramento  
 

Desde a década de 80, os estudos despertam a atenção para o ensino da leitura e da 

escrita como um dos indicativos relevantes para a melhoria da qualidade do Ensino.  No Brasil, 
durante o processo de assimilação sobre qual método seria o mais adequado para a 

aprendizagem inicial da língua escrita, houve vários momentos de disputa, principalmente, 
em oposição ao método sintético. Nessa época, o método analítico, com origem na pedagogia 

norte-americana, ganhava força no processo de alfabetização. Defendia-se que era preciso ter 
o todo (texto) como referência, para depois decompô-lo em partes, ou seja, do texto para as 

frases, depois para as palavras e, por fim, a silaba (Silva; Coelho, 2020).  
Ressalta-se que os métodos mencionados tiveram origem nos materiais para ensinar 

a ler e escrever, inicialmente, com o uso dos abecedários, dos silabários, das cartilhas, as quais 
foram utilizadas por longos anos e, atualmente, os livros didáticos. Esses materiais foram 

orientados com princípios genéricos da psicologia da criança nos aspectos da percepção, 
orientação espacial e temporal, desenvolvimento motor etc., “ora em características mais 

superficiais da escrita (a direção da organização dos sons da fala: do fonema, da sílaba, à 
palavra, à frase, ao texto ou vice-versa” [...] (Soares, 2016 [2021], p. 332).  

Mediante a este contexto, neste documento curricular, orienta-se que o melhor 

método é descobrir “como a criança aprende, o que ela aprende e quando aprende”. Na 
alfabetização, é preciso saber por qual caminho percorrer, uma vez que a criança, pelas 

interações discursivas, interage no mundo letrado. Dessa forma, conhecer os  métodos da 
alfabetização é uma ação necessária, de conhecimento do docente, tendo em vista que ele 

pode empregar um ou outro e adequá-los às necessidades do aluno.  
Nessa direção, compreende-se que uma alfabetização bem-sucedida não depende de 

um método ou métodos, mas da compreensão das/os professoras/es alfabetizadoras/es 
sobre os procedimentos fundamentados em teorias e princípios linguísticos, “suficientemente 

flexíveis para que, na prática pedagógica, possam superar as dificuldades interpostas por 
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fatores externos que interfiram na aprendizagem dos alfabetizados (Soares, 2016 [2021], p. 

18 e 19).  
A prática pedagógica deve possibilitar a participação dos estudantes em experiências 

permeadas/constituídas pela oralidade, escrita e multissemiótica, proporcionando-lhes  

ampliar os letramentos de forma significativa e crítica do uso da linguagem no seu cotidiano, 
e não a decodificação e o silêncio. Nesse raciocínio, não basta apenas aprender a ler e a 

escrever se não adquirir a competência para usar a língua em suas práticas sociais. Para isso, 
inclui o ensino das habilidades de compreender e interpretar, ou seja, refletir criticamente 

sobre o que se lê e se produz.  
No âmbito do letramento, destacam-se dois conceitos: letramento emergente e 

letramento crítico. O letramento emergente se encontra na dimensão social como um 
fenômeno cultural, que envolve os usos, socialmente construídos, da leitura e da escrita. 

Estes, por sua vez, reúnem um conjunto de práticas e experiências, como o estímulo à 
curiosidade, à expressão oral, à exploração de materiais escritos e à prática da escrita 

espontânea. Ainda mais, permite estabelecer hipóteses sobre o sistema da escrita, além de 
explorar o conhecimento e a compreensão das letras. No universo do letramento familiar2, há 

inúmeras práticas culturais que são denominadas de “letramentos” , responsáveis por gerar 
afetividade e vínculos entre os participantes.  

 No letramento crítico, a ênfase é dada às habilidades individuais de ler3 e escrever4,  
aos  usos, funções e propósitos da língua escrita, de forma reflexiva e crítica, levando em conta 

o contexto social e cultural da linguagem. Nesse sentido, a linguagem não é neutra e está 

carregada de valores e relações de poder. Portanto, essa perspectiva de letramento propõe 
desenvolver, de forma lúdica, a capacidade das crianças de identificar e analisar, de forma 

crítica, os estereótipos, os preconceitos e as desigualdades  presentes nas informações 
contidas no texto. Para tanto, faz-se necessário oferecer leitura de diversos gêneros 

discursivos, de diferentes campos de atuação, estimulando-as a questionar, a formular 
perguntas e apresentar suas opiniões. Dessa forma, tanto o letramento emergente como o 

letramento crítico ampliam as possibilidades do entendimento do papel social e político da 
leitura e da escrita na vida dos educandos. 

 A condição necessária, segundo Soares (2020), para o desenvolvimento da capacidade 
de alfabetizar letrando, está em disponibilizar práticas de leitura e da escrita em condições 

sociais que eles tenham como uma função e, posteriormente, tornam-se uma necessidade e 
uma forma de lazer.   Diante disso, nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, entende-

                                                                 

2SILVA, W. R, Artigo de Opinião: Cultura da escrita na família - 

https://www.jornaldotocantins.com.br/editorias/opiniao/tend%C3%AAncias -e-ideias-1.1694943/cultura-da-
escrita-na-fam%C3%ADlia-1.2645617. Acesso mai. 2023. 
SILVA, W. R.; DELFINO, J. S. Letramentos familiares na política de alfabetização, 2021, disponível em 
https://doi.org/10.47249/rba2021450. Aces so em 07 set. 2023. 

3 A leitura como uma “tecnologia” é um conjunto de habilidades l inguística s e psicológicas, que se estendem 
desde a habilidade de decodificar palavras escritas até a capacidade de compreender textos escritos, 
complementando a um processo de relacionar símbolos escritos a unidades de som e é também o processo de 

construir uma interpretação de textos (Soares, 2020, p. 68). 
4 A escrita como uma “tecnologia” é também um conjunto de habilidades l inguísticas e psicológicas, porém com 
habilidades diferentes daquelas exigidas pela leitura.  A escrita é um processo de relacionar unidades de som a 
símbolos escritos, e é também um processo de expressar ideias e organizar o pensamento em língua escrita; 

inclui a habilidade motora (caligrafia), a ortografia, o uso adequado da pontuação etc. (Soares, p.69 a 70).  

https://www.jornaldotocantins.com.br/editorias/opiniao/tend%C3%AAncias-e-ideias-1.1694943/cultura-da-escrita-na-fam%C3%ADlia-1.2645617
https://www.jornaldotocantins.com.br/editorias/opiniao/tend%C3%AAncias-e-ideias-1.1694943/cultura-da-escrita-na-fam%C3%ADlia-1.2645617
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se que uma criança está alfabetizada5 quando for capaz de ler palavras, frases e pequenos  

textos; localizar informações na superfície textual; produzir inferências básicas com base na 
articulação entre texto verbal e não verbal; escrever textos que circulam na vida cotidiana, 
ainda que com desvios ortográficos ou de segmentação. 

 Face ao exposto, o documento em pauta visa à orientação das/dos professoras/es 
quanto ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da alfabetização e 

letramento das crianças, com a finalidade de contribuir, ao longo do Ensino Fundamental, com 
o desenvolvimento das dez competências específicas deste componente curricular e o 

disposto no PARECER CNE/CEB Nº 7/2010 e Resolução Nº 7, de 14 de dezembro de 2010.  

 

1.2 As Competências específicas do Componente Curricular de Língua Portuguesa 
 

 A partir da BNCC (Brasil, 2018), o DCT (Tocantins, 2019, p. 32) apresenta as dez 
competências específicas a serem desenvolvidas pelo componente curricular de Língua 

Portuguesa, durante o Ensino Fundamental de 9 (nove) Anos, a saber: 
 

1. Compreender a l íngua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 
diferentes campos de atuação da vida social e util izando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 

escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulem em 
diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 
criticidade, de modo a se expressar e parti lhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. 
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude 
respeitosa diante de variedades l inguísticas e rejeitando preconceitos l inguísticos. 
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados 

à situação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero do discurso/gênero textual. 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais 
e nos meios de comunicação, pos icionando-se ética e criticamente em relação a 

conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias. 
8. Selecionar textos e l ivros para leitura i ntegral, de acordo com objetivos, interesses 

e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho 
etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura l iterária que possibil item o desenvolvimento do 

senso estético para fruição, valorizando a l iteratura e outras manifestações artístico-
culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e 
encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes l inguagens, mídias e ferramentas 
digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de 
compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes 

                                                                 

5 https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/alfabetiza-brasil acesso 
em maio/2023. 
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projetos autorais. 

 

 Diante das 10 (dez) competências, nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, é 
proposto o trabalho, de forma introdutória, com o desenvolvimento das competências de 
números 3, 5, 8 e 9, a partir das habilidades dispostas no Quadro Organizador das Habilidades 
e seus desdobramentos.  

 

2 QUADRO ORGANIZADOR DAS HABILIDADES E SEUS DESDOBRAMENTOS 
  

 A estrutura do Componente Curricular de Língua Portuguesa do Estado do Tocantins 
(Tocantins, 2019) é composta por campo de atuação, eixos norteadores (práticas de 
linguagens), habilidades, objetos de conhecimento e sugestões pedagógicas. No referido 

documento, relata-se que os campos de atuação têm a função didática de organizar os saberes 
sobre a língua e outras linguagens que  

contemplam dimensões de uso da linguagem na escola e fora dela e criam condições 
para uma formação na atuação em atividades do dia a dia, no espaço familiar e 
escolar. A formação pode contemplar a produção do conhecimento e a pesquisa; o 
exercício da cidadania, que envolve, por exemplo, a condição de se inteirar dos fatos 

do mundo e opinar sobre eles, de poder propor pautas de discussão e soluções de 
problemas, como possibilidades de vislumbrar formas de atuação na vida pública; 
uma formação estética, vinculada à experiência de leitura e escrita do texto literário 

e à compreensão e produção de textos artísticos Multissemióticos (Tocantins, 2019, 
p. 26). 

 

 Nesse documento, as práticas de linguagem são os eixos norteadores do quadro 
organizador das habilidades: leitura/escuta, produção (escrita e Multissemiótica), oralidade e 
análise linguística/semiótica6. O primeiro, além de ampliar o vocabulário do educando, 
desenvolve a compreensão e interpretação de diversos tipos de textos. O segundo, permite 
que ele comunique suas ideias de forma escrita; o terceiro, orienta como se expressar de 

forma clara e articulada, bem como, compreender a fala de outras pessoas e, o último, 

promove o desenvolvimento da sua capacidade de compreender como a língua funciona, as 
caracterizações de diferentes gêneros, os elementos da língua, tais como os fonemas, 

morfemas, sintaxe, para produzir textos de forma coerente e coes a. Enfim, as práticas de 
linguagem permitem que os educandos se familiarizarem com as diferentes formas de 

interação, como também de desenvolverem habilidades em leitura, escuta e escrita, de forma 
articulada, imbricadas, com situações comunicativas reais, conforme orientam os documentos  

oficiais. 
 Diante dessa realidade, com a produção de documentos curriculares, pautados na base 
nacional, em 2020, o Conselho Municipal da Educação de Palmas/TO (CME) aderiu ao DCT 
(Tocantins, 2019), como o currículo oficial da Rede Municipal da capital tocantinense. A 

                                                                 

6 Envolve conhecimentos l inguísticos – sobre o sistema de escrita, o sis tema da língua e a norma padrão –, 

textuais, discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras semioses. 
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implantação ocorreu durante o exercício de 2021, em pleno período pandêmico - SARS-CoV-

27, por intermédio da elaboração de blocos de estudos para o ensino remoto.  
No decorrer do processo de implantação, fez-se necessário repensar os eixos 

norteadores da alfabetização e letramento para os dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental, conforme detalhado na Figura 3. Esta ação foi fruto de um processo 
colaborativo, envolvendo as (os) professoras (es) alfabetizadoras/es da Rede Municipal de 

Ensino de Palmas/TO, durante o período de 2021 a 2022. 
 

Figura 3 - Estrutura organizacional do Componente Curricular de Língua Portuguesa nos 1º e 2º Anos do Ensino 

Fundamental – Alfabetização e Letramento 
 

 

Fonte: A partir de (Tocantins, 2019); (Brasil , 2012) e (Soares, 2020). 

 

 De acordo com a figura 3, os campos de atuação e as práticas de linguagem orientam 
cada um de seus eixos na organização das habilidades e dos objetos de conhecimento. As 

expectativas são os desdobramentos das habilidades e os indicadores orientam o 

monitoramento da aprendizagem das habilidades por diagnósticos.  
 Ressalta-se, ainda, que esta iniciativa buscou considerar a dimensionalidade das 

práticas de linguagem, com o propósito de orientar os eixos norteadores das habilidades 
inerentes à alfabetização e ao letramento das crianças nos dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental. A figura 4 ilustra a distribuição dos eixos por práticas de linguagem.  

 

 

                                                                 

7 SARS-CoV-2: vírus da família dos coronavírus que, ao infectar humanos, causa uma doença chamada Covid -19. 
Por ser um microrganismo que até pouco tempo não era transmitido entre humanos, ele ficou conhecido, no 
início da pandemia, como “novo coronavírus ”. Disponível em  https://butantan.gov.br/covid . Acesso em 26 jun. 

2023. 

https://butantan.gov.br/covid
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Figura 4 - Eixos norteadores do Componente Curricular de Língua Portuguesa  

 

 

Fonte: A partir de (Tocantins, 2019); (Brasil , 2012) e (Soares, 2020). 

 

 Os eixos norteadores (Figura 4) de cada prática de linguagem visam orientar a 
distribuição das habilidades para o planejamento do processo ensino-aprendizagem. À vista 
disso, os campos de atuação e as práticas de linguagem foram suprimidos do quadro 
organizador das habilidades e seus desdobramentos, porém não do seu contexto, pois, 

segundo o DCT (Tocantins, 2019), a aprendizagem da língua ocorre com o diálogo e interações 
sociais por meio de textos,  

tidos como unidade de trabalho, relacionados a seu contexto de produção e 
ao desenvolvimento de habilidades que levem ao uso significativo da 
linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias 
mídias e semioses. O texto recebe centralidade na definição dos conteúdos, 
habilidades e objetivos considerados a partir de seu pertencimento a um 
gênero discursivo que circula em diferentes esferas/campos sociais e 
atividade/comunicação/uso da linguagem (Tocantins, 2019, p. 18). 

 O documento relata, também, que as práticas de linguagem envolvem novas formas  

de produzir, de configurar, de disponibilizar e de replicar, além da forma composicional dos 
gêneros discursivos.   

Nessa direção, os campos de atuação apontam para a importância da contextualização 
do conhecimento no ambiente escolar, além de indicarem que as práticas de linguagem 
derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, precisam ser situadas em contextos  
significativos para os estudantes.  Sendo assim, o uso da linguagem na escola e fora dela cria 
condições para o estudante se envolver em atividades do dia a dia, no espaço familiar e 
escolar, a contemplar a produção do conhecimento e o exercício da cidadania. Na 
alfabetização, os campos de atuação são organizados em conformidade com os gêneros 
discursivos e relacionados à sua abrangência (Quadro 1). 

•Produção de 
textos orais

•Produção de 
textos escritos

•Escrita de 
palavras

•Leitura, 
compreensão e 
interpretação de 
textos

•Leitura de 
palavras
•Escuta

Leitura/escuta 
compartilhada

Escrita 
compartilhada

Análise 
Linguística/ 
Semiótica 

(Alfabetização)

Oralidade 

• Consciência 
fonêmica 

• Consciência 

grafofonêmica 
Apropriação do 
Sistema da escrita 

alfabética 
• Forma 

Composicional do 

gênero discursivo 
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Quadro 1 - Definição dos campos de atuação e gêneros  discursivos contemplados nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, segundo o DCT (Tocantins, 2019). 

Campo de atuação Definição Gêneros contemplados 

Campo da vida cotidiana 

Relativo à participação em 
situações de leitura, próprias de 
atividades vivenciadas 
cotidianamente por crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, 
no espaço doméstico e familiar, 
escolar, cultural e profissional. 

Agendas, listas, bilhetes, 
recados, avisos, convites, 
cartas, cardápios, diários, 
receitas, bulas de remédio, 
regras de jogos e brincadeiras, 
dentre outros. 

Campo artístico literário 

Relativo à participação em 
situações de leitura, fruição e 
produção de textos literários e 
artísticos, representativos da 
diversidade cultural e 
linguística, que favoreçam 
experiências estéticas. 

Lendas, mitos, fábulas, contos, 
crônicas, canção, poemas, 
poemas visuais, cordéis, 
quadrinhos, tirinhas, 
charge/cartum, dentre outros. 

Campo da vida pública 

Relativo à participação em 
situações de leitura e escrita, 
especialmente de textos das 
esferas jornalística, publicitária, 
política, jurídica e 
reivindicatória, contemplando 
temas que impactam a 
cidadania e o exercício de 
direitos. 

Notas, álbuns noticiosos, 
notícias, reportagens, cartas do 
leitor (revista infantil), 
comentários em sites para 
criança, textos de campanhas 
de conscientização, Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
abaixo-assinados, cartas de 
reclamação, regras e 
regulamentos. 

Campo das práticas de estudo 
e pesquisa 

Relativo à participação em 
situações de leitura/ escrita que 
possibilitem conhecer os textos 
expositivos e argumentativos, a 
linguagem e as práticas 
relacionadas ao estudo, à 
pesquisa e à divulgação 
científica, favorecendo a 
aprendizagem dentro e fora da 
escola. 

Enunciados de tarefas 
escolares, relatos de 
experimentos, quadros, 
gráficos, tabelas, infográficos, 
diagramas, entrevistas, notas 
de divulgação científica, 
verbetes de enciclopédia. 

Fonte: (Tocantins, 2019, p. 29). 

 

 Enfim, os campos de atuação dos gêneros discursivos orientam as práticas de 
linguagem e seus eixos norteadores (Figura 4) na organização das habilidades. As expectativas 

de aprendizagem são os desdobramentos das habilidades, com o propósito de orientar o 
trabalho da (o) professora (or) no desenvolvimento do ensino-aprendizagem, por meio dos 

usos sociais da leitura e da escrita nos seus diversos campos de atuação. Evidencia-se que 
todas as ações envolvidas para o desenvolvimento desses eixos, listadas na Figura 4, são 

integradas e entrelaçadas, pois podem acontecer simultaneamente, conforme a preparação 

das aulas pela (o) professora (or). 
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 Quanto à preparação, trata-se do planejamento do processo ensino-aprendizagem, 

etapa esta, de fundamental importância para se obter bons resultados.  Nesse sentido, 
planejar, diversificar a organização do trabalho pedagógico e criar rotinas diárias, como 
também, as correspondentes ao período das sequências de atividades didáticas, são 

instrumentos de mobilização das crianças em cada acontecimento na sala de aula, atentando 
à relevância da motivação para a aprendizagem.  

 Sugere-se que, nesta etapa, a (o) professora (o) organize as sequências de atividades 
didáticas interdisciplinarmente (SADI), com o objetivo de envolver todos os componentes  

curriculares. Elas serão desenvolvidas e pactuadas com os estudantes durante as rotinas dos 
acontecimentos em sala de aula e divulgadas nas agendas, o que contribui para a mobilização 

das crianças e das famílias no processo ensino-aprendizagem. Recomenda-se, ainda, que cada 
SADI tenha duração de no máximo 15 (Quinze) dias. Nesse sentido, essa prática pedagógica 

visa à interligação de saberes dos diversos componentes curriculares com o cotidiano das 
crianças, nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, por intermédio de situações 

comunicativas que estimulem à participação ativa delas e não a apatia diante do texto.   
 Face ao exposto, ressalta-se que os gêneros discursivos possibilitam à (ao) professora 

(or) trabalhar um ensino voltado para a vida em diferentes áreas do conhecimento e a 
sequência de atividades é um recurso viável para a organização do trabalho pedagógico 

interdisciplinarmente, com um conjunto de atividades articuladas e ordenadas com o 
propósito de alcançar os objetivos almejados na aprendizagem dos estudantes.  

 Dessa forma, o planejamento é centrado na (o) professora (or), mas com foco no 

estudante, por isso, é importante questionar-se: Quem são? O que eles aprendem? Quando 
eles aprendem? 

 
 Em uma sequência de atividades didáticas não pode faltar: 

 
 Apresentação da proposta de trabalho com a finalidade de preparar os educandos para 

uma produção inicial; 
 Perguntas com o propósito de mapear o conhecimento prévio dos educandos sobre o 

gênero proposto; 
 Sequências de atividades, as quais integram situações de aprimoramento do 

repertório dos educandos a respeito do assunto, tema e análise dos elementos do 
gênero, situações de produção e circulação; 

 Produção final dos estudantes, apresentando de forma prática os conhecimentos  
adquiridos. 

 
 Nessa fase, o estudante é conduzido pela (o) professora (or), com o objetivo de 
vivenciar e experimentar a demonstração do processo de desenvolvimento da compreensão 

leitora, atribuindo-lhes significado. Aqui, o estudante é observador, mas ao mesmo tempo ele 
participa, questiona, sugere e tira dúvidas. Para tanto, o docente seleciona as atividades, 

propõe um conjunto de objetivos e de perguntas; conduz as aulas zelando por uma atmosfera 
prazerosa e organizada, em pequenos ou grandes grupos, demonstrando o que deve ser 

aprendido. Quanto ao levantamento dos objetivos e da motivação para a leitura, a (o) 
professora (or) deve estimular as crianças a questionarem-se diante de um texto que vai ler - 

para que vou ler?   
 Ante ao exposto, o Quadro 02 relaciona o detalhamento de cada fase da estratégia e 

alguns exemplos do ensino de leitura, os quais foram agrupados pelas hipóteses e 
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classificação. O desenvolvimento dessas fases ocorre durante a execução de toda sequência 

de atividades didáticas, sistematizada em três momentos: antes da leitura (estabelecer os 
objetivos e finalidades); durante a leitura (buscar elementos estabelecidos pelos objetivos e 
finalidades); e pós-leitura (produzir resumos, reler, revisar e reescrever os próprios textos  com 

apoio da (o) professora (or) escriba e/ou autônomo). Quanto às fases para o desenvolvimento 
da escrita, estão listadas no Quadro 2. 

 
Quadro 2 - Fases das atividades de estratégia de leitura 

Fases das 
estratégias 
de leitura 

A partir de Solé (2014) Soares (2020, p. 245 - 246) – adaptado 

Atividades 
da pré-
leitura 

Estabelecer os objetivos e 
finalidades por intermédio da 
formulação de hipóteses, previsões 
a partir das ilustrações, título, 
subtítulos etc.  

 

Um dos objetivos é que as crianças tenham o 
primeiro contato com o texto na sua inteireza. 
Para isso, sugere-se que a (o) professora (or) 
faça a leitura oral sem interrupções, com 
dicção clara, expressiva, entonação adequada; 
no caso de narrativas infantis, uso de 
entonação diferenciada na fala dos 
personagens, com apoio de imagens para 
evidenciar a sua relação com a história. 

Atividades 
durante a 

leitura 

Buscar elementos estabelecidos 
pelos objetivos e finalidades. 

Sugere-se a leitura mediada: com interrupções 
em pontos do texto, previamente escolhidos, 
para levar a criança a identificar conexões 
entre os fatos do texto, orientada pelas 
estratégias planejadas para o 
desenvolvimento de habilidades de 
compreensão e interpretação. 

Atividades 
de pós-
leitura 

 

Estimular a criança a construir 
significado acerca do que leu, a 
auto interrogar-se sobre o que lê, 
rever novos conceitos, estabelecer 
relações do que já sabe e os 
objetivos da leitura que foram 
estabelecidos no momento da pré-
leitura. 

 
Realizar, com ajuda dos colegas e 
da (o) professora (or) escriba, a 
produção de resumos e a leitura do 
texto que produziram para, 
posteriormente, fazerem a revisão 
textual dos próprios textos. 

Leitura silenciosa (para as que já sabem ler) e 
se a turma ainda apresenta dificuldades, 
sugere-se a leitura em dupla (um com maior 
fluência junto com um de menor fluência) do 
texto já lido, compreendido e interpretado. 
Após a leitura em dupla, solicitar para que 
todos façam a leitura silenciosa. Para aqueles 
que ainda apresentam dificuldades, solicitar a 
leitura de parte do texto para desenvolver a 
competência da leitura silenciosa. 
Posteriormente, propor produção de textos, 
com apoio da professora escriba, como 
também responder a questões por escrito, 
selecionadas e elaboradas para confirmar se 
as habilidades desenvolvidas, na leitura oral 
mediada, foram apropriadas pelas crianças. 

Fonte: A partir de Soares (2020, p. 245-246) e Solé (2014) adaptado. 

 

 A estratégia é vivenciada em diferentes situações de leitura (Quadro 2), com o uso de 
diferentes gêneros discursivos, mas que sejam significativos e correspondam a uma finalidade 
para o estudante, com a qual ele possa interagir e compartilhar com os demais à sua volta, 
e/ou ampliar o seu conhecimento. Esse tipo de estratégia amplia a motivação do estudante 
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para a compreensão leitora e, no final do processo, permite que ele faça um resumo, ao 

responder à pergunta: de que se trata esse texto? Porém, as regras para elaboração do 
resumo são ensinadas também no decorrer das atividades e do processo de leitura (Quadro 
3).  

 Perante o exposto, os diversos eixos do quadro organizador das habilidades e seus 
desdobramentos, nos dois primeiros anos iniciais do Ensino Fundamental, voltam-se para a 

interação e autoria, individual ou coletiva, bem como para a avaliação dessas práticas no 
contexto escolar. O DCT (Tocantins, 2018) de Língua Portuguesa sugere que elas sejam 

realizadas em situação real de uso da língua, articulando a estrutura composicional do gênero 
em foco com os três vetores do processo de escrita, a saber: a situação comunicativa, tema 

ou assunto e a finalidade, os quais necessitam de três operações: planejamento, produção, 
revisão/reescrita.  

 Vale ressaltar que, no momento da escrita, com apoio da (o) professora (or) escriba, 
as crianças são orientadas sobre a função social do gênero e informadas porque estão 
produzindo o texto. O Quadro 3 apresenta o detalhamento para as fases da estratégia do eixo 
da produção de textos. 

 

Quadro 3 - Fases da estratégia para a produção de textos  

Estratégias da 
produção de textos 

Detalhamento 

Planejamento da 
escrita 

compartilhada 
 

Auxiliar as crianças na organização das ideias, articulando-as ao gênero 
por intermédio de três vetores do processo de escrita: a situação 
comunicativa, tema ou assunto e a finalidade, conforme orienta os 
documentos oficiais. 

Escrita 
compartilhada e/ou 

autônoma 

Nos dois primeiros anos, geralmente a/o professora/or atua como o 
escriba do texto na lousa, intervindo na produção coletiva e/ou dupla. 

Revisão e reescrita 
do texto 

Estratégias para estimular as crianças lerem para revisarem o seu texto. 

Fonte: A partir de Solé (2014)) - adaptado. 

 

 Dessa forma, as estratégias motivam às crianças a estabelecerem objetivos de leitura; 

levantarem hipóteses por meio de perguntas, permitindo-lhes atualizarem seus 
conhecimentos prévios. À vista disso, ressalta-se que a execução desse tipo de estratégia é de 

fundamental importância para o desenvolvimento da compreensão leitora, pois, o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita só se dá no interior de práticas de leitura, 

análise e produção desses textos. 

 Ao trabalhar as habilidades de apropriação do Sistema da Escrita Alfabética (SEA), a (o) 
professora (or) enfatizará os procedimentos de análises comparativas da escrita (portfólios) 
que potencializam as possibilidades de compreensão e avanço do estudante, organizando 
atividades para que compreendam o sistema de escrita, tais como, a compreensão da ordem 
das letras nas palavras e nas sílabas etc. Durante o processo de alfabetização e letramento, 
principalmente neste eixo, recomenda-se a comparação entre escritas de uma mesma 
palavra, durante as atividades de revisão e reescrita. 
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 Quanto aos outros componentes curriculares, que a (o) professora (or) escolherá para 

trabalhar articulados com as expectativas de aprendizagens do componente curricular da 
Língua Portuguesa, podem também constar as estratégias por eixos/habilidades/objetos de 
conhecimentos que serão trabalhados interdisciplinarmente, contendo todos os elementos  

da situação inicial, dos módulos com a sequenciação das atividades e a produção final.  

 Ainda sobre o planejamento, recomenda-se a inclusão de estratégias para o 

acolhimento e a afetividade no espaço escolar. Esta etapa, é muito importante para 
estabelecer a criação e o fortalecimento de vínculos entre os estudantes e a (o) professora 

(or). 
 O acolhimento (base da aprendizagem) e a afetividade (facilitadora da aprendizagem) 

desempenham papéis fundamentais para o desenvolvimento cognitivo, emocional e das 
aprendizagens das crianças, considerando que um ambiente acolhedor e a relação afetiva 
entre os estudantes e a (o) professora (or) estabelecem um vínculo seguro, reduz a ansiedade 
e a insegurança, como também favorecem a motivação criando condições e possibilidades 
para o desenvolvimento das habilidades. 
 O acolhimento, como base para a aprendizagem, consiste em receber as crianças de 
forma respeitosa e afetiva, na perspectiva de criar um ambiente seguro e acolhedor; e a 
afetividade corresponde aos sentimentos, emoções e relações interpessoais estabelecidos 

com a (o) professora (or). Dessa forma, estimula-se a motivação, a curiosidade e o prazer em 
aprender, pois é por meio das relações afetivas que as crianças se sentem mais confiantes 
para se expressarem, experimentarem novas possibilidades e a enfrentarem os desafios da 

aprendizagem da leitura e da escrita. 
 Perante o exposto, a abordagem do acolhimento e da afetividade é significativa para 

o desenvolvimento pleno, para tanto, faz-se necessário criar um ambiente, na sala de aula, 
que seja acolhedor e afetivo, com vistas a fortalecer, entre educandos e educadores, os 

vínculos de confiança e de motivação para a aprendizagem. 
 Por fim, entende-se que o acolhimento promove um sentimento de pertencimento e 

de valorização das crianças, com respeito às características individuais que, certamente, 
contribuem para a construção de identidade. Por outro lado, a afetividade propicia um 

contexto favorável para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Elas se 
sentem encorajadas a explorar, a arriscar-se e a experimentar novas aprendizagens quando 
se sentem amadas, respeitadas e emocionalmente seguras no ambiente escolar. 
 Dentre algumas estratégias que podem contribuir para criar o ambiente acolhedor e 

afetivo, destacam-se a organização dos espaços aconchegantes (cantinho da leitura e da 
escrita; áreas das brincadeiras e jogos), materiais atrativos, leitura de deleite e outros 
momentos de interação e convivência. Estimular a escuta ativa, o diálogo e a partilha de 

experiências entre a (o) professora (or) e seus educandos; valorizar as produções e os esforços 
individuais das crianças, com o propósito de estabelecer uma cultura do reconhecimento e 

valorização. 
 Outras estratégias importantes que podem contribuir para criar esse ambiente, a 

serem adotadas pelos educadores são as seguintes:  buscar conhecer as individualidades das 
crianças, seus interesses e suas necessidades; estabelecer rotinas de acolhimento, como 

diálogos individuais e/ou coletivos para que os estudantes se sintam ouvidos e acolhidos. 
Dessa forma, a rotina de acolhimento afetivo prepara a criança para o aprendizado da leitura 

e escrita, assuntos que serão detalhados posteriormente. 
 No Quadro 4, serão apresentadas algumas sugestões pedagógicas para o 

desenvolvimento de cada eixo do quadro organizador das habilidades e seus 
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desdobramentos. O primeiro eixo consiste em leitura, compreensão e interpretação de textos; 

o segundo, abrange a leitura de palavras, a partir do texto em estudo; e o terceiro, aborda a 
escuta, que pode ser desenvolvida simultaneamente tanto no primeiro quanto no segundo 
eixo, pois a escuta ativa é fundamental para o desenvolvimento da habilidade de 

compreensão. 
 

Quadro 4 - Sugestões didáticas-pedagógicas por eixo das práticas de linguagem 

Prática de 
linguagem 

Eixo Sugestões didático-pedagógicas 
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Seleção criteriosa do texto quanto à intertextualidade e interdiscursividade do 
gênero discursivo, de acordo com o nível de complexidade apropriada para o 
nível de desenvolvimento das crianças em processo de alfabetização e 
letramento. Após a escolha do gênero discursivo, é importante pensar e 
planejar qual estratégia será utilizada para a leitura (compartilhada, mediada, 
em coro, dialogada, em dupla, entonacional e/ou autônoma/independente).  
A compreensão e a interpretação de textos podem ser trabalhadas tanto na 
oralidade quanto na escrita, por intermédio das estratégias de leitura 
(atividades antes da leitura; atividades durante a leitura; e atividades pós-
leitura). 
Na alfabetização, entende-se como desenvolvimento das habilidades de 
compreender e interpretar a capacidade de extrair significados, analisar as 
informações, fazer inferências etc. Na compreensão, trata-se de entender o 
que está sendo lido ou ouvido. Para tanto, envolve a decodificação das 
palavras e frases; reconhecimento do vocabulário, identificação dos 
personagens, lugares, tempo, além de assimilar informações explicitas no 
texto. Já na interpretação, as relações de causa e efeito, ponto de vista ou 
intenção do autor são percebidas pela leitura. Os conhecimentos prévios das 
crianças sobre a temática do texto são primordiais para ampliação de suas 
capacidades de interpretar. 
É importante para o letramento a inclusão de outras formas de escrita, 
diferentes da escrita alfabética, nas atividades de leitura, compreensão e 
interpretação de textos (compartilhada e/ou autônoma), a partir dos textos 
multimodais. Estes, por sua vez, combinam imagens, áudios, vídeos, 
elementos gráficos, fotografias, ilustrações, textos impressos e/ou digitais, 
tais como os livros de imagens, histórias em quadrinhos, tirinhas, cartazes etc. 
Atualmente, são utilizados símbolos no lugar da escrita, a exemplo dos sinais 
de trânsito, como também os emojis, na troca de mensagens instantâneas nas 
redes sociais. Eles são como ideogramas que substituem a escrita para 
expressar sentimentos e emoções. Neste caso, a (o) professora (or), ao 
trabalhar com a leitura dos gêneros discursivos multissemióticos, orientará as 
crianças a identificarem e diferenciarem a comunicação presente nas 
expressões faciais, nos gestos, direção do olhar, ilustrações que acompanham 
textos, palavras e símbolos em balões de histórias em quadrinhos e na 
tradução das onomatopeias oral e escrito pela/o professora/or escriba. 

Le
it

u
ra

 d
e 

P
al

av
ra

s 

Destaque de novas palavras encontradas em textos de vários gêneros 
discursivos, as quais são trabalhadas com o propósito de serem incorporadas, 
preferencialmente, ao vocabulário ativo das crianças, como por exemplo, na 
realização de atividades em que os termos destacados apareçam em 
diferentes contextos socioculturais e contribuam para promover situações de 
interação dialógica que enriqueçam o vocabulário dos estudantes. As 
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Prática de 
linguagem 

Eixo Sugestões didático-pedagógicas 

abordagens para extração do significado das palavras e/ou expressões são 
apresentadas em situação reais de uso, por meio de atividades práticas 
significativas e prazerosas que provoquem interações entre os colegas e a (o) 
professora (or), por meio de discussões que possibilitem a construção coletiva 
de novos significados visando ampliar o repertório lexical dos educandos. Os 
jogos são exemplos de atividades que permitem um ambiente rico de 
interações sociais, entre seus pares, e desafios cognitivos, os quais permitem 
às crianças experenciar e praticar o uso de diferentes expressões e/ou 
palavras de forma divertida e aprazível. Além das sugestões apresentadas, a 
(o) professora (or) tem a liberdade de criar, implementar novas sugestões para 
a sua prática no desenvolvimento da compreensão, interpretação oral de 
acordo com o desempenho dos estudantes. 

Es
cu

ta
 A leitura de textos, em voz alta, realizada pela (o) professora (or) e/ou pelos 

colegas, como também ouvir um podcast, etc., são algumas das possibilidades 
para o desenvolvimento da escuta ativa em sala de aula. 
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É preciso criar situações reais para o trabalho com a produção de texto por 
meio do estabelecimento de um objetivo, com alguns questionamentos, 
como: O que dizer? Para quem dizer? Como dizer? Inicialmente, propor 
atividades com a escrita espontânea de palavras, depois frases, já que 
preparará a criança para o próximo passo, por intermédio de atividades 
lúdicas e criativas. Dessa forma, a utilização do cantinho da escrita, dentro da 
rotina escolar, contribui para o aperfeiçoamento das habilidades da escrita, 
além de palavras e frases na produção de textos. Dessa forma, a utilização do 
cantinho da escrita, dentro da rotina escolar, contribui para o 
aperfeiçoamento das habilidades da escrita, além de palavras e frases na 
produção de textos. 
No primeiro ano, a (o) professora (or) atua como escriba das ideias e fatos 
relatados pelas crianças e enfatiza a pontuação e a organização dos 
parágrafos.  Já no segundo ano do Ensino Fundamenta, o foco será motivar a 
escrita autônoma das crianças. 
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Durante o processo de ensino da escrita de palavras, as crianças têm a 
oportunidade de experienciarem a relação entre os sons da fala e as letras 
correspondentes, por intermédio de atividades lúdicas com apoio de imagens; 
interativas e com materiais concretos com o objetivo de auxiliá-las na fixação 
dos acontecimentos em sala de aula e tornar o aprendizado mais agradável. A 
escrita de palavras precisa ser significativa para as crianças. Portanto, sugere-
se que sejam palavras do contexto de um texto ouvido ou lido por elas em 
outras atividades desenvolvidas no eixo da leitura, compreensão e 
interpretação de textos (compartilhada e/ou autônoma). 



25 
 

Prática de 
linguagem 

Eixo Sugestões didático-pedagógicas 
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  Para a produção de textos orais, sugere-se o trabalho compartilhado e/ou 

autônomo, através de atividades que estimulem a comunicação, a partilha de 
informações e diálogos entre os educandos, por meio de roda de conversas e 
reflexões para que as crianças possam compartilhar suas ideias, opiniões e 
experiências do seu cotidiano, e/ou sobre uma temática de um texto lido ou 
ouvido. Além do exposto, é importante que elas tenham acesso às atividades 
que contribuam para a compreensão do vocabulário utilizado na expressão 
oral, através da associação de palavras, com apoio de imagens, jogos de 
palavras e atividades que desenvolvam as consciências fonêmica e 
grafofonêmica etc. 
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O uso de jogos, rimas, músicas e recursos visuais tornam as aulas mais lúdicas 
e envolventes, bem como a realização de atividades de segmentação e junção 
de sons, a identificação de palavras que iniciam/terminam com determinado 
som, e até mesmo a manipulação de fonemas para formação de novas 
palavras, contribuem para promover uma aprendizagem mais efetiva. 
Além disso, observa-se que o desenvolvimento da consciência fonológica pode 
ser trabalhado junto com o eixo da leitura, compreensão e interpretação de 
textos (compartilhada e/ou autônoma), como também na produção de textos 
orais. Estas atividades contribuem significativamente para o desenvolvimento 
da consciência lexical das crianças - base para desenvolver as consciências 
silábicas e, posteriormente, a fonêmica. 
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Os elementos mínimos da fala são os (fones) e os da língua são os (fonemas).  
A identificação das rimas e aliterações, separação de sons iniciais e finais, 
segmentação e fusão de palavras, possibilitam as crianças perceberem os sons 
individuais nas palavras, relacionando-os com suas representações gráficas 
correspondentes. 
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O sistema de ensino pode ser desenvolvido com atividades que combinam o 
uso de jogos e brincadeiras que incentivem o reconhecimento das letras e suas 
combinações, tais como o jogo de memórias de cartas, contendo letras e 
objetos com nomes que começam com essas letras, como “B” para boneca, 
“C” para casa, etc.  Estas práticas pedagógicas colaboram na associação dos 
símbolos gráficos ao som correspondente, ou seja, possibilita às crianças 
situações que oportunizem a experiências com a linguagem escrita em sua 
utilização real de uso; possibilitando-lhes propor e testar hipóteses em um 
contexto significativo e colaborador.  
Por meio da construção de painéis/ou murais, contendo as palavras 
pesquisadas pelas crianças em revistas, jornais, livros etc., é possível ampliar 
o seu vocabulário e identificar padrões ortográficos. A leitura em voz alta 
também contribui para a apropriação da escrita alfabética, pois a (o) 
professora (or), ao ler para seus educandos, pode destacar as relações entre 
as letras e os sons das palavras que são significativas para elas, apontando-as 
na lousa e/ou em um cartaz enquanto pronunciam. Neste caso, é importante 
o trabalho com a leitura entonacional desenvolvida pela (o) professora (or). 
As crianças podem ser encorajadas a acompanhar a leitura com os dedinhos, 
apontando para as palavras enquanto as pronunciam, pois, aprendem pela 
mediação da (o) professora (or). Assim, vão compreendendo que a linguagem 
escrita não é igual a fala, proporcionando-lhes uma base efetiva para o seu 
aprendizado. Ainda é possível motivá-las a avançar em direção ao nível de 
escrita, a partir da possibilidade de alcançar os objetivos da escrita. 
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Prática de 
linguagem 

Eixo Sugestões didático-pedagógicas 

 A
n

ál
is

e 
Li

n
gu

ís
ti

ca
//

Se
m

ió
ti

ca
 (

al
fa

b
et

iz
aç

ão
) 

Fo
rm

a 
co

m
p

o
si

ci
o

n
al

 d
o

 g
ên

er
o

 d
is

cu
rs

iv
o

 
 

A partir de atividade lúdica e interativa, pode ser possível ensinar a forma 
composicional do gênero em questão, em conformidade com a faixa etária e 
níveis de desenvolvimento dos educandos, com a apresentação de diversos 
gêneros discursivos, tais como, bilhete, tirinha, quadrinha, folheto 
informativo, etc.;  e, posteriormente, discutir as características de cada um 
deles (começo, meio e fim), a linguagem que foi utilizada (formal, informal); a 
estrutura do texto e a finalidade de cada um deles. 
Através da leitura mediada coletivamente e/ou em grupo, analisar a estrutura 
e os elementos composicionais presentes no texto. Incentivá-las a se 
expressarem, oralmente, suas percepções e suas opiniões. Fazer uma 
abordagem sobre quais gêneros discursivos elas gostam de ler, ouvir suas 
justificativas e explorar as características dos gêneros elencados. Na 
sequência, poderão ser propostas atividades de classificação e agrupamento 
de diferentes textos como contos de fadas, notícia, piadas, receitas, história 
em quadrinhos, dentre outros. Na produção de textos, incentivar a reflexão 
sobre a estrutura e os elementos que serão necessários para produzir o texto 
do gênero discursivo escolhido. 

Outro recurso que pode ser explorado é a reconstrução textual de diversos 
gêneros discursivos por meio de textos fatiados, jogos de interpretações, 
dramatizações etc. Além disso, podem ser realizados diálogos entre 
personagens de uma história lida ou apresentada, realizar entrevistas sobre 
temas previamente selecionados. Outra estratégia que pode ser explorada são 
os recursos visuais (diagramas, cartazes, infográficos, cartazes etc.), já que são 
excelentes para ilustrar a estrutura e os elementos de cada gênero. 

É importante lembrar que as crianças vão desenvolver a compreensão da 
forma composicional do gênero, de maneira prática e significativa, se  lhes 
forem dadas a oportunidade de participarem da produção de textos dos 
gêneros discursivos, com apoio da professora escriba, envolvendo-as 
ativamente na exploração e criação de diferentes gêneros, até que ocorra o 
desenvolvimento das habilidades que compõem este eixo. 

Fonte: A partir de Soares (2020); TOCANTINS, 2019 (adaptado). 

 

 Destaca-se que as habilidades, previstas para o ciclo de alfabetização (Quadros de 5 a 

12), são as mesmas para o atendimento do público-alvo da educação especial, como também 
para as crianças atendidas na educação do campo. Entretanto, no primeiro, o processo, os 

materiais didáticos necessitam de adaptação conforme as especificidades de cada estudante 
e, no segundo, em conformidade com a realidade social, cultural e histórica dos alunos do 

campo. 
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Quadro 5 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 1º Ano do Ensino Fundamental – 1º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
e 

te
xt

o
  

(EF12LP04) - Ler e compre-
ender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda 
da/o professora/or, ou já 
com certa autonomia, listas, 
agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instru-
ções de montagem (digitais 
ou impressas), dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana; considerando a si-
tuação comunicativa, o 
tema/assunto do texto e re-
lacionando sua forma de or-
ganização à sua finalidade. 

Listas (de no-
mes, de brin-
quedos, de 
compras, de 
material esco-
lar, dentre ou-
tras), agendas e 
calendários. 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero dis-
cursivo, considerando a situ-
ação comunicativa; tema/ 
assunto; a forma de organi-
zação textual e sua finali-
dade, com ajuda da/o pro-
fessora/or e dos colegas.     

(EF12LP04) - Identifica a 
finalidade de um texto 
lido ou ouvido. 

O trabalho com os gêneros discursivos está rela-
cionado com as suas condições de produção (o 
que se fala, quem fala, para quem fala, com qual 
finalidade e por meio de qual suporte) e às práti-
cas de uso. Para tanto, considera-se a situação co-
municativa, tema/assunto do texto, sua estrutura 
organizacional e finalidade. Sugere-se entregar 
para as crianças seu nome escrito em uma ficha 
em letras maiúsculas de imprensa. Ler o nome 
acompanhando com o dedo. Em seguida, apontar 
e nomear cada letra, destacando que se escreve 
da esquerda para a direita e de cima para baixo. 
Com o alfabeto móvel, pode-se também nomear 
os materiais escolares e outros objetos do cotidi-
ano. Manter, na sala de aula, a lista de palavras 
que tenha sido destacada durante o trabalho com 
o gênero lista.  

Conhecer e identificar a fina-
lidade de um texto lido ou 
ouvido. 

Conhecer e identificar o as-
sunto/tema de um texto lido 
ou ouvido. 
Ler o seu próprio nome na 
lista de frequência. 

(EF12LP04) - Identifica 
seu próprio nome na 
lista de frequência. 
Lê seu próprio nome na 
lista de frequência.  

(EF01LP01) Reconhecer que 
textos são lidos e escritos da 
esquerda para a direita e de 
cima para baixo da página. 

Ordem da     es-
crita 

Conhecer e compreender as 
direções da escrita (da es-
querda para a direita e de 
cima para baixo). 

Es
cr

it
a 

d
e 

p
al

av
ra

s 
 

     

(EF01LP03) Observar escri-
tas convencionais, compa-
rando-as às suas produções 
escritas, percebendo seme-
lhanças e diferenças. 
 
 
 
 
 
 

Construção do 
sistema alfabé-
tico/conven-
ções da escrita 
 
 
 
 
 
 
 

Conhecer a ordem alfabé-
tica. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contar a história da invenção do alfabeto, desde 
o surgimento da escrita, a partir dos desenhos até 
a invenção da escrita alfabética (sugestão de lei-
tura: A Aventura da escrita: história do desenho 
que virou letra, de autoria de Lia Zatz, Editora Mo-
derna). A utilização do alfabeto móvel maiúsculo 
e minúsculo explora várias possibilidades, dentre 
elas, a identificação e a ordem das letras que 
compõem o nome do estudante, como também 
dos colegas, dos objetos escolares, dos brinque-
dos, e outras palavras. Posteriormente, poderá 

Conhecer letras de traçado 
semelhantes - maiúsculas de 
imprensa. 
Conhecer letras de traçado 
semelhantes - minúscula de 
imprensa. 

Conhecer palavras em mai-
úsculas com sua versão mi-
núscula (letras de imprensa). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Escrever letra minúscula de 
imprensa, ouvindo o seu 
nome. 

 
 
 
 
 

ser sugerida a organização de suas descobertas 
de palavras em forma de listas, nomes dos cole-
gas da turma, dos materiais escolares e dos brin-
quedos etc., em ordem alfabética, com letras 
maiúsculas e minúsculas, com apoio da profes-
sora escriba.   
Trabalhar os traçados de letras semelhantes na 
lousa, na areia, no chão, com argila, massinha etc. 
Enfatizar que as letras maiúsculas se diferenciam 
apenas pelo fechamento da curva: as letras C e O, 
R e B; e M e N, O, P e R pela adição de uma pe-
quena linha. Os traçados que se diferem entre as 
minúsculas pelo fechamento de uma curva são as 
letras c e o; ou pelo prolongamento de uma linha: 
l e i, m e n, h e n. Na sequência, o /a professor/ora 
pode expor, na sala de aula, o Alfabeto em letras 
maiúsculas e minúsculas (cursiva e imprensa) fi-
xados na altura do campo visual das crianças. Po-
derão propor atividades que identifiquem as le-
tras do alfabeto em maiúsculas e minúsculas e de 
discriminação visual entre letras de traçados se-
melhantes, como também entre letras em que a 
rotação de uma grafia no eixo vertical ou horizon-
tal modifica não só a letra, mas também a sua re-
lação com determinado fonema, tais como n é di-
ferente de u; assim como b é diferente de p, que 
é diferente q, dentre outras em materiais impres-
sos e/ou digitais. 

Relacionar letras maiúsculas 
com letras minúsculas cor-
respondentes (letra de im-
prensa). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

A
p

ro
p

ri
aç

ão
 d

o
 

si
st

em
a 

d
a 

es
cr

it
a 

al
fa

b
ét

ic
a 

(EF01LP04) Distinguir as le-
tras do alfabeto de outros si-
nais gráficos. 

Alfabeto do 
português do 
Brasil. Alfabeto, 
letras e sinais 
gráficos 
 
 

Conhecer e diferenciar letras 
entre desenhos, números e 
outros símbolos gráficos. 

(EF01LP04) - Diferencia 
letras entre desenhos, 
números e outros sím-
bolos gráficos. 

Sugere-se trabalhar com o alfabeto móvel, com fi-
chas de números, desenhos e outros símbolos 
gráficos impressos e digitais. Propor às crianças 
separá-los e organizá-los em listas. Posterior-
mente, propor atividades de diferenciação entre 
letras e outros símbolos. 

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

  
Fo

n
o

ló
gi

ca
 

(EF01LP05) Reconhecer o 
sistema de escrita alfabética 
como representação dos 
sons da fala. 

Sistema alfabé-
tico 

Conhecer e identificar o nú-
mero de sílabas de uma pa-
lavra ouvida. 

(EF01LP05) – Infere que 
sons das palavras cor-
respondem às letras es-
critas. 
 

Explorar a percepção das crianças de que as letras 
se relacionam com segmentos sonoros. Sugere-se 
o trabalho com os Jogos de análise fonológica 
(Bingo dos sons iniciais; Caça rimas; Dado sonoro; 
Trinca mágica, Batalha de palavras) disponível no 
Manual Didático: Jogos da Alfabetização, com 
acesso pelo link: http://www.serdigi-
tal.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arqui-
vos/5.pdf acesso em 25 jun. 2023. 
Jogos e brincadeiras com divisão de uma palavra 
em sílabas, tais como bater palmas para cada sí-
laba; usando as mãozinhas, um dedinho para 
cada sílaba; caminhando, um passo para cada sí-
laba etc. Disponibilizar uma lista, contendo ima-
gens e nomes dos animais, posteriormente, soli-
citar às crianças que façam a segmentação das pa-
lavras que dão nome às figuras e, na sequência, 
propor para uma palavra, por exemplo: ma – ca – 
co, que elas retirem a primeira sílaba, e questi-
one: que palavra fica? Pode também ser proposto 
para retirar a sílaba inicial e a final e não formar 
nova palavra.  

Compreender que sons das 
palavras correspondem as 
letras escritas. 

P
ro

d
u

çã
o

 
d

e 
te

xt
o

s 

o
ra

is
  

(EF12LP06) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda da/o professora/or, 

Listas (de 
nomes, de 
brinquedos, de 
compras, de 

Comentar a agenda do dia. 
 
Comentar a sua lista de ma-
teriais.  

Como sugestão, propor, diariamente, atividades 
que promovam a oralização das crianças, conjun-
tamente com as outras atividades realizadas, 

http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf
http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf
http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de 
montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana; que possam ser 
repassados oralmente por 
meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. Produzir textos orais 
de avisos e convites, lista de 
nomes e/ou agendas, 
calendário, instruções de 
montagem, com a ajuda 
da/o professora/or. 

material 
escolar, dentre 
outras), 
agendas e 
calendários 

Nomear, oralmente, os obje-
tos da sala de aula. 
 
Repassar recado da/o pro-
fessora/or para a turma. 
 
Gravar áudio e/ou vídeos de 
avisos sobre a agenda da se-
mana. 

como comentar a finalidade de um texto, o as-
sunto e tema do gênero discursivo estudado.  
Outra atividade é designar, a cada semana, que 
uma criança faça a gravação dos vídeos de divul-
gação da agenda da semana, os cuidados com a 
sala de aula, a escola e o bairro onde mora, para 
ser publicado no grupo das redes sociais da 
turma. Ao propor essas atividades de oralização, 
incentivar e valorizar a participação dos estudan-
tes mais tímidos. 
 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 
d

e 
te

xt
o

  

(EF01LP16) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, quadras, qua-
drinhas, parlendas, trava-lín-
guas, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana; 
considerando a situação co-
municativa e o tema/as-
sunto do texto e relacio-
nando sua forma de organi-
zação à sua finalidade. 
 

Parlendas, 
trava-línguas 
canções 
e/ou quadras, 
quadrinhas 
 
 
 
 
Ordem da     es-
crita 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero dis-
cursivo, considerando a situ-
ação comunicativa; tema/as-
sunto; a forma de organiza-
ção e finalidade, com ajuda 
da/o professora/or e dos co-
legas.     
 
Conhecer e compreender as 
direções da escrita (da 
esquerda para a direita e de 
cima para baixo).   

Aqui podem ser propostas atividades que visem 
explorar os conhecimentos prévios das crianças 
sobre as parlendas, pois, a maioria delas sabe in-
finidades de parlendas, canções e quadrinhas. 
Também pode ser gravada a voz das crianças ao 
pronunciar trava-línguas para que depois possam 
fazer a escuta; bem como, a confecção de livros 
com ilustração de parlenda e trava-línguas que 
colaboram na compreensão da leitura dos gêne-
ros propostos e na compreensão da direção da 
escrita. As parlendas podem ter várias finalida-
des, como ensinar (a contar, por exemplo); arre-
liar o adversário; escolher participantes de jogos; 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

Le
it

u
ra

 d
e 

P
al

av
ra

s 
 

(EF01LP01) Reconhecer que 
textos são lidos e escritos da 
esquerda para a direita e de 
cima para baixo da página. 

Pauta sonora 
ao escrito 

Compreender a leitura de 
palavras, ajustando a pauta 
sonora ao escrito.  
 
Incorporar, ao vocabulário, 
novas palavras encontras 
nos textos. 

EF01LP16 - Lê palavras, 
ajustando a pauta so-
nora ao escrito.                                                                                      

adivinhar; ninar; brincar (pular corda, por exem-
plo); finalizar ou começar histórias, entre outras. 
E, inclusive, podem ser acompanhadas por movi-
mentos corporais. Nas atividades de estudo, con-
vém comparar as características à finalidade do 
texto, prever um trabalho dialógico e reflexivo, 
assim como a comparação entre textos por seme-
lhanças e diferenças. Outra possibilidade é traba-
lhar a pauta sonora com quadrinhas, quadras 
e/ou letras de brincadeiras cantadas, que as cri-
anças sabem de memória ou vão aprender. Dis-
ponibilizar o texto selecionado, na versão im-
pressa, para os estudantes. Fazer leitura, apon-
tando na lousa e/ou no cartaz, palavra por pala-
vra. Posteriormente, solicitar que os estudantes 
acompanhem a leitura da/o professora/or, no 
texto impresso e/ou digital, com o dedinho, pala-
vra por palavra.  

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

G
ra

fo
fo

n
êm

ic
a 

(EF01LP07) Identificar fone-
mas e sua representação por 
letras. 

Fonemas e a 
sua representa-
ção por letras 

Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com cor-
respondências regulares di-
retas entre letras e fonemas 
(F, V). 

EF01LP07 - Localiza síla-
bas que se igualam ou 
se diferenciam pela re-
lação fonema-grafema.  

Nesta etapa, pode ser feito um levantamento das 
brincadeiras conhecidas pelas crianças. Em se-
guida, apresentar outras que auxiliem os educan-
dos a começarem algumas propriedades do sis-
tema alfabético, tais como as semelhanças sono-
ras, palavras que rimam ou palavras que tenham 
sílabas iniciais ou mediais iguais; a quantidade de 
partes da palavra (faladas e escritas impressa 
e/ou digitais). Os jogos (Mais uma; Troca letras; 
Bingo da letra inicial e Palavra dentro de palavra) 
, disponível em http://www.serdigital.com.br/ge-
renciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf e/ou ou-

Conhecer as sílabas que se 
igualam ou se diferenciam 
pela relação fonema-gra-
fema. 
Conhecer as relações em 
conjunto de palavras, aquela 
que se diferencia apenas por 
fonema inicial. 

http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf
http://www.serdigital.com.br/gerenciador/clientes/ceel/arquivos/5.pdf
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

Conhecer e comparar pala-
vras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e fi-
nais. 

tros jogos lúdicos de aliteração e rimas, com pa-
lavras retiradas das parlendas, quadrinhas, etc., 
impressos e/ou digitais que propiciem a reflexão 
sobre os princípios do sistema alfabético. Aqui, 
a/o professora/or pode escrever as parlendas, na 
lousa e em outros recursos educacionais digitais 
(RED), e lê-las em voz alta, chamando a atenção 
para a grafia igual de rimas e aliterações em con-
formidade com o objetivo que pretende eviden-
ciar. É importante lembrar que há diferentes tipos 
de rimas: rimas consonantes e rimas assoantes. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF01LP18) Registrar, em co-
laboração com os colegas e 
com a ajuda do (a) professor 
(a), cantigas, quadras, qua-
drinhas, parlendas, trava-lín-
guas, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação co-
municativa e o tema/as-
sunto/ finalidade do texto. 

Registro de par-
lendas, trava-
línguas, can-
ções e/ou qua-
dras, quadri-
nhas. 
  

Planejar e produzir resposta 
completa, frases, e/ou pe-
quenos textos, com ajuda 
da/o professora/o escriba, 
considerando a situação co-
municativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fina-
lidade do texto.                               
. 

 Na etapa de registro colaborativo de textos, é 
pertinente que o conteúdo focal seja relacionado 
às características do sistema de escrita (variedade 
de letras e palavras, relação do falado com o es-
crito), uma vez que não há decisões a tomar sobre 
o que será escrito.  
Alguns aspectos textuais podem ser tratados 
aqui, como a organização do texto em versos, isto 
é, cada linha escrita corresponde a um verso. 
Além disso, ao identificar os versos, implica iden-
tificar onde cada um começa e termina. 
Já no registro coletivo de textos que não se sabe 
de cor (ainda não memorizados) o foco pode es-
tar nos aspectos textuais, como a sequência de fa-
tos, relação entre eles, articuladores textuais, re-
lação de concordância etc., situação que é funda-
mental para o desenvolvimento do estudante 
como produtor de textos, mesmo antes de saber 
grafá-los. 

Conhecer as convenções de 
apresentação de texto na 
página como título, mar-
gens, a separação das pala-
vras por espaços e a paragra-
fação. 

Es
cr

it
a 

d
e 

p
al

av
ra

s 
  

  Correspondên-
cia entre letras 
e seu valor so-
noro. 

Escrever, com a ajuda da/o 
professora/or, palavras com 
algumas correspondências 
entre letras e seu valor so-
noro.  

(EF01LP18) - Escreve, 
com a ajuda da/o pro-
fessora/or, palavras 
com algumas corres-
pondências entre letras 
e seu valor sonoro.  
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
s 

o
ra

is
  

(EF01LP19) Recitar parlen-
das, quadras, quadrinhas, 
trava-línguas, com entona-
ção adequada e observando 
as rimas. 

Recitar parlen-
das, trava-lín-
guas canções e/ 
ou quadras, 
quadrinhas 

Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, 
com entonação adequada e 
utilização de recursos para-
textuais. 

  Essa habilidade envolve a leitura e a compreen-
são do texto a ser recitado, para que o estudante, 
ao conhecer os sentidos do texto, possa ler/reci-
tar/declamar com maior fluência, entonação ade-
quada e utilização de recursos paratextuais. A ha-
bilidade favorece, ainda, a reflexão sobre o sis-
tema de escrita, pois a busca pelas rimas propicia 
o ajuste entre aspectos sonoros e escritos. É ne-
cessário articular a habilidade com a reflexão so-
bre o sistema de escrita do gênero. Para tanto, 
antes de recitar, pode ser feita a leitura, em cola-
boração com os colegas ou a/o professora/or, ga-
rantindo que os estudantes acompanhem com o 
texto em mãos. Além disso, com a medicação 
da/o professora/or, é possível estudar recitações 
gravadas, analisando as diferentes performances, 
de modo a constituir um repertório de recursos e 
condições que permitam um melhor desempe-
nho da criança. Possibilidade de trabalho interdis-
ciplinar – com a habilidade (EF15AR17), da Arte, 
no que se refere a recitar textos ritmados com a 
entonação adequada. 

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

Fo
n

o
ló
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ca

 (EF12LP07) Identificar e 
(re)produzir, em cantiga, 
quadras, quadrinhas, parlen-
das, trava-línguas e canções, 
rimas, aliterações, assonân-
cias, o ritmo de fala relacio-
nado ao ritmo e à melodia 
das músicas e seus efeitos 
de sentido. 

Rimas, alitera-
ções, assonân-
cias, ritmo asso-
ciado à melo-
dia. 

Conhecer e (re)produzir em 
textos versificados, rimas, 
aliterações e assonâncias, 
com a ajuda da/o profes-
sora/or. 

(EF12LP07) – Identifica, 
em textos versificados, 
rimas, aliterações e as-
sonâncias com a ajuda 
da/o professora/or. 

Esta habilidade envolve a oralização dos textos, 
com o objetivo de evidenciar seus padrões rítmi-
cos e sonoros. Projetos de coletâneas impressos 
e/ou digitais de cantigas, parlendas, trava-línguas 
são propostas que viabilizam esse trabalho. A or-
ganização versificada, o ritmo e a melodia ofere-
cem pistas sobre que partes começam e termi-
nam os versos, balizando o trabalho do estu-
dante. Existe também a possibilidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades (EF15AR14) e 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

(EF15AR17), do componente curricular Arte, as-
sociadas à experimentação com fontes sonoras e 
identificação de elementos constitutivos da mú-
sica. 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
e 

te
xt

o
   

(EF12LP10) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, cartazes, avi-
sos, folhetos, regras e regu-
lamentos que organizam a 
vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do 
campo da atuação cidadã, 
considerando a situação co-
municativa e o tema/ as-
sunto do texto. 

Regras e regula-
mentos (combi-
nados) e/ou 
cartazes e fo-
lhetos. 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero dis-
cursivo, considerando a situ-
ação comunicativa; tema/as-
sunto; a forma de organiza-
ção e finalidade, com ajuda 
da/o professora/or e dos co-
legas.     

(EF12LP10) - Identifica o 
assunto de um texto 
lido ou ouvido.                                                                                     

Considerar tanto o trabalho com as habilidades 
de leitura quanto às características de cada um 
dos gêneros (organização interna, marcas linguís-
ticas; conteúdo temático) e dos textos específicos 
a serem lidos em colaboração colegas e com a 
ajuda da/o professora/o. Os gêneros que circu-
lam no campo da atuação social são diversos, com 
características bastante distintas, incluindo carta-
zes, contendo avisos e orientações práticas de 
comportamento (multimodais, podendo conter 
diferentes linguagens) a regulamentos (como o 
escolar). É possível prever que a leitura profici-
ente desses textos requer, além da mobilização 
das estratégias de leitura, a compreensão de suas 
características, na relação com a função do gê-
nero e com a finalidade do texto, nas situações 
comunicativas em que circulam. O/A professor/a 
pode solicitar que os estudantes tragam cartazes 
disponíveis em supermercados, farmácias, lojas 
de brinquedos, bem como, em ambientes digitais. 
As regras e regulamentos são trabalhados no dia 
a dia da sala de aula. 

Conhecer e relacionar textos 
verbais e textos visuais, 
construindo sentidos. 
Conhecer e identificar a fina-
lidade de um texto lido ou 
ouvido. 

Conhecer e identificar o as-
sunto e o tema de um texto 
lido ou ouvido. 
Opinar sobre o as-
sunto/tema do texto. 
 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
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 (EF01LP21) Escrever, em co-
laboração com os colegas e 
com a ajuda da/o profes-
sora/or, listas de regras e re-
gulamentos que organizam a 
vida na comunidade escolar, 

Lista de regras e 
regulamentos 
e/ou cartazes e 
folhetos 

Planejar e produzir resposta 
completa, frases, e/ou pe-
quenos textos, com ajuda 
da/o professora/o escriba, 
considerando a situação co-
municativa; tema/assunto; a 

(EF01LP21) - Escreve 
um cartaz ou folheto 
com as normas de con-
vivência na escola, com 
a colaboração da/o pro-
fessora/or escriba. 

Esta habilidade prevê a colaboração dos colegas e 
professoras/es na produção do texto, que en-
volve organizar as ideias e utilizar a consciência 
do que significa viver em comunidade para depois 
escrevê-las em formato de lista que preveja: a) O 
planejamento coletivo da situação comunicativa 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

dentre outros gêneros do 
campo da atuação cidadã, 
considerando a situação co-
municativa e o tema/as-
sunto do texto. 

forma de organização e fina-
lidade do texto.                             

do texto; b) A análise da forma composicional dos 
gêneros; c) O estudo dos elementos típicos de tais 
textos para decidir sobre a pertinência de sua uti-
lização, considerando as intenções de significa-
ção; d) A textualização e revisão processual e final 
dos gêneros (escritos, colagens ou digitais) sobre 
temas tratados em sala de aula.  Pode ser desen-
volvido, ainda, o trabalho de forma interdiscipli-
nar com as habilidades (EF12EF04), da Educação 
Física; (EF01HI04), da História; e (EF01GE04), da 
Geografia, associadas à identificação, discussão e 
produção de textos sobre regras de convivência e 
sua importância). 

Escrever um cartaz ou fo-
lheto com as normas de con-
vivência na escola (combina-
dos e boas maneiras), com a 
colaboração da/o profes-
sora/or escriba e depois ex-
por na sala de aula e/ou ou-
tro ambiente da escola. 

Fo
rm

a 
co

m
p

o
si

ci
o

n
al

 d
o

 g
ên

er
o

 d
is

cu
rs

iv
o

 
 

(EF01LP20) Identificar e re-
produzir, em listas, agendas, 
calendários, regras, avisos, 
convites, receitas, instru-
ções de montagem e legen-
das para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou im-
pressos), a formatação e di-
agramação específica de 
cada um desses gêneros. 

Forma de com-
posição do 
texto de regras 
e regulamentos 
e/ou cartazes e 
folhetos. 

Conhecer e compreender a 
formatação e diagramação 
específica do gênero, inclu-
sive em suas versões orais. 

(EF01LP20) - Identifica 
e/ou reproduz, com a 
colaboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagrama-
ção específicas do gê-
nero, inclusive em suas 
versões orais. 

Apresentar para o estudante, impresso e/ou de 
forma digital, a formatação e a diagramação dos 
gêneros previstos, observando as especificidades 
de cada um.  
A utilização de projetos de coletânea de jogos e 
/ou brincadeiras (de roda, de corda, de correr 
etc.) – com as respectivas instruções - impressos 
ou digitais, em vídeo ou áudio pode viabilizar a re-
alização deste trabalho. 
Leva-se em consideração a progressão dos textos, 
a extensão e complexidade deles de acordo com 
o nível de autonomia adquirido pelo estudante. 
Essas atividades podem também ser realizadas 
em parceria com a família e a comunidade para o 
resgate dos jogos e brincadeiras de rua. Existe, 
ainda, a possibilidade de trabalho interdisciplinar 
com as habilidades (EF01HI02) da História e da 
Educação Física (EF12EF02). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

Le
it

u
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co

m
p

re
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-
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o
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e 
te

xt
o

  

(EF15LP15) Reconhecer que 
os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginá-
rio e apresentam uma di-
mensão lúdica, de encanta-
mento, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico 
da humanidade. 

Formação do 
leitor literário.  
  

Ouvir, com atenção, a leitura 
de textos, formulando per-
guntas e/ou previsões sobre 
a continuidade textual, em 
interrupções da leitura oral 
de uma narrativa pela/o pro-
fessora/or, pertinentes ao 
tema. 

(EF15LP15) - Reco-
nhece, em livro, a capa, 
o título, o autor e o ilus-
trador. 
  
  

A habilidade incide sobre a distinção entre textos 
literários e não literários. Envolve a compreensão 
da natureza e dos objetivos das diferentes práti-
cas de leitura, assim como, dos pactos de leitura 
que se estabelecem. No que se refere ao nível de 
autonomia, atentar para o fato de que a formula-
ção da habilidade prevê a progressão de sua 
aprendizagem ao longo dos anos iniciais. É funda-
mental que sejam propostos critérios para a sele-
ção de textos, livros e sites que possuam quali-
dade estética; não subestimem a capacidade do 
leitor; abordem adequadamente os temas, do 
ponto de vista dos estudantes; sejam representa-
tivos de diferentes culturas, inclusive das menos 
prestigiadas. É ainda necessário prever o desen-
volvimento de projetos de leitura por autores, 
por gêneros e por região, valorizando a cultura de 
diferentes grupos sociais e da comunidade local. 

Reconhecer a capa, o título, 
o autor e o ilustrador 
do livro em questão. 

Le
it

u
ra

 d
e 

P
al

av
ra

s 
 

Formular previsões sobre a 
continuidade do texto, em 
interrupções da leitura oral 
de uma narrativa pela/o pro-
fessora/or. 
E5 - Incorporar ao vocabulá-
rio novas palavras encontra-
das em textos.                     

Ler palavras formadas por sí-
labas consoante vogal (CV). 

Es
cu

ta
 

(EF15LP10) Escutar, com 
atenção, falas de professo-
res e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que neces-
sário. 
 

Escuta atenta 

Ouvir, com atenção, a leitura 
de textos, elaborando per-
guntas e/ou previsões sobre 
a continuidade textual, em 
interrupções da leitura oral 
de uma narrativa pela/o pro-
fessora/or, pertinentes ao 
tema. 

(EF15LP10) - Ouve, com 
atenção, a leitura de 
textos. 
Elabora perguntas per-
tinentes ao tema do 
texto lido e/ou ouvido. 
Solicita esclarecimen-
tos, sempre que neces-
sário, sobre o texto lido 
e/ou ouvido. 
 

Essa habilidade é de grande relevância como su-
porte para a progressão nos estudos. A escuta 
atenta pode ser desenvolvida em situações (semi-
nários, mesas redondas, entre outras) que envol-
vam gêneros, como exposição oral, discussão ar-
gumentativa e/ou debate, entrevista oral etc. É 
possível articular esta habilidade à organização 
de sequência de atividades para o ensino de tex-
tos orais que envolvam procedimentos e compor-
tamentos próprios desse tipo de situação comu-
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

nicativa, como tomar notas e escutar atenta-
mente, com solicitação formal de pedido de turno 
(alternância de turno/fala). As habilidades podem 
orientar um conjunto de ações que envolvam o 
estudo e análise da alternância de turnos, bem 
como desenvolver a escuta, a argumentação e a 
responsividade da criança, quando ela pode con-
cordar ou discordar, solicitar esclarecimentos 
acerca do tema. 
É importante desenvolver o trabalho pautado pa-
nos seguintes aspectos: a) situação comunicativa; 
b) gênero envolvido e suas marcas linguísticas; c) 
audiência na escuta. A progressão, no desenvolvi-
mento desta habilidade, pode pautar-se pelo 
grau de complexidade do gênero em foco (con-
versa para tirar dúvida, debate, aula expositiva, 
seminário etc.); pelo foco no planejamento ou na 
atuação; pelo aspecto da atenção a ser traba-
lhado (gestos e expressões faciais, e entonação, 
as noções, conceitos e seus termos, as definições, 
as teses, os argumentos etc.); pelo grau de auto-
nomia. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF01LP25) Produzir, tendo 
o professor como escriba, 
recontagens de histórias li-
das pelo professor, histórias 
imaginadas ou baseadas em 
livros de imagens, obser-
vando a forma de composi-
ção de textos narrativos 
(personagens, enredo, 
tempo e espaço). 

Escrita compar-
tilhada 

Produzir texto narrativo (dar 
continuidade à situação ini-
cial do enredo e/ou produzir 
o desfecho da narrativa), 
tendo a/o professora/or 
como escriba. Representar, 
por meio de desenhos, o en-
redo da narrativa, numa se-
quência lógica de desenvol-
vimento das ações, conside-
rando início, meio e fim. 

  Diz respeito à produção de recontagens de histó-
rias, ou seja, a partir das informações previa-
mente adquiridas para a elaboração das narrati-
vas. Prevê que a/o professora/or seja o responsá-
vel pelo registro das histórias dos estudantes. O 
desenvolvimento dessa habilidade pode ser inici-
ado antes de o estudante saber escrever, produ-
zindo ilustração com recortes de histórias conta-
das pela/o professora/or. A/o professora/or pode 
fazer a elaboração e/ou seleção prévia de um 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

 
 
 

texto, cujo conteúdo seja conhecido pelo estu-
dante, prevendo habilidades que indiquem o pla-
nejamento da situação comunicativa do texto, 
parte a parte, tarefa que pode ser coletiva. Nessa 
atividade, a capacidade de textualização, ou seja, 
de redigir o enunciado, considerando a sua orga-
nização interna: sequência temporal de ações, re-
lações de causalidade estabelecidas entre os fa-
tos, emprego de articuladores adequados entre 
os trechos do enunciado, utilização do registro li-
terário, manutenção do tempo verbal, estabeleci-
mento de coerência e coesão entre os trechos do 
texto, entre outros aspectos. A progressão hori-
zontal pode apoiar-se na extensão e/ou na com-
plexidade das histórias programadas e com foco 
em algum aspecto da composição (personagens/ 
enredo/tempo/espaço). 

Escrever, espontaneamente, 
frases sobre uma gravura, 
fotografia, cena, ou sobre 
personagem de história co-
nhecida (escrita criativa). 

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

G
ra

fo
fo

n
êm

ic
a 

(EF01LP08) Relacionar ele-
mentos sonoros (sílabas, fo-
nemas, partes de palavras) 
com sua representação es-
crita. 

Representação 
escrita de síla-
bas e fonemas 

Segmentar, oralmente, as sí-
labas de palavras e comparar 
o tamanho das palavras. 

(EF01LP08) – Segmenta, 
oralmente, as sílabas de 
palavras e compara as 
palavras quanto ao ta-
manho. 

Essa habilidade pode ser trabalhada em todos os 
bimestres e em com todos os gêneros. Ela será 
desenvolvida, progressivamente, pelo uso da lin-
guagem em situações de leitura de textos diver-
sos. À medida que os estudantes avançam na 
compreensão do sistema de escrita, realizam aná-
lises fonológicas cada vez mais ajustadas, tanto 
da palavra quanto da sílaba, até chegar ao fo-
nema. Essa análise parte de textos conhecidos, 
com a finalidade de orientar e analisar palavras e 
partes delas, a tratar da relação fonema-grafema, 
em situações sobre a grafia correta. Isso deve 
ocorrer após a compreensão do sistema da es-
crita pelos estudantes. Essa habilidade é traba-

Conhecer e localizar sílabas 
que se igualam ou se dife-
renciam pela relação fo-
nema-grafema. 
Conhecer e completar pala-
vras com fonema-letra inicial 
ou fonema-letra medial.  

Conhecer e comparar pala-
vras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e fi-
nais. 
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Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
Aprendizagem 

Indicador de 
monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

lhada juntamente com a leitura e a escrita de tex-
tos, por isso, está atrelada aos gêneros em es-
tudo. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
s 

o
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(EF15LP19) Recontar oral-
mente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários li-
dos pelo professor. 

Contagem de 
história, de len-
das e contos re-
gionais 

Recontar história lida pela 
professora/or com e sem 
apoio de imagem. 

  A habilidade envolve a leitura, a compreensão e o 
estudo da obra a ser recontada, visando à apro-
priação de recursos, como a entonação expres-
siva e a prosódia, que ajustam os discursos orais 
ao contexto. A atividade de reconto também pos-
sibilita a aprendizagem de          conteúdo, como: 
a) Características típicas do registro literário; b) 
Organização dos fatos em ordem temporal, linear 
ou não, reconhecendo que a escolha por uma ou 
outra acarretam diferenças, no texto, para garan-
tir a coerência e a coesão; c) Estabelecimento de 
relações de causalidade entre os fatos – quando 
houver – utilizando os articuladores adequados. 
Pode-se planejar o reconto coletivo, capaz de pro-
piciar seja o resgate de aspectos relevantes do 
texto original, eventualmente omitidos ou mal re-
alizados, seja a discussão de soluções possíveis. 
Sempre que possível, a recontagem acontece a 
partir de textos originais e integrais. Além disso, 
convém definir situações comunicativas específi-
cas para a contação de histórias, como rodas fa-
miliares e/ou colegas, saraus etc. A progressão, 
no ensino da habilidade, pode se apoiar no grau 
de complexidade dos textos e/ ou gêneros literá-
rios propostos; nos diferentes tipos de imagem a 
serem usadas e pelo foco no planejamento ou na 
execução das atividades. Pode-se, ainda, conside-
rar o grau de autonomia que se pretende levar o 
estudante a atingir a cada etapa. 

A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 
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Quadro 6 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 1º Ano do Ensino Fundamental – 2º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 
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(EF12LP04) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or ou já com certa autono-
mia, listas, agendas, calendá-
rios, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem (digi-
tais ou impressos), dentre ou-
tros gêneros do campo da vida 
cotidiana; considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/as-
sunto do texto e relacionando 
sua forma de organização à sua 
finalidade. 

Avisos e convi-
tes e/ou recei-
tas, dentre ou-
tros. 

Conhecer e compreender 
a função social do gênero 
discursivo, considerando 
a situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma 
de organização e finali-
dade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.     

(EF12LP04) - Identifica 
a finalidade de um 
texto lido ou ouvido. 

É importante considerar, na previsão de atividades, as 
características dos textos selecionados para leitura e 
dos gêneros previstos. Uma receita, por exemplo, 
apresenta como forma composicional: título, ingredi-
entes, modo de fazer. Pode conter ainda: rendimento, 
grau de dificuldade e tempo de preparo. Adequa-se ao 
portador e espaço de circulação: para criança, as quan-
tidades podem vir indicadas por imagens (xícara, co-
lher etc.) e a linguagem será menos complexa, em es-
pecial, no modo de fazer. Nas atividades de estudo, 
convém focalizar as características que forem impor-
tantes para a compreensão do texto, articulá-las à fi-
nalidade do texto, prevendo um trabalho dialógico e 
reflexivo, assim como a comparação entre textos para 
estabelecer semelhanças e diferenças. Além do grau 
de autonomia do estudante, a progressão da aprendi-
zagem pode se apoiar no grau de complexidade dos 
textos e dos temas. 

Conhecer e identificar o 
gênero textual pela confi-
guração gráfica e caracte-
rísticas do portador. 

Localizar informação ex-
plícita em texto curto. 
Conhecer e identificar a 
finalidade de um texto 
lido ou ouvido. 

Conhecer e identificar o 
assunto/tema de um 
texto lido ou ouvido. 
 

Le
it

u
ra

 d
e 

P
al

av
ra

s 
 Ler palavras formadas 

por sílabas consoante vo-
gal (CV). 

(EF12LP04) - Lê pala-
vras formadas por sí-
labas consoante vogal 
(CV), em colaboração 
com os colegas e com 
a ajuda da/o profes-
sora/or.           
                                                        

Incorporar, ao vocabulá-
rio, novas palavras en-
contradas em textos.  
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

P
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u
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e 

te
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o
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(EF01LP17) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, listas, agendas, calen-
dários, avisos, convites, recei-
tas, instruções de montagem e 
legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impres-
sos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/ finali-
dade do texto. 

Avisos, convites 
e/ou receitas, 
dentre outros.  

Planejar e produzir res-
posta completa, frases, 
e/ou pequenos textos, 
com ajuda da/o profes-
sora/or escriba, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e 
finalidade do texto.                              

  Essa habilidade articula a produção textual com o gê-
nero em foco e os três vetores do processo de escrita 
(situação comunicativa, tema ou assunto e finalidade). 
Envolve, ao menos, duas operações distintas: planeja-
mento e produção, que podem ser trabalhadas sepa-
radamente, e significam organizar as ideias para de-
pois colocá-las no papel. Nesse processo, a participa-
ção do /a professora/a pode acontecer de duas for-
mas: como escriba do texto ditado ou escrito na lousa 
e/ou intervindo no processo de planejamento e pro-
dução, coletivamente e em duplas. Assim, as habilida-
des podem contemplar a produção pelo ditado pela/o 
professora/or e pela parceria dos colegas, de acordo 
com a complexidade do gênero. 

Es
cr
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d
e 

p
al

av
ra

s Escrever palavras forma-
das por sílabas consoante 
vogal (CV). 

(EF01LP17) - Escreve 
palavras formadas por 
sílabas consoante vo-
gal (CV) com apoio de 
imagens.                                                                                      

Incorporar, ao vocabulá-
rio, novas palavras en-
contradas em textos.                  
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(EF12LP06) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, recados, avisos, convi-
tes, receitas, instruções de 
montagem, dentre outros gêne-
ros do campo da vida cotidiana, 
que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferra-
mentas digitais, em áudio ou ví-
deo, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto 
e a finalidade do texto. 

Avisos e convi-
tes e/ou recei-
tas, dentre ou-
tros. 

Recontar, oralmente 
e/ou ditar para a/o pro-
fessora/or escriba, com a 
colaboração dos colegas, 
avisos, recados, curiosi-
dades, histórias e/ou no-
tícias lidas ou ouvidas por 
ela/ele. 

  Para o desenvolvimento dessa habilidade, pode-se 
propor: a) análise da situação comunicativa dos gêne-
ros, com a finalidade de compreender as suas caracte-
rísticas, de modo a oferecer repertório para a produ-
ção; b) planejamento, produção e revisão dos textos, 
com apoio de registro escrito; c) acesso e utilização de 
ferramentas digitais que viabilizem a produção dos 
textos, em áudio ou vídeo. A progressão pode apoiar-
se nas duas operações diferentes que a habilidade en-
volve. Assim, planejamento e produção podem ser 
programados para momentos sucessivos. Além disso, 
recomenda-se prever o trabalho em colaboração, 
desde o coletivo até o organizado em duplas/grupos. 

Planejar e produzir textos 
orais em áudio e/ou ví-
deo, com a colaboração 
dos colegas e ajuda da/o 
professora/or, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema ou assunto 
e a finalidade. 
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Conhecimento 
Expectativas de 
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(EF01LP08) Relacionar elemen-
tos sonoros (sílabas, fonemas, 
partes de palavras) com sua re-
presentação escrita. 

Representação 
escrita de síla-
bas, fonemas e 
partes de pala-
vras. 

Conhecer e Identificar as 
relações regulares (biuní-
vocas) entre fonemas 
grafemas.  

(EF01LP08) – Identi-
fica, em palavras, a re-
presentação das uni-
dades sonoras (síla-
bas, fonemas, partes 
de palavras), com sua 
representação escrita. 

Essa habilidade é trabalhada em todos os bimestres e 
em todos os gêneros. E será desenvolvida, progressi-
vamente, pelo uso da linguagem em situações de lei-
tura de textos diversos. À medida que os estudantes 
avançam na compreensão do sistema de escrita, reali-
zam análises fonológicas cada vez mais ajustadas, 
tanto na palavra quanto na sílaba, até chegar ao fo-
nema. Essa análise é desenvolvida com textos conhe-
cidos, até chegar a orientar análises de palavras e par-
tes delas, culminando com a análise da relação fo-
nema-grafema, em situações sobre a grafia correta. 
Isso ocorre após a compreensão do sistema da escrita. 
Essa habilidade não é trabalhada de modo separado 
da leitura e da escrita de textos, por isso, está atrelada 
aos gêneros em estudo. 

Conhecer e localizar síla-
bas que se igualam ou se 
diferenciam pela relação 
fonema-grafema. 
Conhecer e completar 
palavras com fonema-le-
tra inicial ou fonema-le-
tra medial.  

Conhecer e comparar pa-
lavras, identificando se-
melhanças e diferenças 
entre sons de sílabas me-
diais e finais. 
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a (EF01LP10) Nomear as letras do 

alfabeto e recitá-lo na ordem 
das letras. 

Ordem das le-
tras do alfabeto 
do Português 
do Brasil. 

Conhecer e identificar a 
ordem alfabética. 

(EF01LP10) - Conhece 
a ordem das letras do 
alfabeto do Português 
do Brasil. 

O texto é a base para todos os estudos de Língua Por-
tuguesa, por isso o trabalho com a análise linguística é 
realizado de acordo com o estilo dos gêneros discursi-
vos estudados em leitura, produção textual escrita e 
na oralidade, pois colabora com a compreensão da re-
lação existente entre fala e escrita. A distinção das le-
tras do alfabeto se efetiva pelo contato com o material 
impresso e/ou digital, tanto pela prática de leitura 
da/o professora/or acompanhada pelo estudante, 
quanto pelo exercício de ler imagens, em interação 
com os colegas, ou, ainda, nas atividades de escrita. A 
progressão da identificação das letras (princípio acro-
fônico) acontecerá gradualmente, com reorganização 
constante até a produção de escritas ortográficas. O 
princípio acrofônico é compreendido em atividades de 
escrita quando a escolha da letra e a sua nomeação 

Conhecer e listar pala-
vras, com apoio de ima-
gens, em ordem alfabé-
tica, com base na pri-
meira letra. 
Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com 
correspondências regula-
res diretas entre letras e 
fonemas (T, D). 
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Conhecimento 
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Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

evidenciam. O princípio acrofônico é um indicador de 
possibilidades de som da letra, não oferecendo refe-
rências para todos os fonemas, pois a escrita brasileira 
também é ortográfica. Dessa forma, é necessário que 
o trabalho não fique dissociado de outras habilidades 
que tratam das relações entre letras e fonemas, visto 
que é por meio dessas práticas que a compreensão do 
princípio acrofônico acontece. 

(EF01LP11) Conhecer, diferen-
ciar e relacionar letras em for-
mato imprensa e cursiva, mai-
úsculas e minúsculas. 

Diversas grafias 
do alfabeto. 

Conhecer, diferenciar e 
relacionar as diversas for-
mas de grafar uma 
mesma letra (imprensa e 
cursiva; maiúscula e mi-
núscula). 

(EF01LP11) - Reco-
nhece, diferencia e re-
laciona as diversas 
formas de grafar uma 
mesma letra, em situ-
ação de escrita de pa-
lavras e textos (im-
prensa e cursiva; mai-
úscula e minúscula). 

Essa habilidade é trabalhada no contato com diversos 
textos impressos e digitais, que apresentam tipos de 
letras diferentes, após os estudantes compreenderem 
as regras de geração dos sistemas de escrita.  
Recomenda-se que, inicialmente, a prática em alfabe-
tização seja orientada com uso de letra maiúscula de 
imprensa, tanto em atividades de leitura quanto de es-
crita. Posteriormente, os materiais como livros, revis-
tas, jornais impressos e digitais permitem o acesso a 
outros tipos de letras, favorecendo a análise e o reco-
nhecimento de situações de uso dos diferentes tipos, 
além da letra cursiva, de uso mais frequente no con-
texto escolar. 

 Conhecer e discriminar 
letras de traçado seme-
lhantes - maiúsculas de 
imprensa. 

Conhecer e discriminar 
de traçado semelhantes - 
minúscula de imprensa. 
Conhecer e relacionar pa-
lavras em maiúsculas 
com sua versão minús-
cula (letras de imprensa). 

Conhecer e relacionar le-
tras maiúsculas com le-
tras minúsculas corres-
pondentes (letra de im-
prensa). 

Conhecer e relacionar pa-
lavras em maiúscula, com 
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sua versão em minúscula 
(letra de imprensa). 
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(EF01LP20) Identificar e repro-
duzir, em listas, agendas, calen-
dários, regras, avisos, convites, 
receitas, instruções de monta-
gem e legendas para álbuns, fo-
tos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), a formatação e dia-
gramação específica de cada 
um desses gêneros. 

Avisos e convi-
tes e/ou recei-
tas, dentre ou-
tros. 

Conhecer e compreender 
a formatação e diagrama-
ção específica do gênero. 

(EF01LP20) - Identifica 
e/ou reproduz, com a 
colaboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagra-
mação específicos do 
gênero. 

Pode-se apresentar a formatação e diagramação dos 
gêneros previstos, na versão impressa ou digital, ob-
servando as especificidades de cada um. 
Realizar exposição, com a finalidade de as crianças 
identificarem o gênero pela configuração gráfica do 
portador. 
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(EF12LP02) Buscar, selecionar e 
ler, com a mediação da/o   pro-
fessora/or (leitura comparti-
lhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de 
acordo com as necessidades e 
interesses. 
 
 
 

Formação do 
leitor 

Selecionar e ler, com a 
mediação do/a profes-
sora/or (leitura comparti-
lhada), textos impressos 
ou digitais. 

  As atividades relativas às habilidades EF12LP02 e 
EF12LP08 podem ser trabalhadas em conjunto com 
notícias curtas, com temáticas de interesse dos estu-
dantes. A leitura compartilhada é uma atividade que 
potencializa esse trabalho, pois explicita como agem 
os leitores proficientes. A/O professora/or necessita 
mobilizar a atenção dos estudantes para as caracterís-
ticas gráficas do texto, como pontuação (medial e fi-
nal), paragrafação, acentuação, presença de letras 
maiúsculas, distribuição gráfica de suas partes, transli-
neação, com a mediação da/o professora/or em todas 
as atividades. Trata-se de uma habilidade que neces-
sita considerar tanto o trabalho com as habilidades de 
leitura quanto as características de cada um dos gêne-
ros do campo jornalístico (organização interna; marcas 
linguísticas; conteúdo temático). Recomenda-se co-
meçar com o estudo do gênero pelas especificidades 
dos portadores textuais típicos (jornais e revistas - im-
pressos e digitais), para que os estudantes possam co-
nhecer o local de publicação dos textos, contextuali-
zando-os quanto à extensão, orientação de valores e 

(EF12LP08) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notí-
cias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para pú-
blico infantil, dentre outros gê-
neros do campo jornalístico, 

Fotolegendas 
em   notícias. 

Conhecer e compreender 
a função social do gênero 
discursivo, considerando 
a situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma 
de organização e finali-
dade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.     

(EF12LP08) – Identi-
fica o assunto de um 
texto lido ou ouvido. 

Conhecer e identificar o 
gênero discursivo pela 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do 
texto. 

configuração gráfica e ca-
racterísticas do portador. 

características gráficas. As rodas de jornal são boas ati-
vidades para esse estudo. É preciso considerar os dife-
rentes gêneros que circulam no jornal (notícias, repor-
tagem, carta do leitor, tirinhas, anúncios etc.), princi-
palmente, com foco nas fotolegendas em notícias 

Conhecer e relacionar 
textos verbais e textos vi-
suais, construindo senti-
dos. 

Localizar informação ex-
plícita em texto curto, 
lido ou ouvido. 
Conhecer e identificar a 
finalidade de um texto 
lido ou ouvido. 
Conhecer e identificar o 
assunto/tema de um 
texto lido ou ouvido. 
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(EF12LP11) Escrever, em cola-
boração com os colegas e com a 
ajuda da/o professora/or, foto-
legendas em notícias, manche-
tes e lides em notícias, álbum 
de fotos digitais noticioso e no-
tícias curtas para público infan-
til, em formato digital ou im-
presso, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, conside-
rando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto. 

Fotolegendas 
em notícias. 

Escrever, com a colabora-
ção dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, le-
genda para gravura ou 
foto. 

  Articular a produção textual com os gêneros do campo 
jornalístico em foco (impresso e digital), observando 
dois vetores do processo da escrita (situação comuni-
cativa, tema/ assunto). Esta atividade envolve, ao me-
nos, duas operações distintas, que podem ser tratadas 
em separado: planejar e produzir, ou seja, organizar as 
ideias para depois colocá-las no papel. As habilidades 
podem ser ampliadas com orientação para uso de pro-
cedimentos, como reler o que está escrito para conti-
nuar; consultar o planejamento para tomar decisões 
na escrita, revisar durante o processo e ao final; indi-
cação de visitas a ambientes digitais para observação 
dos gêneros citados; de modo a explicitar suas carac-
terísticas, construindo registros que possam retornar 
à produção, com o auxílio da/o professora/or e dos co-
legas. Es

cr
it

a 
d

e 
p

al
av

ra
s 

 Escrever, espontanea-
mente, palavras sobre 
uma gravura, fotografia, 
cena, ou sobre persona-
gem de história conhe-
cida (escrita criativa). 

(EF12LP11) - Escreve 
espontaneamente pa-
lavras sobre uma gra-
vura, fotografia, cena, 
ou sobre personagem 
de história conhecida 
(escrita criativa).                                                                        
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 (EF01LP12) Reconhecer a sepa-
ração das palavras, na escrita, 
por espaços em branco. 
  

Segmentação 
de palavras 
  

Conhecer e compreender 
o conceito de palavra 
como unidade gráfica. 

(EF01LP12) - Identifica 
o espaçamento entre 
palavras na segmen-
tação da escrita. 
  

Essa habilidade é também trabalhada em conjunto 
com as atividades relacionadas com as habilidades 
EF12LP02 e EF12LP08, com foco na identificação e pro-
dução dos elementos de fotolegendas. Solicitar aos es-
tudantes que levem para a sala de aula diversas fotos 
impressas e/ou digitais para produção de legendas, 
com a colaboração da/o professora/or, organizando-
as a partir de recortes de revistas e jornais. 

Conhecer o uso do espa-
çamento entre palavras 
na segmentação da es-
crita. 
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(EF12LP14) Identificar e repro-
duzir, em fotolegendas de notí-
cias, álbum de fotos digitais no-
ticioso, cartas de leitor (revista 
infantil), digitais ou impressas, a 
formatação e diagramação es-
pecífica de cada um desses gê-
neros, inclusive em suas ver-
sões orais. 

Formatação e 
diagramação 
fotolegendas 
de notícias 

Conhecer e compreender 
a formatação e diagrama-
ção específica do gênero 
em estudo. 

(EF12LP14) - Identifica 
e reproduz, com a co-
laboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagra-
mação específica do 
gênero, inclusive em 
suas versões orais. 

Apresentar para o estudante, impresso e/ou em for-
mato digital, a formatação e a diagramação dos gêne-
ros previstos, observando as especificidades de cada 
um.  
Realizar exposição com a finalidade de as crianças 
identificarem o gênero textual pela configuração grá-
fica do portador. 
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(EF12LP17) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, enunciado de tarefas 
escolares, diagramas, curiosida-
des, pequenos relatos de expe-
rimentos, entrevistas, verbetes 
de enciclopédia infantil, entre 
outros gêneros do campo inves-
tigativo, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/as-
sunto do texto. 

Enunciado de 
tarefas escola-
res e curiosida-
des 

Conhecer e compreender 
a função social do gênero 
discursivo, considerando 
a situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma 
de organização e finali-
dade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas 

(EF12LP17) - Identifica 
o assunto de um texto 
lido ou ouvido.                                                                          

Para o desenvolvimento desta habilidade, pode-se 
promover a leitura e compreensão dos enunciados de 
tarefas escolares, a considerar suas características e 
importância no contexto escolar.  
A (O) professora (or) pode fazer uso de pequenos tex-
tos, como curiosidades, por apresentarem aspectos 
inusitados de animais, lugares, culturas, países etc., e 
que muitas vezes se organizam a partir de uma per-
gunta. Nas atividades de estudo, enfatizar as caracte-
rísticas importantes para a compreensão, articulá-las 
à finalidade do texto, prevendo um trabalho dialógico 
e reflexivo, assim como a comparação entre textos por 
semelhanças e diferenças. 

Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos, formu-
lando perguntas e/ou 
previsões sobre a conti-
nuidade do texto. 
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Localizar informação ex-
plícita em texto curto, 
lido ou ouvido. 
Conhecer e identificar a 
finalidade de um texto 
lido ou ouvido 

Conhecer e identificar o 
assunto/tema de um 
texto lido ou ouvido. 

Le
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P
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s Ler palavras formadas 
por sílabas consoante vo-
gal (CV). 

(EF12LP17) - Lê pala-
vras formadas por sí-
labas consoante vogal 
(CV).                                                             
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(EF01LP22) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gê-
neros do campo investigativo, 
digitais ou impressos, conside-
rando a situação comunicativa, 
o tema/assunto e finalidade do 
texto. 

Curiosidades Planejar e produzir res-
posta completa, frases, 
e/ou pequenos textos, 
com ajuda da/o profes-
sora/o escriba, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e 
finalidade do texto.                               
. 

(EF01LP22) - Planeja e 
produz resposta com-
pleta, frases, e/ou pe-
quenos textos, com 
ajuda da/o profes-
sora/or escriba, consi-
derando a situação 
comunicativa; 
tema/assunto; a 
forma de organização 
e finalidade do texto.                      
. 

Para desenvolver esta habilidade, é importante articu-
lar a produção textual com os gêneros do campo in-
vestigativo e os vetores do processo de escrita (situa-
ção comunicativa, tema/ou assunto e finalidade). Essa 
habilidade envolve, ao menos, duas operações distin-
tas: planejar e produzir, que podem ser tratadas sepa-
radas, com objetivo de organizar as ideias para depois 
colocá-las no papel. A ajuda da/o professora/or limita-
se à atuação como escriba do texto, orientando o tra-
balho dos estudantes em duplas. É possível, ainda, 
propor atividades que envolvam análise textual dos 
gêneros em questão para extrair as suas característi-
cas. Além disso, orienta-se a revisão coletiva durante 
a produção. Esta habilidade pode ser desmembrada, 
separando os gêneros e especificando algumas de 
suas características.  
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 (EF01LP24) Identificar e repro-
duzir, em enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, digitais ou im-
pressos, a formatação e diagra-
mação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em 
suas versões orais. 

Curiosidades Conhecer e compreender 
a formatação e diagrama-
ção específica do gênero. 

(EF01LP24) - Identifica 
e/ou reproduz peque-
nos textos com a cola-
boração da/o profes-
sora/or escriba, consi-
derando a formatação 
e diagramação especí-
fica do gênero. 

A atividade de leitura colaborativa e a de revisão pro-
cessual e final possibilitam estudar os recursos de for-
matação e diagramação, bem como analisar a adequa-
ção do texto às normas de escrita; identificação e re-
produção da formatação do gênero curiosidades, por 
intermédio das atividades desenvolvidas nas habilida-
des anteriores: (EF12LP17) e (EF01LP22) formar duplas 
para socialização dos textos lidos. 
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(EF01LP12) Reconhecer a sepa-
ração das palavras, na escrita, 
por espaços em branco. 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação de 
palavras por 
número de síla-
bas 

Conhecer e compreender 
que palavras variam 
quanto ao número de sí-
labas, repertório e ordem 
de letras. 

(EF01LP12) - Identifica 
o número de sílabas 
de uma palavra. 

Sugere-se que a/o professora/or considere os enunci-
ados de tarefas escolares trabalhados, nas habilidades 
de leitura, para segmentar o texto em palavras, verifi-
cando o conjunto de letras, delimitado por espaço em 
branco ou sinais de pontuação, contar as palavras e 
comparar os resultados com os colegas. É nessa arti-
culação que se constituem os critérios de segmenta-
ção pelo estudante, na observação que escrita e fala 
possuem critérios diferentes para segmentar as pala-
vras. 

Segmentar, oralmente, 
as sílabas das palavras e 
compará-las quanto à ex-
tensão. 
Segmentar palavras em 
sílabas.   

Conhecer e compreender 
que as sílabas variam 
quanto à sua composi-
ção. 
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(EF01LP23) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, entrevistas, curiosida-
des, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, que pos-
sam ser repassados oralmente 

Planejamento 
de texto oral. 
Exposição oral 
de curiosidades 

Planejar e produzir textos 
orais em áudio e/ou ví-
deo, com a colaboração 
dos colegas e ajuda da/o 
professora/or, conside-
rando a situação comuni-
cativa/tema ou as-
sunto/finalidade. 

 É bom que o planejamento e a produção estejam arti-
culados à situação comunicativa; o tema e/ou assunto 
e à finalidade da produção. Todas essas etapas contam 
com a ajuda da/o professora/or, tanto para a pesquisa 
e estudos realizados, quanto para a produção do texto 
oral.  
A habilidade pode prever tanto a oralização de textos 
escritos produzidos, quanto à produção de textos 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto e finali-
dade do texto. 

Expor, oralmente, uma 
curiosidade em espaço 
público (mesas-redon-
das, rodas de conversas 
etc.). 

orais, gravados em áudio / ou vídeo, usando esquemas 
escritos como apoio para a produção. É possível des-
membrá-la, prevendo a pesquisa do conteúdo temá-
tico; o estudo das principais características de textos 
orais no gênero selecionado para a produção; o plane-
jamento e a elaboração do texto a ser produzido. Essa 
habilidade pode ser organizada por meio de uma se-
quência ou em projetos didáticos sobre curiosidades. 
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(EF15LP16) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or e, mais tarde, de ma-
neira autônoma, textos narrati-
vos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumula-
tivos, de assombração etc.) e 
crônicas. 

Lendas e mitos 
dos povos indí-
genas tocanti-
nenses. 

Reconhecer, em livro, a 
capa, o título, o autor e o 
ilustrador. 

(EF15LP16) - Reco-
nhece e identifica os 
elementos básicos 
constitutivos de um 
texto narrativo (per-
sonagens, enredo, 
tempo, espaço) lido 
ou ouvido. 

Atentar para o fato de que a formulação da habilidade 
prevê a progressão de uma aprendizagem ao longo 
dos anos iniciais. Pode-se prever uma progressão ver-
tical que articule leitura com produção coletiva e au-
tônoma de lendas e mitos dos povos indígenas tocan-
tinenses, considerando a complexidade do texto e gê-
neros, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
da/o professora/or. 

Formular previsões sobre 
a continuidade do texto, 
em interrupções da lei-
tura oral de uma narra-
tiva pela/o profes-
sora/or. 
Conhecer e identificar os 
elementos básicos cons-
titutivos de um texto nar-
rativo (personagens, en-
redo, tempo, espaço) lido 
ou ouvido. 

(EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros recur-
sos gráficos. 

Formação do 
leitor literário 
(Leitura Multis-
semiótica) 

Relatar, oralmente, nar-
rativas apresentadas em 
textos verbo-visuais (tiri-
nhas, HQs etc.) ou apenas 
visuais (livros de ima-
gem), interpretando os 
recursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, ono-
matopeias, imagens, co-
res etc.). 

(EF15LP18) - Relaci-
ona textos verbais e 
textos visuais constru-
indo sentidos. 

Modalizar procedimentos de articulação entre o texto 
verbal e visual, analisando, inclusive, o projeto gráfico- 
editorial como um todo. Propostas de apreciações es-
téticas e afetivas colaboram para a percepção, pelo es-
tudante, das diferentes perspectivas pelas quais uma 
obra pode ser vista.  
A progressão pode se basear em critérios como a com-
plexidade do gênero e dos textos previstos, o tipo de 
ilustração e/ou de recurso gráfico a ser utilizado; a 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

 
 

maior ou menor relevância da ilustração para a com-
preensão do texto ou o grau de autonomia do estu-
dante a cada etapa de ensino. Conhecer e relacionar 

textos verbais e textos vi-
suais, construindo senti-
dos valorativos. 

Le
it

u
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 d
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p
al
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ra

s  Palavras forma-
das por sílabas 
consoante vo-
gal (CV) 

(EF15LP16) - Lê palavras 
formadas por sílabas 
consoante vogal (CV).                                                                                   
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cu

ta
 

(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e cole-
gas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Escuta atenta  Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos, formu-
lando perguntas e/ou 
previsões sobre a conti-
nuidade do texto, com ou 
sem interrupções, perti-
nentes ao tema, da lei-
tura oral de uma narra-
tiva pela/o profes-
sora/or. 

(EF15LP10) - Ouve, 
com atenção, a leitura 
de textos. 
Formula perguntas 
pertinentes ao tema 
do texto lido e/ou ou-
vido. 
Solicita esclarecimen-
tos, sempre que ne-
cessário. 
 
 

Articular essa habilidade à organização de sequência 
didática para o ensino de textos orais, que envolvam 
procedimentos e comportamentos próprios desse tipo 
de situação comunicativa, como tomar notas e escutar 
atentamente, com solicitação formal de pedido de 
turno da fala. As habilidades podem orientar um con-
junto de ações que envolvem o estudo e a análise da:  
a) situação comunicativa; b) do gênero envolvido e 
suas marcas linguísticas; c) da audiência na escuta. A 
progressão no desenvolvimento da habilidade pode 
pautar-se pelo grau de complexidade do gênero em 
foco, bem como pelo grau de autonomia a ser conquis-
tado pelo estudante a cada etapa. 
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  EF15LP19) Recontar, oral-

mente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos 
pelo professor. 

Contagem de 
história 

Recontar história lida 
pela/o professora/or 
com e sem apoio de ima-
gem. 

(EF15LP19) – Reconta 
histórias lidas pela/o 
professora/or escriba, 
com ou sem apoio de 
imagem.  

Sugere-se o recontar de histórias, inicialmente de 
forma coletiva, propiciando o resgate de aspectos re-
levantes do texto original; posteriormente, pose-se fa-
zer um trabalho em dupla, até o momento em que os 
estudantes tenham segurança para realizar individual-
mente. Para tanto, é necessário que consigam identi-
ficar: a) as características típicas do registro literário; 
b) a organização dos fatos em ordem temporal, linear 
ou não; c) estabelecimento de relações de causalidade 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

entre os fatos – quando houver – utilizando os articu-
ladores adequados. Outra atividade interessante é a 
organização de contação de histórias pelos estudantes 
em rodas com familiares e/ou colegas de outras salas 
etc. 
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(EF01LP25) Produzir, tendo o 
professor como escriba, recon-
tagens de histórias lidas pelo 
professor, histórias imaginadas 
ou baseadas em livros de ima-
gens, observando a forma de 
composição de textos narrati-
vos (personagens, enredo, 
tempo e espaço). 

Escrita compar-
tilhada de len-
das e mitos dos 
povos indíge-
nas 

Produzir texto narrativo 
(dar continuidade à situa-
ção inicial do enredo 
e/ou produzir o desfecho 
da narrativa), tendo a/o 
professora/or como es-
criba. Representar, por 
meio de desenhos, o en-
redo da narrativa, numa 
sequência lógica de de-
senvolvimento das ações, 
considerando início, 
meio e fim. 

(EF01LP25) Repre-
senta, por meio de de-
senhos, o enredo da 
narrativa, numa se-
quência lógica de de-
senvolvimento das 
ações. 

É importante planejar, coletivamente, a produção tex-
tual, considerando a situação comunicativa do texto, 
parte a parte da produção da recontagem de lendas e 
mitos dos povos indígenas, com a colaboração da/o 
professora/or escriba. Pode-se destacar, nessa ativi-
dade, a capacidade de textualização, de redigir o 
enunciado, considerando a sua organização interna: 
sequência temporal de ações, reações de causalidade 
estabelecidas entre os fatos, emprego de articulado-
res adequados entre os trechos do enunciado, utiliza-
ção do registro literário, manutenção do tempo ver-
bal, estabelecimento de coerência e coesão entre os 
trechos do texto, entre outros aspectos.  
A progressão horizontal pode apoiar-se na extensão 
e/ou na complexidade das histórias programadas e no 
foco nesse ou naquele aspecto da composição (perso-
nagens, enredo, tempo, espaço). Nas comunidades de 
povos indígenas, recomenda-se que a/o professora/or 
organize também, junto com os estudantes, acervo de 
lendas típicas da própria comunidade. 

Recontar, oralmente 
e/ou ditar para a/o pro-
fessora/or escriba, as len-
das e mitos dos povos in-
dígenas lidas ou ouvidas. 
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(EF01LP26) Identificar elemen-
tos de uma narrativa lida ou es-
cutada, incluindo personagens, 
enredo, tempo e espaço. 

Identificação 
dos elementos 
da narrativa 

Conhecer e identificar os 
elementos básicos cons-
titutivos de um texto nar-
rativo (personagens, en-
redo, tempo, espaço) lido 
ou ouvido. 

 Recomenda-se reconhecer - na leitura ou escuta - ele-
mentos básicos constitutivos dos textos narrativos 
(personagens, enredo, tempo e espaço), por meio da 
leitura colaborativa. Sugere-se a roda de leitura e o 
texto exposto, para que os estudantes possam acom-
panhar a leitura e as indicações realizada pela/o pro-
fessora/or. Há também a possibilidade de trabalho in-
terdisciplinar com as habilidades (EF15AR18), da Arte; 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicador de 
Monitoramento da 

Aprendizagem 
Sugestões Pedagógicas 

(EF01HI06), da História; e (EF01GE04), da Geografia, 
associadas à identificação, discussão de elementos 
narrativos em textos lidos, ouvidos ou encenados. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012). 
 
 
Quadro 7 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 1º Ano do Ensino Fundamental – 3º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 
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(EF15LP14) Construir o sen-
tido de histórias em quadri-
nhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpre-
tando recursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, onomato-
peias). 

Tirinhas e histó-
ria em quadri-
nhos  

Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos, formulando 
perguntas e/ou previsões 
sobre a continuidade do 
texto, em interrupções da 
leitura oral de uma narra-
tiva pela/o professora/or, 
pertinentes ao tema. 

(EF15LP14) - Relaci-
ona textos verbais e 
textos visuais, cons-
truindo sentidos. 

O desenvolvimento dessa habilidade consiste na orga-
nização de atividades de leitura para a análise de ima-
gens em narrativas visuais, com ajuda do (a) professor 
(a) e, gradativamente, alcançar autonomia. É impor-
tante tomar como objeto de estudo as características 
das tirinhas e das histórias em quadrinhos (tipos de ba-
lões, letras e onomatopeias etc.). Ambos os gêneros 
supõem ficcionalização; organização interna que arti-
cula recursos verbais aos gráfico-visuais; eixo tempo-
ral; linguagem coloquial; entre outros aspectos. A tiri-
nha contém crítica aos valores sociais; provoca efeitos 
de humor; organiza-se em tira de poucos quadrinhos; 
é publicada periodicamente em jornais e revistas. A 
HQ é mais extensa; trata-se de histórias com trama 
mais complexa e de diferentes tipos; é publicada em 
revistas e livros impressos e digitais. 

Relatar, oralmente, narra-
tivas apresentadas em tex-
tos verbo-visuais, interpre-
tando os recursos gráficos 
(tipos de balões, de letras, 
onomatopeias, imagens, 
cores etc.). 
Conhecer e relacionar tex-
tos verbais e textos visuais, 
construindo sentidos valo-
rativos. 

Conhecer e estabelecer re-
lação de intertextualidade 
entre textos. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

Opinar sobre o as-
sunto/tema do texto. 
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(EF01LP14) Identificar outros 
sinais no texto além das letras, 
como pontos finais, de inter-
rogação e exclamação e seus 
efeitos na entonação. 

Pontuação: 
pontos finais, 
de interrogação 
e exclamação e 
seus efeitos na 
entonação, tiri-
nhas. 

Conhecer os sinais de pon-
tuação no texto e seus efei-
tos de sentido na entona-
ção: ponto final, de inter-
rogação e exclamação. 

(EF01LP14) - Reco-
nhece sinais de pontu-
ação no texto e seus 
efeitos na entonação: 
ponto final, de inter-
rogação e exclama-
ção. 

O estudo da pontuação acontece de duas maneiras: na 
leitura, ao analisar os efeitos de sentido produzidos 
pelo uso no texto; e na escrita, de modo epilinguístico, 
no uso da linguagem, ao discutir possibilidades de 
pontuar, analisar os efeitos de sentido produzidos pe-
las diversas possibilidades que se colocam (ponto final, 
de interrogação, de exclamação) e selecionar as mais 
adequadas às intenções de significação. As situações 
de revisão processual coletiva do texto potencializam 
a reflexão sobre aspectos textuais como esse. A pro-
gressão está prevista pela ampliação gradativa dos si-
nais de pontuação a serem utilizados, mas também 
deve-se considerar o nível de autonomia do estu-
dante. 
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(EF12LP05) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, (re)contagens 
de histórias, poemas e outros 
textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, além de tiras 
e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do 
campo artístico-literário, con-
siderando a situação comuni-
cativa e a finalidade do texto. 

Tirinhas e/ou 
história em 
quadrinhos 
(HQs) 

Planejar, escrever, revisar 
e reescrever uma narrativa 
impressa ou digital, com a 
colaboração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or 
escriba.   
 
Retextualizar uma tirinha 
(impressa ou digital) consi-
derando a situação comu-
nicativa, tema/assunto e a 
finalidade. 

(EF12LP05) - Planeja e 
produz resposta com-
pleta, frases, e/ou pe-
quenos textos, com 
ajuda da/o profes-
sora/o escriba.   

Articular a produção de história em quadrinhos com os 
dois vetores do processo de escrita (situação comuni-
cativa e finalidade), comportando ao menos duas eta-
pas - planejamento e escrita, que significam organizar 
as ideias para depois colocá-las no papel - passíveis de 
tratamento em etapas sucessivas: a) planejar e retex-
tualizar uma tirinha (impressa ou digital), com apoio 
da/o professora/or escriba. A progressão pode apoiar-
se no grau de complexidade do gênero mencionado 
e/ou da autonomia a ser desenvolvida pelo estudante, 
em diferentes etapas de cada um dos dois primeiros 
anos. Existem várias sugestões de sites para produção 
de histórias em quadrinhos disponíveis na internet. 
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(EF12LP02) Buscar, selecionar 
e ler, com a mediação do (a) 
professor (a) (leitura compar-
tilhada), textos que circulam 

Formação de 
leitor: slogans 
e/ou anúncios 
publicitários 

Selecionar e ler, com a me-
diação do/a professora/or 
(leitura compartilhada), 
textos que circulam em 

  As atividades relacionadas às habilidades EF12LP02 e 
EF12LP09 podem ser trabalhadas em conjunto com 
leitura de slogans e/ou anúncios publicitários de inte-
resse dos estudantes. No campo publicitário, circulam 
textos que buscam convencer os leitores/ouvintes a 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

em meios impressos ou digi-
tais, de acordo com as neces-
sidades e interesses. 

meios impressos ou digi-
tais (slogans e/ou anúncios 
publicitários). 

consumirem determinados produtos, serviços e ideias, 
como o anúncio publicitário. São textos multimodais, 
articulando imagem, texto verbal, cores e, quando ra-
diofônicos, televisivos ou digitais, os sons também são 
articulados. Na elaboração do trabalho com esses tex-
tos, dois aspectos são fundamentais: compreender as 
marcas linguísticas e recursos de outras linguagens no 
contexto, além da função dos gêneros e finalidade dos 
textos (como o uso do imperativo, metáforas etc.), e 
tematizar as relações de consumo, tal como estão 
constituídas na sociedade hoje, relacionando-as com a 
sustentabilidade. A leitura colaborativa, trabalhada na 
habilidade (EF12LP02), é fundamental para a realiza-
ção desse trabalho. 

(EF12LP09) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do (a) 
professor (a), slogans, anún-
cios publicitários e textos de 
campanhas de conscientiza-
ção destinados ao público in-
fantil, dentre outros gêneros 
do campo publicitário, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do 
texto. 

Slogans e/ou 
anúncios publi-
citários 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.     

(EF12LP09) - Identifica 
informações em tex-
tos que articulam lin-
guagem verbal e não 
verbal, construindo 
sentidos                                                                                  

Conhecer e identificar o 
gênero do texto pela confi-
guração gráfica e caracte-
rísticas do portador. 

Conhecer e relacionar tex-
tos verbais e textos visuais, 
construindo sentidos valo-
rativos. 
Conhecer e identificar a fi-
nalidade de um texto lido 
ou ouvido. 

Conhecer e identificar o as-
sunto/tema de um texto 
lido ou ouvido. 
Opinar sobre o as-
sunto/tema do texto. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 
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(EF12LP01) Ler palavras no-
vas, com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de 
uso frequente, ler global-
mente, por memorização. 

Decodifica-
ção/fluência de 
leitura de pala-
vras de uso fre-
quente 

Decodificar, com precisão, 
palavras novas.   

(EF12LP01) - Lê pala-
vras formadas com sí-
labas consoante, con-
soante vogal (CCV) e 
consoante, vogal, con-
soante (CVC).                                                                                                                                  

Essa habilidade orienta a leitura de duas maneiras, a 
saber: a) quando se trata de estudantes que estão em 
processo de construção do sistema, por meio da lei-
tura colaborativa de textos conhecidos de memória, 
realizando ajuste do texto falado ao seu registro grá-
fico; b) quando se trata de estudantes que já compre-
enderam o sistema (o que pode ocorrer até o final do 
2º ano) com precisão na decodificação. O trabalho 
com textos de tradição oral, como cantigas regionais e 
nacionais, poemas, parlendas, letras de música, entre 
outros textos, cuja organização estrutural facilita a 
memorização, é importante para construção dessa ha-
bilidade. Deve-se, também, planejar leitura (em voz 
alta pela/o professora/or, leitura autônoma, leitura 
colaborativa, entre outras,) que pode contribuir para 
a organização do ensino de leitura, o qual acontecerá 
conjuntamente com a construção das habilidades de 
compreensão do sistema de escrita. 

Ler, globalmente, por me-
morização palavras de uso 
frequente.  

Ler palavras formadas com 
sílabas consoante, conso-
ante vogal (CCV) e conso-
ante, vogal, consoante 
(CVC).    
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(EF12LP13) Planejar, em cola-
boração com os colegas e com 
a ajuda da/o professora/or, 
slogans e peça de campanha 
de conscientização, destina-
das ao público infantil, que 
possam ser repassados oral-
mente por meio de ferramen-
tas digitais, em áudio ou ví-
deo, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto 
e finalidade do texto. 

Slogans e/ou 
anúncios publi-
citários 

Planejar e produzir textos 
orais em áudio e/ou vídeo, 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or, considerando a si-
tuação comunicativa, o 
tema ou assunto e finali-
dade do gênero. 

  Articular a produção de textos dos gêneros do campo 
publicitário, com foco no processo da escrita (situação 
comunicativa, tema ou assunto e finalidade), em cola-
boração com os colegas e professores no planeja-
mento (EF12LP13), que envolve organizar as ideias e 
utilizar a criatividade para depois escrevê-las 
(EF12LP12). A habilidade pode ser tratada a partir de 
temas relevantes para a região, como campanhas de 
preservação/conservação de parques, praças; cuidado 
com os animais, entre outros; de modo a criar situa-
ções comunicativas vinculadas à conscientização de 
outros interlocutores da comunidade escolar, utili-
zando folhetos e cartazes para divulgação no entorno 
da escola. É possível, ainda, envolver análise de textos 
dos gêneros do campo publicitário, de modo a explici-
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(EF12LP12) Escrever, em cola-
boração com os colegas e com 
a ajuda da/o professora/or, 
slogans, anúncios publicitários 

Slogans, anún-
cios publicitá-
rios 

Escrever um cartaz ou fo-
lheto (impresso e/ou digi-
tal), com as normas de con-
vivência na escola, com a 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros 
gêneros do campo publicitá-
rio, considerando a situação 
comunicativa e o tema/as-
sunto/finalidade do texto. 

colaboração da/o profes-
sora/or escriba e, posteri-
ormente, expor na sala de 
aula ou redes sociais. 

tar as suas características e construir registros para re-
pertoriar a produção; orientar o uso de procedimen-
tos, como: reler o que está escrito para continuar, con-
sultar o planejamento para tomar decisões no mo-
mento da escrita e revisar no processo e no final. A 
progressão - tanto horizontal quanto vertical - pode 
ser pensada com base na complexidade e/ ou exten-
são do texto de referência e no grau de autonomia que 
se pretenda alcançar para os estudantes a cada etapa 
do ensino. É possível desenvolver de um trabalho in-
terdisciplinar com a habilidade (EF01CI01) de Ciência, 
associada à identificação, discussão de elementos nar-
rativos em textos lidos, escutados sobre conserva-
ção/preservação ambiental 

Compreender as relações 
de consumo constituídas 
na sociedade, relacio-
nando-as com a sustenta-
bilidade. 

Es
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Escrever, com a ajuda da/o 
professora/or, palavras 
que contenham os dígrafos 
LH e NH. 

(EF12LP12) - Escreve 
palavras que conte-
nham os dígrafos LH E 
NH, com a ajuda da/o 
professora/or.                                                          Conhecer e usar diferentes 

tipos de letras em situa-
ções de escrita de palavras 
e textos. 
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(EF12LP03) Copiar textos bre-
ves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o 
texto sempre que tiver dúvi-
das sobre sua distribuição grá-
fica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras 
e pontuação. 

Segmentação 
de palavra; es-
crita das pala-
vras e pontua-
ção 

Conhecer e compreender, 
ao acompanhar a escrita 
de texto pela/o profes-
sora/or, as convenções de 
apresentação de um texto 
na página: título, margens, 
a separação das palavras 
por espaços, a paragrafa-
ção e o uso de pontuação. 

  Orientar a reprodução de pequenos textos e/ou de 
trechos significativo, como recurso para chamar a 
atenção do estudante para com algumas característi-
cas gráficas do texto: pontuação (medial e final), acen-
tuação, presença de letras maiúsculas, paragrafação, 
distribuição gráfica de suas partes, translineação, en-
tre outros, com a constante mediação da/o profes-
sora/or em todas as etapas das atividades propostas. 

Es
cr

it
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d
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p
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s (EF01LP02) Escrever, esponta-
neamente ou por ditado, pala-
vras e frases de forma alfabé-
tica – usando letras/grafemas 
que representem fonemas. 

Escrita espon-
tânea  

Conhecer e identificar rela-
ções em conjunto de pala-
vras, aquela que se dife-
rencia apenas por fonema 
inicial. 

(EF01LP02) - Escreve 
palavras e/ou frases, 
espontaneamente ou 
ditadas, de forma alfa-
bética. 

A escrita espontânea acontece a partir de textos (lis-
tas, trechos de parlendas etc.) desde o início do 1º 
ano, de modo permanente. Escrevendo e analisando 
suas produções, pensando como grafar determinadas 
palavras, tendo escritas convencionais como referên-
cia, os estudantes vão, progressivamente, utilizando Conhecer e identificar rela-

ções em conjunto de pala-
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

vras, aquela que se dife-
rencia apenas por fonema 
medial. 

as letras que representam os fonemas. É possível che-
gar à compreensão da base alfabética até o final do 2º 
Ano. É importante contextualizar, com temas de inte-
resse dos estudantes, no desenvolvimento dessa habi-
lidade. É possível articular esta habilidade à organiza-
ção de sequência didática para ensino da produção da 
escrita espontânea, planejando a organização do fun-
cionamento da biblioteca da classe; o estudo sobre os 
povos indígenas tocantinenses; elaboração de uma re-
ceita culinária; a produção de orientações para uma 
brincadeira. Ainda, esta habilidade pode ser aprofun-
dada com a previsão da escrita situada em textos cuja 
unidade mínima seja a palavra como título e legendas 
com uma ou mais palavras, modo de preparo de recei-
tas culinárias, estrofe de uma cantiga, por exemplo, de 
acordo com as possibilidades e necessidades dos estu-
dantes, contemplando situações de análise em grupo, 
em duplas e individualmente. 

Conhecer e comparar pala-
vras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e fi-
nais. 

Conhecer e localizar sílabas 
que se igualam ou se dife-
renciam pela relação fo-
nema-grafema. 

Escrever palavras e frases 
espontaneamente ou dita-
das, usando letras/grafe-
mas que representem fo-
nemas. 
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 (EF12LP15) Identificar a forma 
de composição de slogans pu-
blicitários.  

Forma de com-
posição de slo-
gans e anúncios 
publicitários 

Conhecer e compreender a 
forma de composição do 
gênero, a formatação e di-
agramação específica do 
gênero, inclusive em suas 
versões orais. 

(EF12LP15; EF12LP16) 
- Identifica e/ou re-
produz, com a colabo-
ração da/o profes-
sora/or escriba, a for-
matação e diagrama-
ção específica do gê-
nero, inclusive em 
suas versões orais. 

O foco da habilidade visa propiciar ao estudante o re-
conhecimento dos recursos gráficos próprios dos gê-
neros mencionados, com vistas à sua apropriação. Seu 
desenvolvimento só se dá no interior de práticas de 
leitura, análise e produção desses textos, permitindo 
que ele venha a empregá-los adequadamente em sua 
própria escrita. A previsão de projetos de elaboração 
de campanhas publicitárias (impressas ou digitais) re-
lativas às questões de relevância social pode viabilizar 
o desenvolvimento da habilidade, pois inclui a leitura 
de estudo das características do gênero e a produção 
dos textos. A progressão pode dar-se pela complexi-
dade dos textos lidos (em função, por exemplo, do 
tema) e pelo nível de autonomia que se pretende que 
o estudante conquiste em cada etapa. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 
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(EF01LP11) Conhecer, diferen-
ciar e relacionar letras em for-
mato imprensa e cursiva, mai-
úsculas e minúsculas. 

Grafias das le-
tras do alfabeto 
em formato im-
prenso e cur-
sivo; maiúscu-
las e minúscu-
las  

Conhecer e relacionar pa-
lavras em maiúsculas com 
sua versão minúscula (le-
tras de imprensa). 

(EF01LP11) - Reco-
nhece, diferencia e re-
laciona as diversas 
formas de grafar uma 
mesma letra, em situ-
ação de escrita de pa-
lavras e textos (im-
prensa e cursiva; mai-
úscula e minúscula) 

Essa habilidade é trabalhada no contato com diversos 
textos impressos e digitais, que apresentam tipos de 
letras diferentes, após os estudantes compreenderem 
as regras de geração do sistema de escrita. Reco-
menda-se que, inicialmente, a prática em alfabetiza-
ção seja orientada com uso de letra maiúscula de im-
prensa, tanto em atividades de leitura quanto de es-
crita. Posteriormente, os materiais como livros, revis-
tas, jornais impressos e digitais permitem o acesso a 
outros tipos de letras, favorecendo a análise e o reco-
nhecimento de situações de uso dos diferentes tipos, 
além da letra cursiva, de uso mais frequente no con-
texto escolar. 

Conhecer e discriminar le-
tras de traçado semelhan-
tes - maiúsculas de im-
prensa. 

Conhecer discriminar le-
tras de traçado semelhan-
tes - minúscula de im-
prensa. 

Conhecer e relacionar le-
tras maiúsculas com letras 
minúsculas corresponden-
tes (letra de imprensa). 
Conhecer e relacionar pa-
lavras em maiúscula com 
sua versão em minúscula 
(letra de imprensa). 

 Conhecer, diferenciar e re-
lacionar as diversas formas 
de grafar uma mesma letra 
(imprensa e cursiva; maiús-
cula e minúscula). 

Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com 
correspondências regula-
res diretas entre letras e 
fonemas (P, B). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 
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  (EF12LP17) Ler e compreen-

der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, 
curiosidades, pequenos rela-
tos de experimentos, entrevis-
tas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros 
do campo investigativo, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do 
texto. 

Relatos de ex-
periência e/ou 
entrevista  

Conhecer e compreender, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas, a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade.   

(EF12LP17) - Localiza 
informação explícita 
em texto curto. 

A leitura e compreensão de pequenos relatos de expe-
rimentos são articuladas com a identificação de situa-
ção comunicativa; tema/assunto; - forma de organiza-
ção e finalidade do texto. Prever um trabalho dialógico 
e reflexivo, bem como a comparação entre textos por 
semelhanças e diferenças. 

Localizar informação explí-
cita em texto curto, lido ou 
ouvido. 
Conhecer e identificar a fi-
nalidade de um texto lido 
ou ouvido. 

Conhecer e identificar o as-
sunto/tema de um texto 
lido ou ouvido. 

Le
it

u
ra
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s Ler palavras com sílabas 

vogal oral e vogal nasal.  
(EF12LP17) - Lê pala-
vras formadas por sí-
labas vogais oral e na-
sal.                                                                                             
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(EF01LP22) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, diagramas, en-
trevistas, curiosidades, dentre 
outros gêneros do campo in-
vestigativo, digitais ou impres-
sos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/as-
sunto e a finalidade do texto. 

Relatos de ex-
periência e/ou 
entrevista 

Planejar e produzir res-
posta completa, frases, 
e/ou pequenos textos, 
com ajuda da/o profes-
sora/o escriba, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fi-
nalidade do texto.                               
. 

(EF01LP22) - Planejar 
e produzir resposta 
completa, frases, e/ou 
pequenos textos, com 
ajuda da/o profes-
sora/o escriba, consi-
derando a situação 
comunicativa; 
tema/assunto; a 
forma de organização 
e finalidade do texto.                      
. 

Essa habilidade envolve ao menos duas operações dis-
tintas: planejar e produzir, que podem ser tratadas em 
separado, e significa organizar as ideias para depois 
colocá-las no papel. A ajuda da/o professora/or refere-
se à atuação como escriba do texto, podendo orientar 
o trabalho dos estudantes em duplas. É possível, 
ainda, propor atividades que: a) envolvam análise de 
textos dos gêneros em questão para extrair as suas ca-
racterísticas; b) orientem a revisão coletiva durante a 
produção; c) desmembrem a habilidade, separando os 
gêneros e especificando algumas de suas característi-
cas.  
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(EF01LP23) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, entrevistas, cu-
riosidades, dentre outros gê-
neros do campo investigativo, 
que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferra-
mentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto e finalidade do 
texto. 

Relatos de ex-
periência e/ou 
entrevista 

Planejar e produzir textos 
orais em áudio e/ou vídeo, 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or, considerando a si-
tuação comunicativa, o 
tema ou assunto e finali-
dade do gênero. 

  A habilidade pode prever tanto a oralização de textos 
escritos produzidos, quanto a produção diretamente 
oral, por meio de gravações em áudio e/ou em vídeo 
dos textos previstos, utilizando-se de esquemas escri-
tos. É possível desmembrá-la prevendo: a) a pesquisa 
do conteúdo temático; b) o estudo das principais ca-
racterísticas de textos orais no gênero selecionado 
para a produção; c) o planejamento e a elaboração do 
texto a ser produzido, articulados com três vetores da 
produção textual: a situação comunicativa; o tema 
e/ou assunto e a finalidade da produção. Ela pode ser 
organizada por meio de uma sequência ou em proje-
tos didáticos sobre pequenos relatos de experiência 
e/ou entrevista. 
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(EF01LP24) Identificar e re-
produzir, em enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, digi-
tais ou impressos, a formata-
ção e diagramação específica 
de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões 
orais. 
 

Formatação de 
pequenos rela-
tos de experi-
ência e/ou en-
trevista 

Conhecer e compreender a 
formatação e diagramação 
específica do gênero, inclu-
sive em suas versões orais. 

(EF01LP24) - Identifica 
e/ou reproduz, com a 
colaboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagra-
mação específica do 
gênero.  

A atividade de leitura colaborativa e a de revisão pro-
cessual e final possibilitam estudar os recursos gráfi-
cos e analisar sobre adequação do texto às normas de 
escrita; identificar e reproduzir a formatação de pe-
quenos relatos de experiência e/ou entrevista, por in-
termédio das atividades desenvolvidas nas habilidades 
anteriores da leitura (EF12LP17); escrita (EF01LP22); 
oralidades (EF01LP23) mediadas pela/o professora/or. 

Conhecer e identificar o 
gênero do texto pela confi-
guração gráfica e caracte-
rísticas do portador. 
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(EF15LP16) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or e, mais tarde, 
de maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte 
como contos (populares, de 

Fábulas Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos, formulando 
perguntas e/ou previsões 
sobre a continuidade do 
texto, em interrupções da 
leitura oral de uma narra-
tiva pela/o professora/or, 
pertinentes ao tema. 

(EF15LP16) - Reco-
nhece e identifica os 
elementos básicos 
constitutivos dos tex-
tos narrativos (perso-
nagens, enredo, 
tempo, espaço) lido 
ou ouvido. 

Atentar para o fato de que a formulação da habilidade 
se inicia no primeiro ano e continua ao longo dos anos 
iniciais. Pode-se prever uma progressão vertical que 
articule leitura com produção coletiva e autônoma de 
fábulas, considerando a complexidade do texto e gê-
neros, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor. É importante proporcionar momentos 
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Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

fadas, acumulativos, de as-
sombração etc.) e crônicas. 

Reconhecer, em livro, a 
capa, o título, o autor e o 
ilustrador. 

nos quais o estudante aprecie a leitura dos textos nar-
rativos por um adulto. 

Localizar informação explí-
cita em texto curto, lido ou 
ouvido. 

Conhecer e compreender 
os elementos de uma nar-
rativa lida ou ouvida: per-
sonagens, enredo, tempo e 
espaço. 

(EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros re-
cursos gráficos. 

Formação do 
leitor literá-
rio/Leitura Mul-
tissemiótica 

Ler e interpretar imagens 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or. 

(EF15LP18) Identifica 
informações em tex-
tos que articulam lin-
guagem verbal e não 
verbal, construindo 
sentidos. 

Modalizar procedimentos de articulação entre o texto 
verbal e visual, analisando, inclusive, o projeto gráfico- 
editorial como um todo, a partir de reconto de histó-
rias através de ilustrações e dramatizações. Propostas 
de apreciações estéticas e afetivas colaboram para a 
percepção, pelo estudante, das diferentes perspecti-
vas pelas quais uma obra pode ser vista. A progressão 
pode basear-se em critérios como a complexidade do 
gênero e dos textos previstos, o tipo de ilustração e/ou 
recurso gráfico a ser abordado, a maior ou menor re-
levância da ilustração para a compreensão do texto ou 
o grau de autonomia do estudante a cada etapa de en-
sino. 

Conhecer e relacionar tex-
tos verbais e textos visuais, 
construindo sentidos valo-
rativos. 
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  (EF15LP19) Recontar oral-

mente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos 
pelo professor. 

Reconto de fá-
bula 

Recontar história lida pela 
professora/or com e sem 
apoio de imagem. 

(EF15LP19) - Reconta 
história lida pela pro-
fessora/or com e sem 
apoio de imagem. 

Após os estudantes realizarem a leitura/escuta com-
preensiva, o estudo da obra (EF15LP16) e o reconto es-
crito previsto na habilidade (EF15LP18), eles terão re-
pertório suficiente para realizarem o reconto oral, pri-
meiro de forma coletiva, propiciando o resgate de as-
pectos relevantes do texto original eventualmente 
omitidos ou mal realizados, seja a discussão de solu-
ções possíveis; depois em dupla; até o momento que 
tenham segurança para realizarem individualmente. 
Para tanto, é necessário que tenham identificado: 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

a) características típicas do registro literário; b) orga-
nização dos fatos em ordem temporal, linear ou não, 
reconhecendo que a escolha por uma ou outra acar-
reta diferenças no texto para garantir a coerência e a 
coesão; c) estabelecimento de relações de causalidade 
entre os fatos – quando houver – utilizando os articu-
ladores adequados. É necessário, também, que os re-
contos aconteçam a partir de textos originais e inte-
grais. Outra atividade interessante é a organização de 
contação de histórias pelos estudantes em rodas com 
familiares e/ou colegas de outras salas.  

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF01LP25) Produzir, tendo o 
professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas 
pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros 
de imagens, observando a 
forma de composição de tex-
tos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço). 

Fábulas Conhecer e compreender 
os elementos de uma nar-
rativa lida ou ouvida (per-
sonagens, enredo, tempo e 
espaço). 

(EF01LP25) – Repre-
senta, por meio de de-
senhos, o enredo da 
narrativa, numa se-
quência lógica de de-
senvolvimento das 
ações. 
 
 
 
         

Diz respeito a produção escrita de recontagem de his-
tórias, ou seja, a partir das informações previamente 
adquiridas. O desenvolvimento dessa habilidade pode 
ser iniciado antes de o estudante saber escrever. A/o 
professora/or pode elaborar e/ou selecionar previa-
mente um texto, cujo conteúdo seja conhecido. Plane-
jar a situação comunicativa do texto, parte a parte, ta-
refa que pode ser coletiva. Nessa atividade, a capaci-
dade de textualização, ou seja, de redigir o enunciado, 
considerando a sua organização interna: sequência 
temporal de ações, relações de causalidade estabele-
cidas entre os fatos, emprego de articuladores ade-
quados entre os trechos do enunciado, utilização do 
registro literário, manutenção do tempo verbal, esta-
belecimento de coerência e coesão entre os trechos 
do texto, entre outros aspectos, necessitam do apoio 
e orientação da/o professora/or escriba. A progressão 
horizontal pode apoiar-se na extensão e/ou na com-
plexidade das histórias programadas com esse foco ou 
no aspecto da composição (personagens/en-
redo/tempo/espaço). 

Recontar, oralmente e/ou 
ditar para a/o profes-
sora/or escriba, com a co-
laboração dos colegas, his-
tória ou notícia lidas ou ou-
vidas. 
 
 
 
 

Es
cr

it
a 

d
e 

p
al

a-

vr
as

 
 

Escrever, com a ajuda da/o 
professora/or, palavras 
com R brando, intervocá-
lico, R forte no início da pa-
lavra e duplicado como RR 
quando intervocálico. 

(EF01LP25) – Escreve 
palavras e/ou frases, 
espontaneamente, ou 
ditadas de forma alfa-
bética.                                          
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de        
aprendizagem 

Indicadores de 
Monitoramento 

Orientações pedagógicas 

Escrever, com a ajuda da/o 
professora/or, palavras em 
escrita alfabética.                                                

 

A
p

ro
p

ri
aç

ão
 d

o
 S

is
te

m
a 

d
a 

Es
cr

it
a (EF01LP26) Identificar ele-

mentos de uma narrativa lida 
ou escutada, incluindo perso-
nagens, enredo, tempo e es-
paço. 

Identificação 
dos elementos 
da 
narrativa 

Reconhecer e identificar os 
elementos básicos consti-
tutivos de um texto narra-
tivo (personagens, enredo, 
tempo, espaço) lido ou ou-
vido. 

 Orienta reconhecer - na leitura ou na escuta - elemen-
tos básicos constitutivos dos textos narrativos, por 
meio da leitura colaborativa (personagens, enredo, 
tempo e espaço). Sugere-se a roda de leitura e o texto 
exposto, para que os estudantes possam acompanhar 
a leitura e as indicações realizadas pela/o profes-
sora/or. Existe também a possibilidade de trabalho in-
terdisciplinar com os componentes curriculares Histó-
ria, Arte e Geografia, e as habilidades (EF15AR18), 
(EF01HI06), e (EF01GE04), associadas à identificação, 
discussão de elementos narrativos em textos lidos, es-
cutados e, também, encenados. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 

 

 

Quadro 8 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 1º Ano do Ensino Fundamental – 4º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
 

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

e 
te

xt
o

 

(EF12LP04) Ler e com-
preender, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda do (a) 
professor (a) ou já 
com certa autonomia, 
listas, agendas, calen-

Receitas, instru-
ções de montagem 
(digitais ou impres-
sos) 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero dis-
cursivo, considerando a situ-
ação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.     

(EF12LP04) - Identifica 
a finalidade de um 
texto. 

Os gêneros discursivos são trabalhados de 
duas formas, como objetos de estudos, 
quando os estudantes identificam a situação 
comunicativa; o tema/ assunto; a forma de or-
ganização e finalidade do texto, bem como 
meio para estudo de outros conteúdos (aqui-
sição e compreensão em leitura, análise lin-
guística etc.). Mesmo elencados apenas alguns 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

dários, avisos, convi-
tes, receitas, instru-
ções de montagem 
(digitais ou impres-
sos), dentre outros gê-
neros do campo da 
vida cotidiana, consi-
derando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto do 
texto e relacionando 
sua forma de organi-
zação à sua finalidade. 

Localizar informação explí-
cita em texto curto, lido ou 
ouvido. 

gêneros, a/o professora/or terá a liberdade de 
trabalhar com outros gêneros, como bilhetes 
e cartas, os quais foram trabalhados anterior-
mente, caso sejam mais adequados à reali-
dade da turma. Nas atividades de estudo, po-
dem ser enfatizadas as características que fo-
rem importantes para a compreensão do 
texto, articulando-as à finalidade do texto. 
Além disso, prever um trabalho dialógico e re-
flexivo, bem como a comparação entre textos 
por semelhanças e diferenças. Além do grau 
de autonomia do estudante, a progressão da 
aprendizagem pode apoiar-se no grau de com-
plexidade dos textos e dos temas. Esse traba-
lho não deve perder a ludicidade e o experen-
ciar que são marcas presentes nesta fase de 
transição da Educação Infantil para o Ensino 
Fundamental. 

Conhecer e identificar a fina-
lidade de um texto lido ou 
ouvido. 

Conhecer e compreender o 
assunto/tema de um texto 
lido ou ouvido. 

Le
it

u
ra

 d
e 

 
P

al
av

ra
s 

Conhecer e identificar uma 
mesma palavra escrita com 
diferentes tipos de letras. 

(EF12LP04) - Lê e iden-
tifica determinada pa-
lavra em pequeno 
texto. Conhecer e identificar deter-

minada palavra em pequeno 
texto. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF01LP17) Planejar e 
produzir, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda da/o 
professora/or, listas, 
agendas, calendários, 
avisos, convites, recei-
tas, instruções de 
montagem e legendas 
para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou 
impressos), dentre 
outros gêneros do 
campo da vida cotidi-
ana, considerando a 

Receitas, instru-
ções de montagem 
(digitais ou impres-
sos)  

Planejar e produzir resposta 
completa, frases, e/ou pe-
quenos textos, com ajuda 
da/o professora/o escriba, 
considerando a situação co-
municativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fina-
lidade do texto.                              

(EF01LP17) - Planeja e 
produz resposta com-
pleta, frases, e/ou pe-
quenos textos, com 
ajuda da/o profes-
sora/o escriba. 

Uma sugestão para trabalhar essa habilidade 
é articular a produção textual com o gênero e 
os três vetores do processo de escrita (situa-
ção comunicativa, tema ou assunto e finali-
dade). Neste processo, envolve ao menos duas 
operações distintas: planejar e produzir, as 
quais significam organizar as ideias para de-
pois colocá-las no papel. Nesse caso, a/o pro-
fessora/or utiliza primeiro a escrita comparti-
lhada dos textos, mesmo que os estudantes 
ainda não escrevam convencionalmente, eles 
produzem textos de forma coletiva, tendo a/o 
professora/or como escriba. Considerando-se 
o ano, pode ser de duas formas: como escriba 
do texto ditado pela turma e/ou intervindo no 

Conhecer, diferenciar e rela-
cionar as diversas formas de 
grafar uma mesma letra (im-
prensa e cursiva; maiúscula 
e minúscula). 



65 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

situação comunica-
tiva, o tema/assunto e 
a finalidade do texto. 

processo de planejamento e produção, coleti-
vamente e em duplas. Assim, as habilidades 
podem contemplar a produção pelo ditado 
pela/o professora/or e pela parceria dos cole-
gas, de acordo com a complexidade do gê-
nero. 

Fo
rm

a 
 c

o
m

p
o

si
ci

o
n

al
 d

o
   

gê
n

er
o

 d
is

cu
rs

iv
o

 

(EF01LP20) Identificar 
e reproduzir, em lis-
tas, agendas, calendá-
rios, regras, avisos, 
convites, receitas, ins-
truções de montagem 
e legendas para ál-
buns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou im-
pressos), a formata-
ção e diagramação es-
pecífica de cada um 
desses gêneros. 

Receitas, instru-
ções de montagem 
(digitais ou impres-
sos) 

Conhecer e compreender a 
formatação e diagramação 
específica do gênero. 

(EF01LP20) - Identifica 
e reproduz, com a co-
laboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagra-
mação específica do 
gênero. 

Apresentar para o estudante, no formato im-
presso ou digital, a formatação e a diagrama-
ção dos gêneros previstos, observando as es-
pecificidades de cada um. Realizar exposição 
com a finalidade de as crianças identificarem o 
gênero pela configuração gráfica do portador 
textual. 

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

 
G

ra
fo

fo
n

êm
ic

a 

(EF01LP09) Comparar 
palavras, identifi-
cando semelhanças e 
diferenças entre sons 
de sílabas iniciais, me-
diais e finais. 

Semelhanças 
e diferenças de sí-
labas iniciais, 
mediais e finais. 

Conhecer e identificar rela-
ções em conjunto de pala-
vras, aquela que se diferen-
cia apenas por fonema ini-
cial. 

(EF01LP09) - Compara 
palavras, identifi-
cando semelhanças e 
diferenças entre sons 
de sílabas iniciais, me-
diais e finais. 

Essa habilidade remete à análise fonológica 
que deve ser orientada no processo de alfabe-
tização. A progressão evolui da análise de pa-
lavras presentes em textos conhecidos, para 
refletir sobre as características do sistema de 
escrita. A comparação entre palavras prevê 
análises fonológicas de palavras e partes de-
las, a partir dos gêneros trabalhados, culmi-
nando com a relação fonema-grafema, em si-
tuações de reflexão sobre a grafia correta, que 
deve ocorrer apenas após a compreensão da 
base alfabética do sistema de escrita, assim 
como questões ortográficas. 

Conhecer e comparar, iden-
tificando semelhanças e di-
ferenças entre sons de síla-
bas mediais e finais. 
Conhecer e segmentar, oral-
mente, as sílabas de palavras 
e compará-las quanto à ex-
tensão. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Conhecer e segmentar pala-
vras em sílabas. 

Conhecer e identificar seme-
lhanças sonoras em sílabas e 
em rimas. 

A
p

ro
p

ri
aç

ão
 d

o
 S

is
te

m
a 

d
a 

Es
cr

it
a 

A
lf

ab
ét

ic
a 

 

(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, 
partes de palavras) 
com sua representa-
ção escrita. 

Representação es-
crita de partes de 
palavras com sua 
representação es-
crita 

Completar palavras com fo-
nema-letra inicial ou fo-
nema-letra medial. 

(EF01LP08) – Domina 
as correspondências 
entre letras ou grupos 
de letras e seu valor 
sonoro, de modo a ler 
palavras e textos. 

Essa habilidade é trabalhada em todos os bi-
mestres e em todos os gêneros. E pode desen-
volvida, progressivamente, pelo uso da lingua-
gem em situações de leitura de textos diver-
sos. À medida que os estudantes avançam na 
compreensão do sistema de escrita, vão reali-
zando análises fonológicas cada vez mais ajus-
tadas, tanto na palavra quanto na sílaba, até 
chegar ao fonema. Essa análise deve partir de 
textos conhecidos, até chegar a orientar análi-
ses de palavras e partes delas, culminando 
com a análise da relação fonema-grafema, em 
situações sobre a grafia correta. Isso ocorre 
após a compreensão do sistema da escrita pe-
los estudantes. Essa habilidade não é traba-
lhada de modo separado da leitura e da escrita 
de textos por estar atrelada aos gêneros em 
estudos. 

Conhecer e identificar síla-
bas que variam quanto às 
suas composições. 

Conhecer e relacionar pala-
vras em que a vogal final é 
pronunciada como I, mas re-
presentada pela letra E. 

Conhecer e relacionar pala-
vras em que a vogal final é 
pronunciada como U, mas 
representada pela letra O. 
Conhecer e dominar as cor-
respondências entre letras 
ou grupos de letras e seu va-
lor sonoro, de modo a ler pa-
lavras e textos. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

(EF01LP15) Agrupar 
palavras pelo critério 
de aproximação de 
significado (sinoní-
mia) e separar pala-
vras pelo critério de 
oposição de signifi-
cado (antonímia). 

Sinonímia e anto-
nímia 

Conhecer e compreender, 
com a colaboração dos cole-
gas e ajuda da/o profes-
sora/or, as relações entre si-
nonímia e antonímia por 
comparação de palavras, a 
partir de uma determinada 
relação apresentada em um 
texto. 

(EF01LP15) - Agrupa 
palavras por critério 
de aproximação de 
significado (sinoní-
mia). 
 

A habilidade prevê o reconhecimento das 
relações entre sinonímia e antonímia por 
comparação de palavras, a partir de uma 
determinada relação. É importante que a 
relação seja apresentada em textos, para que 
o sentido das palavras seja apreendido na 
acepção adequada. A proposta é estudar dois 
grupos de palavras: um que contenha uma 
lista de palavras com seus sinônimos e outro 
que contenha a mesma lista de palavras com 
seus antônimos. A tarefa é identificar o critério 
de agrupamento de cada uma das listas. 
Posteriormente, pode-se elaborar um grupo 
de palavras que contenha os sinônimos 
destas, a partir de um rol dado; depois, 
elaborar outro grupo que contenha os seus 
antônimos. A progressão pode ser organizada 
observando a complexidade lexical e o nível de 
autonomia dos estudantes. Pode-se utilizar 
também propagandas impressas, charges e 
vídeos que contenham essas palavras 
(sinônimas ou antônimas) para análise pelos 
estudantes. 

(EF01LP15) - Separa 
palavras pelo critério 
de oposição de signifi-
cado (antonímia). 

A
p

ro
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aç

ão
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o
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A
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(EF01LP11) Conhecer, 
diferenciar e relacio-
nar letras em formato 
imprensa e cursiva, 
maiúsculas e minús-
culas. 

Grafias do alfabeto 
em formato de im-
prensa e cursiva, 
maiúsculas e mi-
núsculas 

 Conhecer, diferenciar e re-
lacionar as diversas formas 
de grafar uma mesma letra 
(imprensa e cursiva; maiús-
cula e minúscula). 

(EF01LP11) - Reco-
nhece, diferencia e re-
laciona as diversas 
formas de grafar uma 
mesma letra, em situ-
ação de escrita de pa-
lavras e textos (im-
prensa e cursiva; mai-
úscula e minúscula). 

Essa habilidade é trabalhada no contato com 
diversos textos que apresentam diferentes ti-
pos de letras, em materiais diversos, como li-
vros etc. (impressos e digitais), os quais permi-
tem o acesso a outros tipos de letras, favore-
cendo a análise e o reconhecimento de situa-
ções de uso dos diferentes tipos, além da letra 
cursiva, de uso mais frequente no contexto es-
colar. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 
Le

it
u

ra
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e 
P

al
av

ra
s 

 

(EF12LP01) Ler pala-
vras novas com preci-
são na decodificação, 
no caso de palavras de 
uso frequente, ler glo-
balmente, por memo-
rização. 

Decodificação/flu-
ência de leitura 

Decodificar, com precisão, 
palavras novas.  

(EF12LP01) - Lê pala-
vras formadas com sí-
labas consoante, con-
soante vogal (CCV) e 
consoante, vogal, con-
soante (CVC).                                                                       

As habilidades de leitura de textos de tradição 
oral, como cantigas regionais e nacionais, po-
emas, parlendas, letras de músicas, entre ou-
tros, cuja organização estrutural facilite a me-
morização. Deve-se, também, prever leitura 
em voz alta pela/o professora/or, leitura autô-
noma, leitura colaborativa, entre outras, que 
possam contribuir para a organização do en-
sino, que acontece conjuntamente com a 
construção das habilidades de compreensão 
do sistema de escrita. 

Ler, globalmente, por me-
morização palavras de uso 
frequente.  

Ler e identificar uma mesma 
palavra escrita com diferen-
tes tipos de letras. 
Ler palavras formadas com 
sílabas consoante, conso-
ante vogal (CCV) e conso-
ante, vogal, consoante 
(CVC).    

Conhecer e identificar deter-
minada palavra em pequeno 
texto. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
s 

o
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(EF12LP06) Planejar e 
produzir, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda da/o 
professora/or, reca-
dos, avisos, convites, 
receitas, instruções de 
montagem, dentre 
outros gêneros do 
campo da vida cotidi-
ana, que possam ser 
repassados oralmente 
por meio de ferra-
mentas digitais, em 
áudio ou vídeo, consi-
derando a situação 
comunicativa, o 

Receitas de instru-
ções de montagem 

Planejar e produzir, com a 
colaboração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or, 
texto oral, considerando o 
contexto de produção dos 
gêneros discursivos, tais 
como a finalidade de intera-
ção oral em diferentes con-
textos comunicativos (solici-
tar informações, apresentar 
opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

  Trata-se de uma habilidade que articula es-
crita e oralização da escrita, considerando 
ainda o gênero a ser produzido e três vetores 
da produção, seja escrita, seja oral (situação 
comunicativa, tema ou assunto e finalidade. 
Ao desenvolver esta habilidade, sugere-se: a) 
análise da situação comunicativa e dos gêne-
ros com a finalidade de compreender as suas 
características, de modo a oferecer repertório 
para a produção; b) planejamento, produção e 
revisão dos textos, com apoio de registro es-
crito; c) acesso e utilização de ferramentas di-
gitais que viabilizem a produção dos textos, 
em áudio ou vídeo. A progressão pode apoiar-
se em duas operações diferentes que a habili-
dade envolve. Assim, planejamento e produ-
ção podem ser programados para momentos 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

tema/assunto e finali-
dade do texto. 

sucessivos. Além disso, recomenda-se prever 
o trabalho em colaboração, desde o coletivo, 
até o organizado em duplas/ grupos. 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
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(EF12LP02) Buscar, se-
lecionar e ler, com a 
mediação do profes-
sor (leitura comparti-
lhada), textos que cir-
culam em meios im-
pressos ou digitais, de 
acordo com as neces-
sidades e interesses. 

Formação de leitor Selecionar e ler, com a medi-
ação da/o professora/or (lei-
tura compartilhada), textos 
que circulam em meios im-
pressos ou digitais. 

  A leitura colaborativa, trabalhada na habili-
dade (EF12LP02), é atividade fundamental 
para o desenvolvimento da habilidade 
(EF12LP09). Nesse sentido, as atividades rela-
cionadas às referidas habilidades são trabalha-
das em conjunto, contemplando os interesses 
dos estudantes. Na elaboração do trabalho 
com campanhas de conscientização, dois as-
pectos são fundamentais: compreender as 
marcas linguísticas e recursos de outras lin-
guagens no contexto da função e finalidade 
dos textos (como o uso do imperativo, metá-
foras etc.) e tematizar as relações de consumo 
tais como estão constituídas na sociedade 
hoje, relacionando-as com a sustentabilidade. 
O/o professor/or pode iniciar o trabalho com 
os estudantes, acompanhando na leitura de 
slogans. 

(EF12LP09) Ler e com-
preender, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda da/o 
professora/or, slo-
gans, anúncios publi-
citários e textos de 
campanhas de consci-
entização, destinados 
ao público infantil, 
dentre outros gêneros 
do campo publicitário, 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do 
texto. 

Campanhas de 
conscientização 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero dis-
cursivo, considerando a situ-
ação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.    

(EF12LP09) – Reco-
nhece o assunto de 
um texto lido ou ou-
vido. 

Conhecer e relacionar textos 
verbais e textos visuais, 
construindo sentidos valora-
tivos. 

Localizar informação explí-
cita em texto curto, lido ou 
ouvido. 
Conhecer e compreender o 
assunto/tema de um texto 
lido ou ouvido. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

Conhecer e identificar a fina-
lidade de um texto lido ou 
ouvido. 
Opinar sobre o as-
sunto/tema do texto. 
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(EF12LP12) Escrever, 
em colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do (a) professor 
(a), slogans, anúncios 
publicitários e textos 
de campanhas de 
conscientização desti-
nados ao público in-
fantil, dentre outros 
gêneros do campo pu-
blicitário, conside-
rando a situação co-
municativa e o 
tema/assunto/finali-
dade do texto. 

Campanhas de 
conscientização 

Planejar e produzir resposta 
completa, frases, e/ou pe-
quenos textos, com ajuda 
da/o professora/o escriba, 
considerando a situação co-
municativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fina-
lidade do texto.                            . 

(EF12LP12) - Planeja e 
produz resposta com-
pleta, frases, e/ou pe-
quenos textos, com 
ajuda da/o profes-
sora/o escriba. 

Articular a produção de textos dos gêneros do 
campo publicitário com três vetores do pro-
cesso da escrita (situação comunicativa, tema 
ou assunto e finalidade) em colaboração dos 
colegas e professores no planejamento da 
produção de textos orais (EF12LP13); a qual 
envolve organizar as ideias e utilizar a criativi-
dade para depois escrevê-las (EF12LP12). Esta 
habilidade pode ser articulada a temas rele-
vantes para a região, como campanhas de pre-
servação/conservação de parques, praças; cui-
dado com os animais, entre outros, de modo a 
criar situações comunicativas em que faça 
sentido à conscientização de outros interlocu-
tores da comunidade escolar, utilizando folhe-
tos e cartazes que possam ser divulgados no 
entorno da escola. É possível, ainda, a) envol-
ver análise de textos dos gêneros do campo 
publicitário, de modo a explicitar as suas ca-
racterísticas, construindo registros que pos-
sam repertoriar a produção; b) orientar o uso 
de procedimentos escritores, como: reler o 
que está escrito para continuar, consultar o 
planejamento para tomar decisões no mo-
mento da escrita e revisar no processo e ao fi-
nal. A progressão - tanto horizontal quanto 

Conhecer, diferenciar e rela-
cionar as diversas formas de 
grafar uma mesma letra em 
situação de escrita de pala-
vras e textos (imprensa e 
cursiva; maiúscula e minús-
cula). 

Conhecer e obedecer a con-
venções de apresentação de 
texto na página: título, mar-
gens, a separação das pala-
vras por espaços e a paragra-
fação. 

Conhecer e compreender as 
relações de consumo consti-
tuídas na sociedade, relacio-
nando-as com a sustentabili-
dade. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 
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Conhecer e escrever pala-
vras com S intervocálico, S 
no início da palavra e dupli-
cação como SS intervocálico 
com a ajuda da/o profes-
sora/or.  

(EF12LP12) - Escreve 
palavras e/ou frases, 
espontaneamente, ou 
ditadas de forma          
alfabética.                                                      

vertical - pode ser pensada com base na com-
plexidade e/ou extensão do texto de referên-
cia e no grau de autonomia que se pretenda 
para os estudantes a cada etapa do ensino. Há 
possibilidade de trabalho interdisciplinar com 
a habilidade (EF01CI01) de Ciência, associadas 
à identificação, discussão de elementos narra-
tivos em textos lidos, escutados sobre conser-
vação/preservação ambiental 

Conhecer e escrever, com a 
ajuda da/o professora/or, 
palavras em escrita alfabé-
tica.                                            
Conhecer e escrever, com a 
ajuda da/o professora/or, sí-
labas com vogal nasal. 
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(EF12LP13) Planejar, 
em colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda da/o profes-
sora/or, slogans e 
peça de campanha de 
conscientização, des-
tinada ao público in-
fantil, que possam ser 
repassados oralmente 
por meio de ferra-
mentas digitais, em 
áudio ou vídeo, consi-
derando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/finali-
dade do texto. 

Campanhas de 
conscientização 

Planejar e produzir textos 
orais em áudio e/ou vídeo, 
com a colaboração dos cole-
gas e ajuda da/o profes-
sora/or, considerando a situ-
ação comunicativa, o tema 
ou assunto e a finalidade. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 
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(EF12LP15) Identificar 
a forma de composi-
ção de slogans publici-
tários. 

Campanha de 
conscientização 
com uso de ima-
gens 

Planejar, produzir, revisar e 
reescrever a forma de com-
posição e a formatação e di-
agramação dos gêneros dis-
cursivos estudados, obser-
vando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto e a fi-
nalidade, com orientação e 
ajuda da/o professora/or es-
criba e colaboração dos cole-
gas. 

(EF12LP16) - Identifica 
e/ou reproduz, com a 
colaboração da/o pro-
fessora/or escriba, a 
formatação e diagra-
mação específica do 
gênero. 

O foco da habilidade visa propiciar ao estu-
dante o reconhecimento dos recursos gráficos 
próprios dos gêneros campanhas de conscien-
tização, com vistas à sua apropriação e identi-
ficação, partindo de slogans já conhecidos pe-
los estudantes. Recomenda-se que esta habili-
dade seja associada intimamente ao aprendi-
zado da habilidade (EF12LP15), pois os textos 
de campanhas de conscientização são consti-
tutivos de slogans publicitários. Ambas são as-
sociadas às práticas de leitura e produção de 
textos, nos gêneros em questão, permitindo 
que o estudante venha a empregá-los, ade-
quadamente, em sua própria escrita. A previ-
são de projetos de elaboração de campanhas 
publicitárias (impressas ou digitais) relativas a 
questões de relevância social pode viabilizar o 
desenvolvimento da habilidade, pois inclui a 
leitura de estudo das características do gênero 
e a produção dos textos. A progressão ocorre 
devido à complexidade dos textos lidos (em 
função, por exemplo, do tema) e pelo nível de 
autonomia que se pretende levar o estudante 
a conquistar em cada etapa. 

(EF12LP16) identificar 
e reproduzir, em 
anúncios publicitários 
e textos de campa-
nhas de conscientiza-
ção, destinados ao pú-
blico infantil (orais e 
escritos, digitais ou 
impressos), a forma-
tação e diagramação 
específica de cada um 
desses gêneros, inclu-
sive o uso de imagens. 

Conhecer e identificar dife-
rentes tipos de letras em 
textos de diferentes gêneros 
e suportes textuais. 
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(EF12LP18) Apreciar 
poemas e outros tex-
tos versificados, ob-
servando rimas, sono-

Poemas e outros 
textos versifica-
dos. 

 Desenvolver o gosto, a par-
tir da apreciação (fruição), 
de obras literárias infantis. 

 A formulação da habilidade supõe tanto a for-
mação de um repertório literário específico 
como a previsão de estratégias didáticas, que 
progridam da leitura colaborativa para desen-
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de       aprendi-

zagem 

Indicadores de    mo-
nitoramento da 
aprendizagem 

Orientações pedagógicas 

ridades, jogos de pala-
vras, reconhecendo 
seu pertencimento ao 
mundo imaginário e 
sua dimensão de en-
cantamento, jogo e 
fruição. 

Conhecer e identificar rimas, 
sonoridades e o jogo de pa-
lavras em textos versifica-
dos. 

volver apreciação (fruição) e o gosto pela lei-
tura dos textos versificados.  Propor atividades 
que favoreçam ao desenvolvimento dessa ha-
bilidade, como   a leitura colaborativa de poe-
mas, a roda de leitores e o diário de leitura - 
para socialização de impressões sobre leituras 
realizadas e circulação de critérios de aprecia-
ção utilizados pelos diferentes leitores.  

(EF15LP15) Reconhe-
cer que os textos lite-
rários fazem parte do 
mundo do imaginário 
e apresentam uma di-
mensão lúdica, de en-
cantamento, valori-
zando-os, em sua di-
versidade cultural, 
como patrimônio ar-
tístico da humani-
dade. 

Formação do leitor 
literário 

Desenvolver o gosto pela lei-
tura, a partir da apreciação 
(fruição), das obras literárias 
infantis. 

 É fundamental que sejam escolhidos critérios 
para a seleção de textos, livros e sites que pos-
suam qualidade estética e não subestimem a 
capacidade do leitor; que abordem adequada-
mente os temas, do ponto de vista dos estu-
dantes; sejam representativos de diferentes 
culturas, inclusive as menos prestigiadas. É 
ainda necessário prever o desenvolvimento de 
projetos de leitura por autores, por gênero e 
por região, valorizando a cultura de diferentes 
grupos sociais e da comunidade local. 

C
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(EF12LP19) Reconhe-
cer, em textos versifi-
cados, rimas, sonori-
dades, jogos de pala-
vras, palavras, expres-
sões, comparações, 
relacionando-as com 
sensações e associa-
ções. 

Rimas, sonorida-
des e jogos de pa-
lavras 

Conhecer e identificar rimas, 
sonoridades e o jogo de pa-
lavras em textos versifica-
dos. 
 
 

(EF12LP19) – Identi-
fica, em textos versifi-
cados, rimas, alitera-
ções e assonâncias 
com a ajuda da/o pro-
fessora/or. 

O desenvolvimento dessa habilidade de-
manda estudo coletivo, com mediação e en-
volvimento sistemático da/o professora/or 
em práticas colaborativas de leitura/escuta. É 
importante que esses gêneros sejam contem-
plados já nesses momentos iniciais do Ensino 
Fundamental, provocando-os a identificarem 
recursos típicos dos textos versificados, relaci-
onando-os com impressões e sensações por 
eles provocadas. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 
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Quadro 9 – Quadro Norteador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 2º Ano do Ensino Fundamental – 1º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF02LP12) Ler e compre-
ender, com certa autono-
mia, cantigas, letras de 
canção, dentre outros gê-
neros do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma 
de organização à sua fina-
lidade. 

Cantigas e le-
tras de canção 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.    

(EF02LP12) - Identifica o 
assunto de um texto por 
meio de desenhos. 

A proposta para o segundo ano é dar continui-
dade às habilidades iniciadas no 1º ano, com a 
perspectiva de alfabetizar letrando, a partir do 
trabalho lúdico com os gêneros discursivos. É pre-
ciso considerar o trabalho com as habilidades de 
leitura, quanto às características de cada um dos 
gêneros discursivos (organização interna, marcas 
linguísticas; conteúdo temático) e dos textos es-
pecíficos a serem lidos. Atentar para o fato de que 
o trabalho previsto é com certa autonomia, po-
rém sugere a possibilidade de trabalho em cola-
boração. Cantigas e canções são gêneros que es-
tão ligados às materialidades: letra e melodia. Na 
cantiga, a letra é escrita em versos e estrofes e 
sempre há rimas, o que nem sempre vale para as 
canções. Lembrando que no primeiro mês é ne-
cessário realizar um trabalho de revisão e fixação 
dos conteúdos vistos no 1º ano. 

Descrever, oralmente, o 
gênero pela configuração 
gráfica do portador. 
Ler frases com fluência e 
compreensão e/ou com 
ajuda da/o professora/or. 

Inferir o sentido de uma 
palavra desconhecida com 
base no contexto da frase. 

Inferir informação em 
texto. 
 Conhecer e identificar a fi-
nalidade de um texto lido 
ou ouvido. 

Identificar o assunto/tema 
de um texto.  
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP05) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda da/o professora/or, 
(re)contagens de histó-
rias, poemas e outros tex-
tos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cor-
del), poemas visuais, tiras 
e histórias em quadri-
nhos, dentre outros gêne-
ros do campo artístico-li-
terário, considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

Cantigas e le-
tras de canção 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia, respos-
tas completas, frases e/ou 
pequenos textos; conside-
rando o assunto/tema, a 
forma composicional e a 
linguagem, de acordo com 
o campo de atuação, situa-
ção comunicativa e sua fi-
nalidade. 

(EF12LP05) Produz, com 
certa autonomia, respos-
tas completas, frases e/ou 
pequenos textos, conside-
rando o assunto/tema, a 
forma composicional, a lin-
guagem, situação comuni-
cativa e sua finalidade. 
  

Faz-se necessário organizar atividades relaciona-
das à participação em situações comunicativas, 
como rodas de leitura de poemas e oralização de 
quadrinhas/cordel, em dias festivos na escola, 
prevendo a observação e o planejamento da situ-
ação comunicativa com os estudantes. 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 

Es
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Escrita de pala-
vras 

Escrever, com a colabora-
ção dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, pala-
vras com S intervocálico, S 
no início da palavra e dupli-
cado como SS intervocá-
lico. 
Conhecer e localizar a es-
crita de palavras de uso 
frequente em que o fo-
nema /s/ em início de pala-
vras pode ser represen-
tado por C ou S. 
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(EF12LP07) identificar e 
(re) produzir, em canti-
gas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, 
e canções, rimas, alitera-
ções, assonâncias, o 

Rimas, alitera-
ções, assonân-
cias e ritmo 

 Conhecer e identificar, 
com ajuda da/o profes-
sora/or, em textos versifi-
cados, rimas, aliterações, 
assonâncias, o ritmo de 
fala relacionado ao ritmo e 

(EF12LP07) - Identifica ri-
mas, sonoridades e jogo de 
palavras em textos versifi-
cados. 

Refere-se a reconhecer, no processo de leitura, 
recursos linguísticos e discursivos que constituem 
os gêneros previstos, de modo que seja possível 
reproduzi-los em atividades de escrita e reescrita, 
assim como, criá-los em atividades de produção 
de textos. Esta habilidade envolve, portanto, a 



76 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

ritmo de fala relacionado 
ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de 
sentido.  

à melodia das músicas e 
seus efeitos de sentido.  

oralização dos textos previstos, com o objetivo de 
evidenciar seus padrões rítmicos e sonoros. Pro-
jetos de coletâneas (impressos e digitais) de can-
tigas, parlendas, trava-línguas são atividades inte-
ressantes de ser serem desenvolvidas no ambi-
ente escolar. 

Conhecer e identificar os 
fonemas correspondentes 
à letra S em diferentes con-
textos. 
Conhecer e identificar se-
melhanças sonoras em sí-
labas e em rimas. 

Dominar as correspondên-
cias entre letras ou grupos 
de letras e seu valor so-
noro, de modo a ler pala-
vras e textos. 
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(EF02LP06) Perceber o 
princípio acrofônico que 
opera nos nomes das le-
tras do alfabeto. 

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do 
Brasil 

Relacionar os nomes das 
letras do alfabeto com ima-
gens de objetos, animais 
etc. 

  Para essa habilidade, orienta-se trabalhar conco-
mitantemente com (EF02LP12), que se efetiva 
pelo contato com o material impresso e/ou digi-
tal, tanto pela prática de leitura da/o profes-
sora/or, acompanhada pelo estudante, quanto 
pelo exercício de ler, ainda que sem saber, em in-
teração com os colegas ou, ainda, nas atividades 
de escrita. As habilidades propostas podem sina-
lizar relações progressivas que vão desde um re-
gistro gráfico não convencional (ainda que relaci-
onada à fala) a uma representação convencional 
que contemple a escrita de todos os fonemas. O 
princípio acrofônico é um indicador de possibili-
dades de som da letra, não oferecendo referên-
cias para todos os fonemas, pois a escrita brasi-
leira é também ortográfica. O uso de apenas essa 
ideia pode trazer dificuldades para o estudante, 

Conhecer que uma mesma 
letra representa diferentes 
sons de acordo com a posi-
ção; ou um som é repre-
sentado por diferentes le-
tras de acordo com a posi-
ção. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

assim, não convém que os planos de aula disso-
ciem habilidades que tratem das relações entre 
letras e fonemas da prática de ler e escrever tex-
tos – ainda que sejam aqueles em que a organiza-
ção estrutural facilite a memorização – visto que 
é por meio dessas práticas que a compreensão do 
princípio acrofônico acontece. 
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(EF02LP15) Cantar canti-
gas e canções, obede-
cendo ao ritmo e à melo-
dia. 

Ritmo e melo-
dia 

Cantar e apreciar canções 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or observando o 
ritmo e a melodia. 

  Trata-se de habilidade que envolve a oralização 
de textos. Pode ser antecipada pela leitura, de 
modo que o estudante cante, obedecendo ao 
ritmo e à melodia. A habilidade favorece, ainda, o 
desenvolvimento da fluência leitora, fundamental 
neste ano do ciclo. Podem ser organizadas ativi-
dades de cantos, acompanhando a letra da can-
ção, promovendo reflexão sobre o sistema de es-
crita. Para tanto, sugere-se que antes de cantar, 
seja feita leitura das letras das canções, em cola-
boração com os colegas ou a/o professora/or, ga-
rantindo que os estudantes acompanhem com os 
textos em mãos. Há, aqui, oportunidade de traba-
lho interdisciplinar com a habilidade (EF15AR14), 
no que se refere à identificação e exploração de 
elementos constitutivos da música (ritmo e melo-
dia) por meio de cantigas e canções. 
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(EF12LP02) Buscar, seleci-
onar e ler, com a media-
ção do professor (leitura 
compartilhada), textos 
que circulam em meios 
impressos ou digitais, de 
acordo com as necessida-
des e interesses. 

Formação de 
leitor 

Selecionar e ler textos de 
acordo com as suas neces-
sidades e interesses. 

  No campo publicitário, circulam textos (impressos 
e/ou digitais), que buscam convencer os leito-
res/ouvintes a consumirem determinados produ-
tos, serviços e ideias. Esses gêneros são multimo-
dais, articulando imagem, texto verbal, cores e, 
quando radiofônicos, televisivos ou digitais, sons 
também são inclusos. Na elaboração das ativida-
des pedagógicas, dois aspectos são fundamentais: 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

(EF12LP09) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda da/o professora/or, 
slogans, anúncios publici-
tários e textos de campa-
nhas de conscientização 
destinados ao público in-
fantil, dentre outros gê-
neros do campo publici-
tário, considerando a si-
tuação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Anúncios publi-
citários e Slo-
gans 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.   

(EF12LP09) - Infere o as-
sunto do texto. 

compreender as marcas linguísticas e recursos de 
outras linguagens no contexto da função e finali-
dade dos gêneros (como o uso do imperativo, me-
táforas, entre outros, e tematizar as relações de 
consumo tal como estão constituídas na socie-
dade. 
O slogan colabora no ato de alfabetizar letrando, 
pois é uma palavra ou frase curta e de fácil me-
morização, usada, com frequência, em propa-
ganda comercial, política, religiosa etc. A leitura 
colaborativa, trabalhada na habilidade 
(EF12LP02), é atividade fundamental para a reali-
zação desse trabalho. As atividades relacionadas 
com as habilidades (EF12LP02) e (EF12LP09) são 
trabalhadas em conjunto com a leitura de slogans 
e/ou anúncios publicitários de interesse dos estu-
dantes. 
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Descrever, oralmente, o 
gênero pela configuração 
gráfica do portador. 
Ler frases com fluência e 
compreensão e/ou com 
ajuda da/o professora/or. 

Inferir o sentido de palavra 
desconhecida com base no 
contexto da frase. 
Relacionar os aspectos ver-
bais e não verbais em pe-
quenos textos para cons-
truir sentidos valorativos, 
com ajuda da/o profes-
sora/or. 
Localizar informações ex-
plícitas em textos. 

Inferir informações em tex-
tos que articulam lingua-
gem verbal e não verbal. 
Inferir o assunto/tema do 
texto. 

Relacionar os aspectos ver-
bais e não verbais, em pe-

A localização de informação não pode ser traba-
lhada dissociada de outras igualmente relevantes, 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos. 

Anúncios publi-
citários e Slo-
gans 

quenos textos, para cons-
truir sentidos valorativos, 
com ajuda da/o profes-
sora/or. 

(EF15LP03) - Aponta infor-
mação explícita em texto 
lido e/ou ouvido. 

como a identificação da ideia central do texto. A 
progressão dessa habilidade pode considerar di-
ferentes critérios: o gênero e/ou a tipologia de 
texto em jogo; o objetivo proposto; o tipo de lei-
tura (colaborativa ou autônoma); o procedimento 
a ser desenvolvido; etc. E a análise de slogans co-
labora para o desenvolvimento dessa habilidade. 

Apontar informação explí-
cita em texto lido e/ou ou-
vido. 
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(EF15LP04) Identificar o 
efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visu-
ais em textos multisse-
mióticos. 

Efeito de sen-
tido produzido 
pelo uso de re-
cursos expressi-
vos gráfico-vi-
suais. 

Antecipar o assunto do 
texto com base no suporte 
ou nas características gráfi-
cas do gênero. 

(EF15LP04) - Infere infor-
mações em textos que ar-
ticulam linguagem verbal e 
não verbal. 

A compreensão adequada do texto depende da 
identificação dos efeitos de sentido produzidos 
pelo uso de diferentes recursos gráfico-visuais: 
boxes de complementação, links ou remissão, in-
fográficos, negrito, itálico, letra capitular, uso de 
notas de rodapé, hiperlinks, som e movimento, 
cores, imagens entre outros, o que implica arti-
culá-los ao texto verbal.  
Ao trabalhar com textos multissemióticos, é pre-
ciso considerar que os sentidos dependem da ar-
ticulação entre texto verbal e recursos gráfico-
editoriais. Ler o texto sem considerar essa relação 
é ignorar que posicionamentos político-ideológi-
cos, religiosos, valores éticos e estéticos também 
podem se apresentar nos recursos gráfico-visuais. 
Dessa forma, é preciso organizar situações de 
aprendizagem, nas quais aconteçam a explicação 
reflexiva e colaborativa da maneira como o leitor 
proficiente realiza essa operação.  
A progressão curricular será estabelecida com 
base na quantidade e no tipo de recurso gráfico-
visual mobilizado pelo texto; na complexidade do 
texto e/ou do gênero; no grau de autonomia do 
estudante em leitura a cada etapa do ensino. 

Conhecer os recursos ex-
pressivos gráfico-visuais 
utilizados para produzir 
efeitos de sentidos valora-
tivos em Slogans, anúncios 
publicitários. 
Identificar informações em 
textos que articulam lin-
guagem verbal e não ver-
bal. 

Inferir os efeitos de senti-
dos dos recursos expressi-
vos gráfico-visuais. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP12) Escrever, em 
colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do (a) 
professor (a), slogans, 
anúncios publicitários e 
textos de campanhas de 
conscientização, destina-
dos ao público infantil, 
dentre outros gêneros do 
campo publicitário, consi-
derando a situação comu-
nicativa e o tema/ as-
sunto/finalidade do 
texto. 

Slogans e/ou 
anúncios publi-
citários 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia, respos-
tas completas, frases e/ou 
pequenos textos, conside-
rando o assunto/tema, a 
forma composicional e a 
linguagem, de acordo com 
o campo de atuação, situa-
ção comunicativa e sua fi-
nalidade. 

(EF12LP12) - Produz, com 
certa autonomia, respos-
tas completas, frases e/ou 
pequenos textos, conside-
rando o assunto/tema, a 
forma composicional, a lin-
guagem, situação comuni-
cativa e sua finalidade. 
 

Articular a produção de textos dos gêneros do 
campo publicitário com os três vetores do pro-
cesso da escrita (situação comunicativa, tema ou 
assunto e finalidade) em colaboração dos colegas 
e professores no planejamento da produção de 
textos orais (EF12LP13); a qual envolve organizar 
as ideias e utilizar a criatividade para depois es-
crevê-las (EF12LP12).  
A habilidade pode ser articulada com temas rele-
vantes para a região, como campanhas de preser-
vação/conservação de parques, praças; cuidado 
com os animais, entre outros, de modo a criar si-
tuações comunicativas em que faça sentido à 
conscientização de outros interlocutores da co-
munidade escolar, utilizando folhetos e cartazes 
que possam ser divulgados no entorno da escola. 
É possível, ainda, a) envolver análise de textos dos 
gêneros do campo publicitário, de modo a explici-
tar as suas características e construindo registros 
que possam repertoriar a produção; b) orientar o 
uso de procedimentos escritores, como: reler o 
que está escrito para continuar, consultar o pla-
nejamento para tomar decisões no momento da 
escrita e revisar no processo e ao final.  
A progressão - tanto horizontal quanto vertical - 
pode ser pensada com base na complexidade 
e/ou extensão do texto de referência e no grau de 
autonomia que se pretenda ser alcançada pelos 
estudantes a cada etapa do ensino. Existe, ainda, 
a possibilidade de trabalho interdisciplinar com a 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 
Compreender as relações 
de consumo na sociedade, 
relacionando-as com a sus-
tentabilidade. 
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(EF12LP13) Planejar, em 
colaboração com os cole-
gas e com a ajuda da/o 
professora/or, slogans e 
peça de campanha de 
conscientização desti-
nada ao público infantil, 
que possam ser repassa-
dos oralmente por meio 
de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, consi-

Produção de 
texto oral  

Planejar e produzir slogan 
que possa ser repassado, 
oralmente, por meio de 
ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo com a cola-
boração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or, 
articulados com três veto-
res da produção: a situação 
comunicativa; o tema e/ou 
assunto/a finalidade da 
produção (texto coletivo). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

derando a situação comu-
nicativa e o tema/as-
sunto/finalidade do 
texto. 

Compreender as relações 
de consumo na sociedade, 
relacionando-as com a sus-
tentabilidade. 

habilidade (EF01CI01) de Ciência associadas à 
identificação, discussão de elementos narrativos 
em textos lidos, escutados sobre conserva-
ção/preservação ambiental. 
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s (EF12LP15) Identificar a 
forma de composição de 
slogans publicitários. 
 
(EF12LP16) Identificar e 
reproduzir, em anúncios 
publicitários e textos de 
campanhas de conscienti-
zação destinados ao pú-
blico infantil (orais e es-
critos, digitais ou impres-
sos), a formatação e dia-
gramação específica de 
cada um desses gêneros, 
inclusive o uso de ima-
gens. 

Anúncios publi-
citários e Slo-
gans com uso 
de imagem. 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a forma composicional e 
formatação e diagramação 
do gênero do texto, com 
ou sem uso de imagem. 

(EF12LP15; (EF12LP16) – 
Identifica e reproduz, com 
autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto 
com ou sem uso de ima-
gem. 

Recomenda-se que essas habilidades sejam asso-
ciadas às práticas de leitura e produção de textos 
para os gêneros discursivos em questão, permi-
tindo que o estudante venha a empregá-los ade-
quadamente. 
 A previsão de projetos de elaboração de campa-
nhas publicitárias (impressas ou digitais) relativas 
às questões de relevância social, pode viabilizar o 
desenvolvimento da habilidade, pois inclui a lei-
tura de estudo das características e reconheci-
mento dos recursos gráficos próprios dos gêneros 
mencionados, com vistas à sua apropriação.  
A progressão pode se dar pela complexidade dos 
textos lidos (em função, por exemplo, do tema) e 
pelo nível de autonomia que se pretende levar o 
estudante a conquistar em cada etapa. 
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(EF12LP02) Buscar, seleci-
onar e ler, com a media-
ção do professor (leitura 
compartilhada), textos 
que circulam em meios 
impressos ou digitais, de 
acordo com as necessida-
des e interesses. 

Formação do 
leitor. Leitura e 
escuta de tex-
tos e livros lite-
rários. 

Selecionar e ler textos de 
acordo com as suas neces-
sidades e interesses. 
 
 
 
 
 
 
 

  O trabalho, com essa habilidade, iniciou no pri-
meiro ano, com gêneros diferentes. Já no se-
gundo ano, será aprofundado quanto às caracte-
rísticas dos textos literários narrativos de maior 
extensão, como o gênero conto popular regional 
(impresso e/ou digital), identificando: situação 
comunicativa; tema/ assunto; forma de organiza-
ção; finalidade do texto. Nessa habilidade, o foco 
é o trabalho com os contos populares regionais 
tocantinenses e, para tanto, faz-se necessário que 
a/o professora/or, junto com os estudantes, faça 
uma coletânea desses textos, entreviste autores 
regionais, selecione dentre os textos pesquisados 

(EF15LP16) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 

Contos popula-
res regionais e 
/ou nacionais. 

Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos formulando 
perguntas pertinentes ao 

(EF15LP16) - Identifica, no 
texto, trechos da fala de 
personagens e a forma de 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

ajuda da/o professora/or 
e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrati-
vos de maior porte como 
contos (populares, de fa-
das, acumulativos, de as-
sombração etc.) e crôni-
cas. 
 
(EF15LP18) Relacionar 
texto com ilustrações e 
outros recursos gráficos. 

tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que ne-
cessário. 

sua apresentação gráfica 
(discurso direto). 
 

 

 

 

 

 

 

 

aqueles que irão trabalhar em sala. No link 
https://seduc.to.gov.br/programas-e-proje-
tos/programa-vamos-ler/literatura-tocanti-
nense/, a/o professora/or encontra um material 
diversificado para o estudo dos autores tocanti-
nenses. 
Modalizar procedimentos de articulação entre o 
texto verbal e visual, analisando, inclusive, o pro-
jeto gráfico-editorial como um todo. Propostas de 
apreciações estéticas e afetivas colaboram para a 
percepção, pelo estudante, das diferentes pers-
pectivas sobre uma obra.  
A progressão pode basear-se em critérios como a 
complexidade do gênero e dos textos previstos, o 
tipo de ilustração e/ou recurso gráfico a ser abor-
dado; a maior ou menor relevância da ilustração 
para a compreensão do texto ou o grau de auto-
nomia do estudante a cada etapa de ensino. 
A/o professora/or pode organizar uma sequência 
de atividades didáticas que trabalhe concomitan-
temente as habilidades: (EF12LP02), (EF15LP16), 
(EF15LP18), (EF02LP27), (EF15LP19), (EF02LP28), 
para que os estudantes possam conhecer e valo-
rizar a Literatura Tocantinense 

Formular previsões sobre a 
continuidade do texto, em 
interrupções da leitura oral 
de uma narrativa pela/o 
professora/o. 

Inferir o sentido de palavra 
desconhecida com base no 
contexto da frase. 
Inferir os efeitos de senti-
dos valorativos dos recur-
sos expressivos gráfico-vi-
suais. 

Identificar no texto trechos 
de fala de personagens e a 
forma de sua apresentação 
gráfica (discurso direto). 

Reconhecer e identificar a 
estrutura de textos narrati-
vos: situação inicial, con-
flito, busca de solução, clí-
max e desfecho, em textos 
impressos e multissemióti-
cos. 

Identificar o assunto/tema 
de um texto.  
Opinar sobre o as-
sunto/tema do texto. 
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(EF02LP27) Reescrever 
textos narrativos literá-
rios lidos pelo professor. 

Reescrever tex-
tos narrativos 
literários 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia reconto 
de história lidas pela/o 

 A recontagem de histórias prevê a elaboração de 
um texto, cujo conteúdo já é conhecido pelo es-
tudante. Assim, faz-se necessário planejamento 
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

professora/or, conside-
rando o assunto/tema, a 
forma composicional e a 
linguagem, de acordo com 
o campo de atuação, situa-
ção comunicativa e sua fi-
nalidade. 

da situação comunicativa e do texto parte a parte. 
O enunciado pode ser regido coletivamente, con-
siderando sua organização interna: sequência 
temporal, relação de causalidade, emprego, arti-
culadores, o registro literário, o tempo verbal, 
além da coesão e coerência entre os trechos. 
As atividades podem, ainda, prever uma progres-
são da habilidade ao longo do ano, sugerindo a 
produção textual em duplas ou autônomas. Pode-
se, também, organizar exposição de atividades 
produzidas pelos estudantes como registro de 
contação de histórias, pequenas dramatizações, 
etc. 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 
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(EF15LP19) Recontar, 
oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos 
literários através da lei-
tura oral realizada pelo 
professor/a. 
 
 

Reconto de his-
tória 

Recontar história lida 
pela/o professora/or. 
 
Recontar as histórias que 
leu. 

(EF15LP19) - Reconta his-
tória lida pela/o profes-
sora/or e/ou que leu. 

Realizar o reconto oral, primeiro de forma cole-
tiva, propiciando o resgate de aspectos relevantes 
do texto original (trabalhado nas habilidades an-
teriores de leitura e produção textual) e depois 
em dupla; até o momento que os estudantes te-
nham segurança para realizarem individual-
mente. Para tanto, é necessário que tenham iden-
tificado: a) características típicas do registro lite-
rário; b) organização dos fatos em ordem tempo-
ral, linear ou não, reconhecendo que a escolha 
por uma ou outra acarreta diferenças no texto 
para garantir a coerência e a coesão; c) estabele-
cimento de relações de causalidade entre os fatos 
– quando houver – utilizando os articuladores 
adequados. É necessário também que os recontos 
aconteçam a partir de textos originais e integrais. 
Outra atividade interessante é a organização de 
contação de histórias pelos estudantes em rodas 
com familiares e/ou colegas de outras salas etc. 
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Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF02LP28) Reconhecer o 
conflito gerador de uma 
narrativa ficcional e sua 
resolução, além de pala-
vras, expressões e frases 
que caracterizam perso-
nagens e ambientes. 

Elementos da 
narrativa em 
contos (conflito 
gerador, resolu-
ção, persona-
gens e ambien-
tes)  

Conhecer e identificar o 
conflito gerador de uma 
narrativa ficcional que gera 
toda a narração e solução 
(ou não) do conflito. 

(EF02LP28) - Reconhece, 
no texto narrativo, o con-
flito gerador e sua resolu-
ção. 

Uma atividade, que pode ser proposta ao estu-
dante (em dupla, grupos e/ou individualmente 
com a colaboração da/o professora/or, é fazer o 
resumo da história lida e/ou ouvida, bem como 
representá-la por meio de desenhos. 
Na sequência, pode ser proposto um momento de 
escuta com os alunos sobre a possibilidade de 
acontecer, na realidade, a situação prevista na 
narrativa, além de observar a organização do en-
redo dos contos populares regionais tocantinen-
ses, marcando o início e o fim das partes. Para 
tanto, sugere-se o trabalho com:  a) equilíbrio ini-
cial – parte em que a situação é apresentada e 
ainda não surgiu o conflito gerador – o problema 
a ser resolvido; b) clímax – momento mais emoci-
onante e difícil do conflito, c) desfecho – solução 
do conflito. Para correção das atividades realiza-
das, a/o professora/or abre espaço para que to-
dos os grupos apresentem suas respostas, medi-
ando às discussões com os esclarecimentos que 
se fizerem necessários. 

Estabelecer relação de 
causa/consequência entre 
partes e elementos do 
texto. 
Conhecer e identificar fra-
ses que caracterizam per-
sonagens e ambientes. 

Descrever, oralmente, a 
estrutura de textos narrati-
vos: situação inicial, con-
flito, busca de solução, clí-
max, desfecho. 
 
 

C
o

n
sc

iê
n

ci
a 

G
ra

fo
fo

n
êm

ic
a (EF02LP02) Segmentar 

palavras em sílabas e re-
mover e substituir sílabas 
iniciais, mediais ou finais 
para criar novas palavras. 

Decodifica-
ção/Fluência de 
leitura 
 
Segmentação 
de palavras 
 
Substituição de 
sílabas iniciais, 
mediais e finais. 

Segmentar palavras em sí-
labas. 

(EF02LP02) - Cria palavras 
novas com a remoção, 
substituição de sílabas ini-
ciais, mediais e finais. 

As atividades relacionadas com o desenvolvi-
mento dessa habilidade são organizadas a partir 
dos textos estudados da literatura tocantinense 
(listar nomes de personagens, autores, lugares), 
analisando partes de palavras e composição de 
outras. 
Localizar e listar palavras com a escrita em que as 
sílabas contêm LHA e LHO são escritas como - LIA 

Localizar a escrita de pala-
vras de uso frequente em 
que as sílabas LHA e LHO 
são escritas como - LIA e 
LIO. 
Localizar as palavras de uso 
frequente com X ou CH e 
com J ou G antes de E e I.  
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

 
Criação de no-
vas palavras 

Localizar sílabas, iniciais, 
mediais ou finais que se 
igualam ou se diferenciam 
pela relação fonema-gra-
fema.  

e LIO; X ou CH e com J ou G antes de E e I. Poste-
riormente, criar palavras novas com a remoção, 
substituição de sílabas iniciais, mediais e finais. 

Completar palavras com 
fonema-letra inicial ou fo-
nema-letra medial. 

Conhecer e comparar pala-
vras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre 
sons de sílabas mediais e fi-
nais. 

Dominar as correspondên-
cias entre letras ou grupos 
de letras e seu valor so-
noro, de modo a ler pala-
vras e textos. 

Criar palavras novas com a 
remoção e substituição de 
sílabas iniciais, mediais e fi-
nais. 

A
p
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p
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(EF02LP07) Escrever pala-
vras, frases, textos curtos 
utilizando a forma im-
prensa e cursiva. 

Diversas grafias 
do alfabeto. 

Identificar palavras em es-
crita alfabética, nas formas 
de letra de imprensa e cur-
siva. 
 
Escrever frases na forma 
de letra cursiva e/ou de im-
prensa. 

(EF02LP07) - Escreve pala-
vras em escrita alfabética, 
nas formas de letra cursiva 
e/ou de imprensa. 

Trata-se do reconhecimento da letra de imprensa 
maiúscula e minúscula, mas, na escrita, a solicita-
ção envolve apenas o uso de maiúscula. Na letra 
cursiva, a escrita contempla as duas modalidades. 
Assim, esta habilidade requer que o estudante, 
após a compreensão do sistema de escrita, ad-
quira proficiência na grafia de textos com os dois 
tipos de letra: imprensa e cursiva. Na elaboração 
das atividades, é importante considerar que o uso 
da letra cursiva requer maior cuidado, pois im-
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Eixos Habilidades 
Objetos de    

conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da apren-

dizagem 
Orientações pedagógicas 

plica emendar as letras, além de precisão no mo-
vimento a ser feito. A progressão  acontece no de-
correr do 2º ano, visando, inicialmente, a agili-
dade no registro e, depois, a precisão no desenho 
das letras. 

(EF02LP03) Ler e escrever 
palavras com correspon-
dências regulares diretas 
entre letras e fonemas (f, 
v, t, d, p, b) e correspon-
dências regulares contex-
tuais (c e q; e o, em posi-
ção átona em final de pa-
lavra). 

Leitura e escrita 
de palavras 
com correspon-
dências regula-
res diretas (f e 
v). 

Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com 
correspondências regula-
res diretas entre letras e 
fonemas (f e v). 
 

(EF02LP03) - Conhece e faz 
uso de grafias de palavras 
com correspondências re-
gulares diretas entre letras 
e fonemas (f e v). 

As orientações em relação à ortografia podem in-
dicar a realização do ditado diagnóstico, seguido 
de levantamento das necessidades de aprendiza-
gem para seleção de habilidades e trabalho com 
inadequações de escrita mais frequentes da 
turma. 
Sugere-se criar um portfólio de ditados diagnósti-
cos, com o propósito de coletar e analisar as es-
critas diferentes de uma mesma palavra, realiza-
das em momentos distintos pelo estudante, a par-
tir dos gêneros em estudo. No decorrer dos bi-
mestres, pode-se aprofundar esta habilidade en-
fatizando procedimentos de análise comparativa 
da escrita, que potencializam as possibilidades de 
compreensão e avanço do estudante.  Reco-
menda-se, ainda, a inserção do uso do dicionário 
(impresso ou digital), além de solicitar que os es-
tudantes revejam o que escreveram para conferir 
a ortografia; recorram a fontes confiáveis; ano-
tem as regularidades descobertas. Pode-se, tam-
bém, organizar fichas de leitura, cruzadinhas, 
caça-palavras, alfabeto móvel; exposições de car-
tazes, contendo a lista de palavras estudadas etc. 

Conhecer a ordem alfabé-
tica. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 
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Quadro 10 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 2º Ano do Ensino Fundamental – 2º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Le
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u
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 d
e 

te
xt

o
  

(EF12LP04) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or ou já com certa 
autonomia, listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de monta-
gem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua 
forma de organização à sua fi-
nalidade. 
 

Bilhetes e car-
tas e/ou e-mails 
e mensagens 
instantâneas, 
dentre outros. 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas.    

(EF12LP04) - Infere o 
assunto do texto. 
 

 

O trabalho com essa habilidade precisa considerar 
tanto o desenvolvimento de leitura, quanto as carac-
terísticas de cada um dos gêneros do campo da vida 
cotidiana (organização interna, marcas linguísticas, 
conteúdo temático, finalidade) e dos textos específi-
cos a serem lidos. No que se refere à progressão da 
aprendizagem, considera-se o grau de autonomia do 
estudante (leitura em colaboração e leitura autô-
noma). Descrever, oralmente, o 

gênero pela configuração 
gráfica do portador. 
Inferir o sentido de palavra 
desconhecida com base no 
contexto da frase. 

Localizar informações ex-
plícitas em textos. 
Reconhecer a finalidade do 
texto. 

Identificar o assunto/tema 
de um texto. 
 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
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(EF02LP13) Planejar e produ-
zir bilhetes e cartas, em meio 
impresso e/ou digital, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 

Cartas, bilhetes 
e/ou e-mails e 
mensagens ins-
tantâneas, den-
tre outros. 

Conhecer a história dos 
textos epistolares e a evo-
lução dos gêneros cartas, 
bilhetes, e-mails e mensa-
gens instantâneas. 

(EF02LP13) – Produz, 
com certa autonomia, 
respostas completas, 
frases e/ou pequenos 
textos, considerando 
o assunto/tema, a 
forma composicional, 
a linguagem, situação 

Essa habilidade articula a produção textual com os gê-
neros e os três vetores da produção do processo de 
escrita (situação comunicativa, tema ou assunto e fi-
nalidade). Envolve, ao menos, duas operações distin-
tas: planejar e produzir, que podem ser abordadas em 
separado e significam organizar as ideias para depois 
colocá-las no papel. É importante que a/o profes-

Conhecer os efeitos de 
sentidos valorativos dos 
emojis. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia, mensa-
gens instantâneas, a serem 
postadas em redes sociais, 
considerando a situação 
comunicativa, as-
sunto/tema e sua finali-
dade. 

comunicativa e sua fi-
nalidade. 
 
 

sor/or incentive os estudantes a consultarem o plane-
jamento realizado para tomar decisões e revisar no 
processo e ao final. Os textos produzidos podem ser 
expostos em murais da sala de aula e/ou escola ou pu-
blicados em redes sociais da turma. É importante que 
o estudante saiba que outros leitores irão apreciar os 
textos. 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
s 

o
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(EF12LP06) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, recados, avi-
sos, convites, receitas, instru-
ções de montagem, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, que possam 
ser repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, conside-
rando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 
 
 
 
 
 

Recados social 
e/ou familiar 

Expressar, oralmente, situ-
ação do cotidiano, como 
um breve recado. 

  Essa habilidade articula a escrita e a oralização da es-
crita, considerando, ainda, o gênero a ser produzido e 
os três vetores da produção, seja escrita e/ou oral (si-
tuação comunicativa, tema/assunto e finalidade). 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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m
p

o
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n
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d

o
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 d
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rs
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o
 (EF02LP16) Identificar e repro-

duzir, em bilhetes, recados, 
avisos, cartas, e-mails, recei-
tas (modo de fazer), relatos 
(digitais ou impressos), a for-
matação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêne-
ros.  

Cartas e bilhe-
tes e/ou e-mails 
e mensagens 
instantânea. 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero de texto 
com ou sem uso de ima-
gem. 

(EF02LP16) - Identifica 
e reproduz, com auto-
nomia ou com ajuda 
da/o professora/or, a 
formatação e diagra-
mação do gênero de 
texto com ou sem uso 
de imagem. 

Apresentar para o estudante, impresso e/ou de forma 
digital, a formatação e a diagramação dos gêneros pre-
vistos, observando as especificidades de cada um. Jo-
gos da memória é um excelente recurso para as crian-
ças identificarem o gênero pela configuração gráfica 
do portador. 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF02LP17) Identificar e re-
produzir, em relatos de expe-
riências pessoais, a sequência 
dos fatos, utilizando expres-
sões que marquem a passa-
gem do tempo (“antes”, “de-
pois”, “ontem”, “hoje”, “ama-
nhã”, “outro dia”, “antiga-
mente”, “há muito tempo” 
etc.), e o nível de informativi-
dade necessário. 

Relato de expe-
riência pessoal 
com expressões 
que marquem a 
passagem do 
tempo. 

Escrever relato de experi-
ência pessoal, utilizando 
expressões que marquem 
a passagem do tempo (“an-
tes”, “depois”, “ontem”, 
“hoje”, “amanhã”, “outro 
dia”, “antigamente”, “há 
muito tempo” etc.). 

(EF02LP17) - Escreve 
relato de experiência 
pessoal, utilizando ex-
pressões que mar-
quem a passagem do 
tempo (“antes”, “de-
pois”, “ontem”, 
“hoje”, “amanhã”, 
“outro dia”, “antiga-
mente”, “há muito 
tempo” etc.).  

Essa habilidade refere-se a reconhecer, na leitura de 
relato de experiência pessoal, a utilização de expres-
sões que marquem a passagem do tempo. Projetos 
para elaborar as memórias do grupo podem ser ótimas 
oportunidades para a produção desses textos; sites 
como do Museu da Pessoa, disponível em oferecem 
boas referências, disponível em https://museudapes-
soa.org/sobre/o-que-e/. Na organização do currículo, 
a progressão pode se dar pela diversificação temática 
dos textos, da extensão e complexidade deles, assim 
como do nível de autonomia do estudante. 
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(EF02LP11) Formar o aumen-
tativo e o diminutivo de pala-
vras com os sufixos -ão e -
inho/-zinho. 

Morfologia - 
aumentativo e 
diminutivo. 

Formar palavras, utilizando 
os sufixos -ÃO E -INHO/-ZI-
NHO para flexionar os 
substantivos nos graus au-
mentativo e diminutivo. 
 

(EF02LP11) - Forma o 
aumentativo e o dimi-
nutivo de palavras 
com os sufixos -ÃO e -
INHO/-ZINHO. 

Essa habilidade implica em compreender os conceitos 
e o uso adequado do aumentativo e do diminutivo, da 
forma como são constituídos lexicalmente, com as ter-
minações - ão/-zão/-inho/-zinho. É importante anali-
sar o diminutivo e aumentativo nos textos, que podem 
acarretar sentidos (depreciativos, pejorativos ou afeti-
vos). Na progressão, é preciso considerar, ainda, o ní-
vel de autonomia do estudante ao realizar o estudo, 
sendo possível propor habilidades que orientem o tra-
balho em colaboração, inicialmente e, na sequência, o 
desempenho autônomo na oralidade e na escrita. 

Conhecer e identificar os 
efeitos de sentidos valora-
tivos no uso do aumenta-
tivo e diminutivo das pala-
vras. 
 

https://museudapessoa.org/sobre/o-que-e/
https://museudapessoa.org/sobre/o-que-e/
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

(EF02LP04) Ler e escrever cor-
retamente palavras com síla-
bas CV, V, CVC, CCV, identifi-
cando que existem vogais em 
todas as sílabas.  

Escrita alfabé-
tica de palavras 
com sílabas 
consoante vo-
gal (CV) e vogais 
(V) 

Escrever com a colabora-
ção dos colegas e com 
ajuda da/o professora/or 
palavras com sílabas CV e 
V. 

(EF02LP04) - Localiza 
palavras com sílabas 
consoantes vogal 
(CV). 

Essa habilidade faz parte da compreensão do sistema 
de escrita e envolve a compreensão da ordem das le-
tras na palavra e na sílaba. Recomenda-se que se prio-
rize a análise e comparação entre escritas estáveis e as 
do estudante e, além disso, a análise de escritas dife-
rentes de uma mesma palavra, realizadas em momen-
tos distintos pelo estudante (portfólio da escrita dos 
ditados diagnósticos), a partir dos gêneros que estão 
em estudo.  

Perceber que as vogais es-
tão presentes em todas as 
sílabas. 

(EF02LP09) Usar adequada-
mente ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de excla-
mação. 

Pontuação - 
ponto final, 
ponto de inter-
rogação e 
ponto de excla-
mação em car-
tas e bilhetes 
e/ou e-mails e 
mensagens ins-
tantânea  

Conhecer e identificar a 
função dos sinais gráficos 
de pontuação. 
 

(EF02LP09) - Reco-
nhece sinais de pontu-
ação e seus efeitos da 
entonação no texto: 
ponto final, de inter-
rogação e exclama-
ção. 

Essa habilidade inclui os seguintes aspectos: a) na lei-
tura, pois analisa os efeitos de sentido produzidos pelo 
uso no texto; b) reconhecer a sua função e utilizá-los 
na produção escrita, na escrita - observando as possi-
bilidades de pontuar, analisar os efeitos de sentido 
produzidos pelas diversas possibilidades que se colo-
cam (ponto final, de interrogação, de exclamação) e 
selecionar a mais adequada às intenções de significa-
ção. O estudo da pontuação acontece de duas manei-
ras: a) na leitura, pois analisa os efeitos de sentido pro-
duzidos pelo uso no texto; b) na escrita - observando 
as possibilidades de pontuar, analisar os efeitos de 
sentido produzidos pelas diversas possibilidades que 
se colocam (ponto final, de interrogação, de exclama-
ção) e selecionar a mais adequada às intenções de sig-
nificação. 
O trabalho é intensificado, primeiramente, na leitura e 
depois em situações de revisão processual coletiva dos 
textos. O desenvolvimento dessa habilidade ocorre no 
decorrer de todos os bimestres, nos estudos e produ-
ção dos gêneros discursivos, considerando o nível e 
autonomia do estudante. 

Conhecer os efeitos de 
sentido valorativo da pon-
tuação. 

Utilizar os sinais de pontu-
ação na produção escrita, 
produzindo os efeitos de 
sentido valorativos deseja-
dos.  
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
 in

te
rp

re
ta

çã
o

 d
e 

te
xt

o
  

(EF15LP14) Construir o sen-
tido de história em quadrinho 
e tirinhas, relacionando ima-
gens e palavras e interpre-
tando recursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, onomato-
peias). 

Histórias em 
quadrinhos 
(HQs) 
 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero 
discursivo, considerando a 
situação comunicativa; 
tema/assunto; a forma de 
organização e finalidade, 
com ajuda da/o profes-
sora/or e dos colegas. 

(EF15LP14) - Infere in-
formações em textos 
que articulam lingua-
gem verbal e não ver-
bal. 
 
 
 

É necessário considerar tanto o trabalho quanto as ha-
bilidades de leitura e características dos gêneros qua-
drinho e tirinha, impressos e/ou digitais (organização 
interna, marcas linguísticas, conteúdo temático). É im-
portante tomar como objetos de estudo as caracterís-
ticas das tirinhas e das HQs, pois ambos os gêneros su-
põem ficcionalização, organização interna, recursos 
gráfico-visuais, eixo temporal, linguagem coloquial, in-
tertextualidade, entre outros aspectos. A tirinha con-
tém crítica aos valores sociais, provoca efeitos de hu-
mor, organiza-se em poucos quadrinhos e é publicada 
em jornais e revistas (impressos e/ou digitais). A HQ é 
mais extensa, trata-se de histórias com trama mais 
complexa e de diferentes tipos, sendo publicada em 
revistas e livros (impressos e/ou digitais). Há, aqui, 
oportunidade de trabalho interdisciplinar com a habi-
lidade (EF15AR04), no que se refere a conhecer qua-
drinhos e tirinhas como uma expressão artística. 

Ler textos verbo-visuais (ti-
rinhas, história em quadri-
nhos) ou apenas visuais (li-
vros de imagem, com a co-
laboração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or) 
impressos e digitais. 

Relacionar os aspectos ver-
bais e não verbais em pe-
quenos textos para cons-
truir sentidos valorativos, 
com ajuda da/o profes-
sora/or. 
Compreender texto com 
auxílio de recursos gráficos 
diversos (propaganda, 
quadrinhos, fotos, ima-
gens, etc.). 
Estabelecer relação de in-
tertextualidade entre tex-
tos. 

Identificar informações em 
textos que articulam lin-
guagem verbal e não ver-
bal. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP05) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, (re) contagens 
de histórias, poemas e outros 
textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histó-
rias em quadrinhos, dentre 
outros gêneros do campo ar-
tístico-literário, considerando 
a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto 

Tirinhas e/ou 
história em 
quadrinhos 
(HQs) 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia, uma tiri-
nha impressa ou digital, 
considerando o as-
sunto/tema, a forma com-
posicional e a linguagem, 
de acordo com o campo de 
atuação, situação comuni-
cativa e sua finalidade. 

(EF12LP05) - Produz, 
com certa autonomia, 
respostas completas, 
frases e/ou pequenos 
textos, considerando 
o assunto/tema, a 
forma composicional, 
a linguagem, situação 
comunicativa e sua fi-
nalidade. 
 

Para o trabalho com essa habilidade, é preciso ressal-
tar que a atividade de recontagem de histórias prevê 
a elaboração de um texto, cujo conteúdo é de conhe-
cimento dos estudantes. Dessa forma, o foco nessa 
atividade é a capacidade de produzir uma tirinha, a 
partir de uma narrativa. A/o professora/or conta a his-
tória e os estudantes reproduzem em histórias em 
quadrinhos e/ou tirinhas, para tanto é necessário: a) 
planejar e recontar histórias; b) planejar e produzir es-
crita das histórias recontadas em tirinha. Produzir uma tirinha retex-

tualizando uma narrativa, 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or. 
Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 
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(EF15LP12) Atribuir signifi-
cado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observa-
dos na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimen-
tos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expres-
são corporal, tom de voz. 

Aspectos não 
linguísticos (pa-
ralinguísticos) 
no ato da fala 

Relatar, oralmente, narra-
tiva apresentada em textos 
verbo-visuais (tirinhas, his-
tória em quadrinhos) ou 
apenas visuais (livros de 
imagem impressos ou digi-
tais). 

  
  

Recomenda-se que a/o professora/or, ao trabalhar o 
reconhecimento e a análise das expressões corporais 
associadas à fala, organize atividades de estudo, de di-
versas situações de comunicação oral, no que se re-
fere aos recursos paralinguísticos, de modo a: a) ana-
lisar os efeitos de sentido produzidos por eles; b) reco-
nhecer a adequação (ou não) das escolhas do locutor; 
c) constituir um repertório de recursos possíveis de se-
rem utilizados; d) selecionar os recursos mais adequa-
dos às intenções de significado do discurso a ser pro-
duzido. Uma atividade que pode ser proposta é aná-
lise, em grupo, das tirinhas e HQs, observando: fala, 
direção do olhar, gestos, movimentos de cabeça, ex-
pressão corporal, tom de voz (na leitura entonacional). 

Opinar sobre os sentidos 
possíveis observados na 
fala, direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da ca-
beça (de concordância ou 
discordância), expressão 
corporal e tom de voz em 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

textos dramatizados ou 
multissemióticos. 

Depois da análise, os estudantes podem fazer a dra-
matização. 

Le
it

u
ra

, 
co

m
p

re
en

sã
o

 e
  

in
te

rp
re

ta
çã

o
 d

e 
te

xt
o

  (EF12LP02) Buscar, selecionar 
e ler, com a mediação do (a) 
professor (a) (leitura compar-
tilhada), textos que circulam 
em meios impressos ou digi-
tais, de acordo com as neces-
sidades e interesses. 

Formação do 
leitor: fotole-
gendas em ál-
bum de fotos 
digital noticioso 

Selecionar e ler textos de 
acordo com as suas neces-
sidades e interesses. 

  A leitura compartilhada é uma atividade que potenci-
aliza esse trabalho: explicita como agem os leitores 
proficientes na leitura. A/o professora/or necessita or-
ganizar a mobilização da atenção dos estudantes para: 
observar as características gráficas do texto, como 
pontuação (medial e final), paragrafação, acentuação, 
presença de letras maiúsculas, distribuição gráfica de 
suas partes, translineação, com a mediação da/o pro-
fessora/or em todas as atividades. 
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  (EF12LP11) Escrever, em cola-

boração com os colegas e com 
a ajuda da/o professora/or, 
fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, 
álbum de fotos digital notici-
oso e notícias curtas para pú-
blico infantil, digitais ou im-
pressos, dentre outros gêne-
ros do campo jornalístico, 
considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto. 

Fotolegendas 
em álbum de 
fotos digital no-
ticioso 

Planejar e produzir, com 
certa autonomia fotole-
gendas em álbum de fotos 
digital noticioso, conside-
rando o contexto de pro-
dução do gênero (situação 
comunicativa e o tema/ as-
sunto/finalidade do texto) 
com a orientação da/o pro-
fessora/or. 

(EF12LP11) - Produz, 
com certa autonomia, 
respostas completas, 
frases e/ou pequenos 
textos, considerando 
o assunto/tema, a 
forma composicional, 
a linguagem, situação 
comunicativa e sua fi-
nalidade. 

Essa habilidade articula a produção textual de fotole-
gendas, em álbum de fotos digital noticioso, com foco 
em dois vetores do processo de escrita (situação co-
municativa e tema ou assunto). Envolve, ao menos, 
duas operações distintas, que podem ser tratadas em 
separado: planejar e produzir, que significa a organiza-
ção das ideias para depois colocá-las no papel, usando 
procedimentos de escritores, como: a) reler o que está 
escrito para continuar; b) consultar o planejamento 
para tomar decisões na escrita; c) revisar no processo 
e ao final da produção. Outra atividade está relacio-
nada ao acesso a ambientes digitais dos gêneros cita-
dos (sites), de modo a explicitar suas características e 
construir registros que possam repertoriar a produ-
ção. Caso não seja possível o acesso a ambientes digi-
tais, a/o professora/o pode organizar atividades off-
line para que os estudantes elaborem as fotolegendas 
dos álbuns e/ou em cartazes. 
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Escrever, com a colabora-
ção dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, pala-
vras com vogal oral ou na-
sal. 

(EF12LP11) - Escreve, 
com a colaboração 
dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, 
palavras com vogal 
oral ou nasal. Utilizar a segmentação en-

tre as palavras e a pontua-
ção adequada ao produzir 
uma a fotolegendas em ál-
bum de fotos digital notici-
oso impresso ou digital. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Localizar as palavras de uso 
frequente iniciadas por H. 
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(EF12LP14) Identificar e repro-
duzir, em fotolegendas de no-
tícias, álbum de fotos digital 
noticioso, cartas de leitor (re-
vista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e dia-
gramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais. 
 
 
 

Fotolegendas 
em notícias, ál-
bum de fotos 
digital noticioso 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto 
com ou sem uso de ima-
gem. 

(EF12LP14) - Identifica 
e reproduz, com auto-
nomia e/ou com ajuda 
da/o professora/or, a 
formatação e diagra-
mação do gênero de 
texto com ou sem uso 
de imagem. 

Essa habilidade foi iniciada no primeiro ano com foco 
na fotolegenda de notícias, no segundo ano, a/o pro-
fessora/or aprofunda a identificação e a reprodução 
de fotolegendas em outros gêneros, tais como em ál-
bum de fotos digital noticioso, álbuns de fotos digitais 
da escola, etc. Para o aprofundamento, é necessário 
que se faça, primeiramente, a leitura de matérias de 
relevância social (local ou global), publicadas em revis-
tas/jornais específicos (impressos e digitais), com foco 
na formatação e na diagramação específicas desses 
gêneros, para que, posteriormente, os estudantes, 
com a colaboração da/o professora/or, possam repro-
duzir. 

A
p

ro
p

ri
aç

ão
 d

o
 s

is
te

m
a 

d
e 

es
cr

it
a 

al
fa

b
ét

ic
a 

Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras co-
nhecidas ou com estruturas si-
lábicas já dominadas, letras 
maiúsculas em início de frases 
e em substantivos próprios, 
segmentação entre as pala-
vras, ponto final, ponto de in-
terrogação e ponto de excla-
mação. 

Fotolegendas 
em álbum de 
fotos digital no-
ticioso  
 
 

Utilizar letras maiúsculas 
em início de frases e em 
substantivos próprios ao 
produzir a fotolegendas 
em álbum de fotos digital 
noticioso impresso ou digi-
tal. 

EF02LP01) – Utiliza, 
com certa autonomia, 
letras maiúsculas em 
início de frases e subs-
tantivos próprios ao 
escrever uma frase, 
e/ou pequeno texto. 

A habilidade envolve diferentes conhecimentos gra-
maticais. A/o professora/or orienta a criança em rela-
ção ao uso da letra maiúscula em substantivos pró-
prios: a) na análise da ocorrência nos nomes dos estu-
dantes; b) nos textos lidos e acompanhados pelo 
grupo, e/ou lidos autonomamente. Já o uso da pontu-
ação, pode ser facilitado pelo ensino organizado em 
sequências de atividades didáticas, que envolvam a 
análise das ocorrências nos gêneros trabalhados, 
como o uso das pontuações, primeiro em situação de 
produção de texto e, em um segundo momento, de re-
visão textual. O trabalho com a ortografia parte das 
necessidades dos estudantes, apontadas nos ditados 
diagnósticos e nas produções textuais individuais, fa-
zendo-se, assim, um levantamento das necessidades 
de aprendizagem, para a seleção de objetivos da es-
cola/professor e trabalho com as inadequações de es-
crita mais frequentes das turmas. Os conhecimentos 

Utilizar a segmentação en-
tre as palavras e a pontua-
ção adequada ao produzir 
uma a fotolegendas em ál-
bum de fotos digital notici-
oso impresso ou digital. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

sobre ortografia são diferentes daqueles relacionados 
à construção da base alfabética.  

(EF02LP04) ler e escrever cor-
retamente palavras com síla-
bas CV, V, CVC, CCV, identifi-
cando que existem vogais em 
todas as sílabas.  

Escrita alfabé-
tica de palavras 
com sílabas, 
consoante, con-
soante, vogal 
(CCV) 

Identificar os fonemas cor-
respondentes à letra R em 
diferentes contextos: R 
brando intervocálico; R 
forte no início da palavra e 
duplicado como RR 
quando intervocálico. 

(EF02LP04) - Localiza 
palavras com sílabas 
consoante/conso-
ante/vogal (CCV). 

Essa habilidade faz parte da compreensão do sistema 
de escrita e da ordem das letras na palavra e na sílaba, 
por isso, recomenda-se que se priorize a análise e 
comparação entre escritas estáveis e as do estudante, 
além disso a análise comparativa da escrita (portfólio 
diagnósticos de escritas diferentes de uma mesma pa-
lavra no decorrer dos bimestres). 

Ler e escrever palavras 
com sílabas conso-
ante/consoante/vogal 
(CCV). 
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(EF12LP17) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, 
curiosidades, pequenos rela-
tos de experimentos, entrevis-
tas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros 
do campo investigativo, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do 
texto. 

Relatos de ex-
perimentos 

Compreender a função so-
cial do gênero, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fi-
nalidade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.  
                                                            

(EF12LP17) - Infere o 
assunto do texto. 

O trabalho com essa habilidade foi iniciado no pri-
meiro ano, com foco em outros gêneros. No segundo 
ano, aprimora-se por meio da leitura e compreensão 
de pequenos relatos de experimentos, articulando-os 
à identificação de situação comunicativa, tema/as-
sunto, forma de organização e finalidade do texto. 

Conhecer e identificar as 
especificidades do gênero 
relatos de experimentos 
(título, período realizado, 
materiais utilizados, passo 
a passo do experimento e 
resultados).  
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(EF02LP22) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, pequenos rela-
tos de experimentos, entrevis-
tas, verbetes de enciclopédia 
infantil, dentre outros gêne-
ros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, conside-
rando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

Relatos de ex-
perimentos 

Registrar o passo a passo 
dos resultados de cada 
etapa do experimento de 
pesquisa. 

(EF02LP22) - Planeja e 
produz, com ajuda 
da/o professora/or, 
relato de experi-
mento, considerando 
a situação comunica-
tiva, o tema/assunto 
do texto. 
 
 
 
 
 
 
(EF02LP23) - Escreve 
relatos de observa-
ções. 

O trabalho envolve, ao menos, duas operações distin-
tas, que podem ser tratadas em separado: planejar e 
produzir, que significam organizar as ideias para de-
pois colocá-las no papel. O planejamento e a produção 
podem ser organizados de modo coletivo e interdisci-
plinar com o componente curricular de ciências. 

Planejar e produzir relato 
de experimento, conside-
rado a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do 
texto. 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 
 

(EF02LP23) Planejar e produ-
zir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observa-
ção de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema in-
vestigado. 

Organizar a produção de 
pequenos registros coleti-
vos e em duplas de obser-
vações referentes aos re-
sultados dos experimentos 
realizados. 

Em continuidade aos trabalhos produzidos e apresen-
tados pelos estudantes, a/o professora/or organiza a 
produção de pequenos registros coletivos feitos por 
duplas de observações referentes aos resultados dos 
experimentos realizados. 
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(EF02LP24) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, relatos de ex-
perimentos, registros de ob-
servação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo in-
vestigativo, que possam ser 
repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, conside-
rando a situação comunicativa 

Relato oral de 
experimentos 

Produzir, oralmente e/ou 
ditar para a/o profes-
sora/or, relato de experi-
mento e/ou atividades rea-
lizadas fora do ambiente 
da escola. 

  O foco dessa habilidade é a reprodução oral para mí-
dias digitais e envolve duas operações complexas e su-
cessivas - planejar e produzir textos de gêneros inves-
tigativos. Nesse caso, o relato de experimentos arti-
cula três vetores da produção textual: a) a situação co-
municativa; b) o tema ou assunto; c) a finalidade da 
produção. Para tanto, é necessário que o estudante já 
tenha realizado atividades de análise de textos orais 
do gênero previsto. Essas atividades são muito co-
muns nas exposições de feiras de ciências ou em mí-
dias que retratam sobre o assunto. 

Planejar e produzir peque-
nos textos em áudio e/ou 
vídeo, com a colaboração 
dos colegas e ajuda da/o 
professora/or, para serem 
veiculados em mídias digi-
tais, articulados com três 
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Conhecimento 
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Indicadores de  
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e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

vetores da produção: a si-
tuação comunicativa; o 
tema e/ou assunto, a fina-
lidade da produção (texto 
coletivo). 
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(EF02LP25) Identificar e repro-
duzir, em relatos de experi-
mentos, entrevistas, verbetes 
de enciclopédia infantil, digi-
tais ou impressos, a formata-
ção e diagramação específica 
de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões 
orais. 
 

Relatos de ex-
perimentos. 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto 
com ou sem uso de ima-
gem. 

(EF02LP25) - Identifica 
e reproduz, com auto-
nomia e/ou com ajuda 
da/o professora/or, a 
formatação e diagra-
mação do gênero do 
texto com ou sem uso 
de imagem. 

Para o desenvolvimento dessa habilidade, o estudante 
precisa reconhecer primeiro, no processo de leitura, a 
formatação e diagramação que constituem o gênero 
relato de experimentos, de modo que seja possível 
empregá-lo adequadamente nos textos a serem pro-
duzidos. Projetos que prevejam a elaboração de dos-
siês dos experimentos realizados em outros compo-
nentes curriculares viabilizam o trabalho, pois incluem 
a leitura de estudo e a produção dos textos, realizados 
em colaboração e, progressivamente, com autonomia. 

Conhecer e reproduzir di-
ferentes suportes textuais, 
tendo em vista suas carac-
terísticas, finalidades, es-
fera de circulação, tema, 
forma de composição etc. 
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(EF02LP03) Ler e escrever pa-
lavras com correspondências 
regulares diretas entre letras 
e fonemas (f, v, t, d, p, b) e cor-
respondências regulares con-
textuais (c e q; e o, em posição 
átona em final de palavra). 

Correspondên-
cias regulares 
diretas (t, d, p e 
b). 

Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com 
correspondências regula-
res diretas entre letras e 
fonemas (T, D). 

(EF02LP03) – Conhece 
e faz uso das grafias 
de palavras com cor-
respondências regula-
res diretas entre le-
tras e fonemas (T, D) 

As orientações em relação à ortografia podem indicar 
a realização do ditado diagnóstico, conforme às orien-
tações propostas nos bimestres anteriores (portfólio), 
seguido de levantamento das necessidades de apren-
dizagem, para seleção de habilidades e trabalho com 
as inadequações de escrita mais frequente da turma. 
Pode-se utilizar o dicionário, além de solicitar que os 
estudantes revejam o que escreveram para conferir a 
ortografia, recorram a fontes confiáveis e anotem as 
regularidades descobertas. 

Conhecer e fazer uso das 
grafias de palavras com 
correspondências regula-
res diretas entre letras e 
fonemas (P, B). 

(EF02LP03) - Conhece 
e faz uso das grafias 
de palavras com cor-
respondências regula-
res diretas entre le-
tras e fonemas (P, B). 
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(EF02LP26) Ler e compreen-
der, com uma certa autono-
mia, textos literários. 

Obras literárias 
infantil: afro-
brasileira 

Desenvolver o gosto a par-
tir da apreciação (fruição) 
das obras literárias infan-
tis. 

 Infere o assunto do 
texto 

O trabalho com essa habilidade supõe a constituição 
de critérios de apreciação estética e afetiva de materi-
ais de leitura. Para tanto, é preciso garantir: oferta de 
material de leitura de qualidade estética, ética e lin-
guística e espaços, nos quais diferentes leitores pos-
sam trocar informações sobre materiais lidos (físicos 
ou digitais). A progressão da aprendizagem pode 
apoiar-se no grau de complexidade dos gêneros e tex-
tos previstos (assim como dos seus respectivos te-
mas), nos autores selecionados e no grau de autono-
mia que se pretende atingir a cada etapa do ensino. 
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(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sem-
pre que necessário. 

Escuta atenta Ouvir, com atenção, a lei-
tura de obras literárias for-
mulando perguntas perti-
nentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

(EF15LP10) - Ouve, 
com atenção, a leitura 
de textos. 
Formula perguntas 
pertinentes ao tema 
do texto lido e/ou ou-
vido. 
Solicita esclarecimen-
tos, sempre que ne-
cessário, sobre o texto 
lido e/ou ouvido. 

Essa é uma habilidade muito relevante como suporte 
para a progressão nos estudos. A escuta atenta poderá 
ser desenvolvida em situações comunicativas (seminá-
rios, mesas-redondas, entre outras) que envolvam gê-
neros como: exposição oral, discussão argumentativa 
e /ou debate, entrevista oral, entre outros. 
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(EF02LP27) Reescrever textos 
narrativos literários lidos pelo 
professor. 

Revisão e rees-
crita de peque-
nos textos nar-
rativos 

Escrever texto em conti-
nuidade a uma situação ini-
cial proposta (narrativa) a 
partir dos livros lidos. 

  O reconto de histórias prevê a elaboração de um texto 
cujo conteúdo já é conhecido pelo estudante. Faz-se 
necessário planejamento da situação comunicativa e 
do texto, parte a parte, de forma coletiva, conside-
rando a sua organização interna: a) sequência tempo-
ral de ações; b) relações de causalidade estabelecidas 
entre os fatos; c) emprego dos articuladores adequa-
dos entre os trechos do enunciado; d) utilização do re-
gistro literário; e) manutenção do tempo verbal, esta-
belecimento de coerência e coesão entre os trechos 
do texto, entre outros aspectos. 

Revisar   e reescrever o 
texto com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 

Obedecer às convenções 
de apresentação de texto 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

na página:  título, margens, 
paragrafação e pontuação. 
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(EF02LP28) Reconhecer o con-
flito gerador de uma narrativa 
ficcional e sua resolução, além 
de palavras, expressões e fra-
ses que caracterizam persona-
gens e ambientes.  

Elementos 
constitutivos da 
narrativa 

Reconhecer os elementos 
básicos constitutivos dos 
textos narrativos lido ou 
ouvido, incluindo os perso-
nagens, enredo, tempo e 
espaço. 

(EF02LP28) - Reco-
nhece, no texto narra-
tivo, o conflito gera-
dor e sua resolução. 

Uma atividade que pode ser proposta é a construção 
do resumo da história. Verificar se os estudantes 
acham que, na realidade, é possível acontecer situa-
ção semelhante à vivenciada pelo protagonista dos 
Contos de Fadas e/ou Fábula.  
Observar a organização do enredo dos Contos de Fa-
das e/ou Fábula e escrever onde começa e termina 
cada uma das partes abaixo: a) Equilíbrio inicial – parte 
em que a situação é apresentada e ainda não surgiu o 
conflito gerador – o problema a ser resolvido; b) clí-
max – momento mais emocionante e difícil do conflito, 
c) desfecho – solução do conflito. Para correção das 
atividades realizadas, a/o professora/or deverá abrir 
espaço para que todos os grupos apresentem suas res-
postas, mediando as discussões com esclarecimentos 
que se fizerem necessários. 

Estabelecer relação de 
causa/consequência entre 
partes e elementos do 
texto. 
Descrever, oralmente, a 
estrutura de textos narrati-
vos: situação inicial, con-
flito, busca de solução, clí-
max, desfecho, a partir dos 
livros lidos. 
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(EF15LP19) Recontar oral-
mente, com e 
sem apoio de imagem, textos 
literários lidos pelo professor. 

Reconto de his-
tórias. 

Recontar história lida 
pela/o professora/or. 

  Após realizarem a leitura e a compreensão, o estudo 
da obra e o reconto escrito previsto na habilidade 
(EF02LP27), os estudantes terão repertório suficiente 
para realizarem o reconto oral. Para tanto, é necessá-
rio que tenham identificado as características típicas 
do registro literário: a) organização dos fatos em or-
dem temporal, linear ou não, reconhecendo que a es-
colha por uma ou outra acarreta diferenças no texto 
para garantir a coerência e a coesão; b) estabeleci-
mento de relações de causalidade entre os fatos – 
quando houver – utilizando os articuladores adequa-
dos. É necessário também que os recontos aconteçam 
a partir de textos originais e integrais. Outra atividade 
interessante é a organização de contação de histórias 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de  
aprendizagens 

Indicadores de  
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

pelos estudantes em rodas com familiares e/ ou cole-
gas de outras salas. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 
 
 
Quadro 11 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 2º Ano do Ensino Fundamental – 3º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Le
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(EF12LP02) Buscar, selecionar e 
ler, com a mediação do (a) pro-
fessor (a) (leitura comparti-
lhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de 
acordo com as necessidades e 
interesses. 
 

Formação do 
leitor. 
Cartazes e fo-
lhetos 

Selecionar e ler textos de 
acordo com as suas neces-
sidades e interesses. 

 A leitura compartilhada é uma atividade que potenci-
aliza esse trabalho: explicita como agem os leitores 
proficientes na leitura. A/o professora/or necessita or-
ganizar a mobilização da atenção dos estudantes para 
com todas as características gráficas do texto, como 
pontuação (medial e final), paragrafação, acentuação, 
presença de letras maiúsculas, distribuição gráfica de 
suas partes, translineação, com a mediação do profes-
sor em todas as atividades. 

(EF12LP10) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, cartazes, avisos, folhe-
tos, regras e regulamentos que 
organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gê-
neros do campo da atuação ci-
dadã, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

Cartazes e fo-
lhetos 

Conhecer e compreender a 
função social do gênero, 
com a colaboração dos co-
legas e ajuda da/o profes-
sora/or, os diversos textos 
multimodais que circulam 
em meios impressos ou di-
gitais. 

(EF12LP10) - Inferir 
o assunto de um 
texto.  

Os gêneros que circulam no campo da atuação social 
são diversos, com características bastante distintas, in-
cluindo cartazes, avisos e orientações práticas de com-
portamento (Multimodais, podendo conter diferentes 
linguagens). Além da compreensão em leitura, é ne-
cessário o trabalho com as características próprias do 
gênero, na relação com a função do gênero e com a 
finalidade do texto, nas situações comunicativas em 
que circulam. 
 
 
 

Relacionar os aspectos ver-
bais e não verbais em pe-
quenos textos para cons-
truir sentidos, com ajuda 
da/o professora/or. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Compreender o texto, com 
auxílio de recursos gráficos 
diversos (propaganda, 
quadrinhos, fotos, ima-
gens, etc.). 
Inferir o assunto de um 
texto. 

P
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 d
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(EF02LP18) Planejar e produzir 
cartazes e folhetos para divul-
gar eventos da escola ou da co-
munidade, utilizando lingua-
gem persuasiva e elementos 
textuais e visuais (tamanho da 
letra, leiaute, imagens) adequa-
dos ao gênero, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Cartazes e fo-
lhetos 

Planejar e produz um car-
taz e/ou folheto (impresso 
ou digital), utilizando lin-
guagem persuasiva e ele-
mentos textuais e visuais 
(tamanho da letra, leiaute, 
imagens) adequados ao gê-
nero, considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do texto e 
expor na sala de aula ou na 
biblioteca. 

(EF02LP18) - Planeja 
e produz, com certa 
autonomia, peque-
nos textos.                                   

Uma sugestão de atividade é a elaboração de produ-
ção de cartazes, a partir de temas vivenciados no de-
correr das aulas e que se manifestam no ambiente es-
colar e da comunidade. A progressão ocorre pela com-
plexidade dos textos lidos (em função, por exemplo, 
do tema) e pelo nível de autonomia do estudante em 
cada etapa. 
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(EF12LP16) Identificar e repro-
duzir, em anúncios publicitários 
e textos de campanhas de cons-
cientização destinados ao pú-
blico infantil (orais e escritos, di-
gitais ou impressos), a formata-
ção e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclu-
sive o uso de imagens. 

Cartazes e fo-
lhetos 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto 
com ou sem uso de ima-
gem. 

(EF12LP16) – Identi-
fica e reproduz, com 
autonomia e/ou 
com ajuda da/o pro-
fessora/or, a forma-
tação e diagramação 
do gênero do texto 
com ou sem uso de 
imagem. 

O foco dessa habilidade está no reconhecimento dos 
recursos gráficos próprios dos gêneros cartazes e fo-
lhetos, com vistas à sua apropriação. Seu desenvolvi-
mento só se dá no interior de práticas de leitura, aná-
lise e produção desses textos, permitindo que o estu-
dante venha a empregá-los adequadamente em sua 
própria escrita. 
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a (EF02LP04) Ler e escrever corre-

tamente palavras com sílabas 
CV, VV, CVC, CCV, identificando 

Palavras com sí-
labas CVC, CCV 
e    VV                              

Ler e escrever palavras 
com sílabas conso-
ante/consoante/vogal 
(CCV). 

(EF02LP04) - Localiza 
palavras com sílabas 
consoante/conso-
ante/vogal (CCV). 

A partir dos gêneros trabalhados anteriormente, a/o 
professora/or aprofunda essa habilidade, enfatizando 
procedimentos de análise comparativa da escrita 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

que existem vogais em todas as 
sílabas. 

Ler e escrever palavras 
com sílabas consoante// 
vogal/ consoante (CVC); 
consoante, vogal, vogal 
(CVV) e vogal, vogal (VV). 

(EF02LP04) - Localiza 
palavras com sílabas 
consoantes/ vogal/ 
consoante (CVC). 

(portfólio), organizando atividades para que ele com-
preenda que o sistema de escrita também envolve a 
compreensão da ordem das letras na palavra e na sí-
laba. 

Localizar as palavras de uso 
frequente em que há redu-
ção dos ditongos AI, EI, OU 
em sílabas CVV e VV. 
Perceber que as vogais es-
tão presentes em todas as 
sílabas. 
Saber usar o dicionário (im-
presso e digital), compre-
endendo sua função e or-
ganização. 
Saber procurar no dicioná-
rio a grafia correta de pala-
vras. 
Listar palavras em ordem 
alfabética com base nas 2 
primeiras letras do alfa-
beto. 
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(EF12LP17) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do (a) professor 
(a), enunciados de tarefas esco-
lares, diagramas, curiosidades, 
pequenos relatos de experi-
mentos, entrevistas, verbetes 
de enciclopédia infantil, entre 
outros gêneros do campo inves-

Entrevistas Ler e compreender a fun-
ção social do gênero, con-
siderando a situação co-
municativa; tema/assunto; 
a forma de organização e 
finalidade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.                                                                       

(EF12LP17) – Infere 
o assunto de um 
texto.  

A leitura e compreensão de entrevistas, articula-se 
com a identificação de situação comunicativa; 
tema/assunto; forma de organização; finalidade do 
texto.  

Identificar as especificida-
des do gênero entrevista 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

tigativo, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/as-
sunto do texto. 

(introdução/apresentação 
do entrevistado e turnos 
da fala entre o entrevista-
dor e o entrevistado). 
Identificar o assunto/tema 
de um texto. 

(EF02LP20) Reconhecer a fun-
ção de textos utilizados para 
apresentar informações coleta-
das em atividades de pesquisa 
(enquetes, pequenas entrevis-
tas, registros de experimenta-
ções). 

Entrevista Conhecer e identificar to-
dos os elementos que com-
põe o texto verbo-visual 
(imagens, gráficos, foto-
grafias, etc.) com a finali-
dade de apresentar uma 
informação coletada em 
pequenas entrevistas, en-
quetes e/ou registros de 
experimentos. 
 

Trata-se de estudar textos informativos de ambientes 
digitais, como revistas, jornais, sites especializados e 
orientados para crianças e blogs confiáveis. O objetivo 
é a exploração de recursos, como hiperlinks para ou-
tros textos e para vídeos, o modo de organização das 
informações e as possibilidades e limites dos recursos 
próprios da ferramenta e do site específico. Inicia-se o 
trabalho com o manuseio da ferramenta, com o texto 
já aberto em trabalho colaborativo. Aos poucos, 
passa-se do coletivo para duplas e para o trabalho au-
tônomo. Depois, pode-se iniciar o trabalho a partir do 
acesso ao ambiente e, no final, considerar textos e am-
bientes mais complexos. 

(EF02LP21) Explorar, com a me-
diação do professor, textos in-
formativos de diferentes ambi-
entes digitais de pesquisa, co-
nhecendo suas possibilidades. 

Conhecer e explorar dife-
rentes textos de entrevis-
tas em ambientes digitais 
de pesquisa. 
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  (EF02LP22) Planejar e produzir, 

em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, ver-
betes de enciclopédia infantil, 
dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou 

Entrevista Planejar o assunto/tema a 
ser entrevistado e os recur-
sos que serão utilizados 
(celular, lápis, caderno 
etc.). 

  Uma atividade que pode ser proposta aos estudantes 
é a realização de pequenas entrevistas, a partir de te-
mas, curiosidades propostas pelos próprios estudan-
tes, iniciando com planejamento coletivo da textuali-
zação, pesquisas em ambientes digitais e análises de 
entrevistas impressas e digitais, em colaboração com 
os colegas e ajuda da/o professora/or. 

Planejar e produzir as per-
guntas, com certa autono-
mia, considerando o as-
sunto/tema, a forma com-
posicional e a linguagem. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

impressos, considerando a situ-
ação comunicativa e o tema/as-
sunto/finalidade do texto. 
 

Revisar   e reescrever o 
texto, com a orientação 
da/o professora/or e ajuda 
dos colegas. 
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(EF02LP24) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do (a) professor 
(a), relatos de experimentos, re-
gistros de observação, entrevis-
tas, dentre outros gêneros do 
campo investigativo; que pos-
sam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/finali-
dade do texto. 

Entrevista.                                     
Exposição oral.  

Gravar em vídeo e/ou áu-
dio a entrevista, com a co-
laboração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or. 

  O foco dessa habilidade é a reprodução oral, para mí-
dias digitais e envolve duas operações complexas su-
cessivas – planejar e produzir textos de gêneros inves-
tigativos, articulados com os três vetores da produção 
textual: a situação comunicativa; o tema ou assunto; a 
finalidade da produção. Uma atividade viável será as-
sistir programas de entrevistas divulgados em TVs e 
outras mídias para que os estudantes observem a or-
ganização das entrevistas, o turno das falas e depois 
possam planejar e organizar suas próprias entrevistas 

Apresentar as entrevistas 
para a turma da sala. 

(EF15LP09) Expressar-se em si-
tuações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa ar-
ticulação e ritmo adequado. 

Oralidade pú-
blica. 
Entrevista oral.  

Planejar a apresentação do 
relato de experiência de 
realizar a entrevista. 

 

O desenvolvimento da habilidade requer a indicação 
dos discursos que devem ser aprendidos, de modo que 
as especificidades dos textos orais que circulam nessas 
situações tornem-se objeto de ensino.  Relatar a experiência de re-

alizar a entrevista, preocu-
pando-se em ser compre-
endido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom 
de voz audível, boa articu-
lação e ritmo adequado. 
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(EF02LP25) Identificar e repro-
duzir, em relatos de experimen-
tos, entrevistas, verbetes de en-
ciclopédia infantil, digitais ou 
impressos, a formatação e dia-
gramação específica de cada 

Entrevista Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto 

(EF02LP25) – Identi-
fica e reproduz, com 
autonomia e/ou 
com ajuda da/o pro-
fessora/or, a forma-
tação e diagramação 

O desenvolvimento dessa habilidade acontece por 
meio do acesso dos estudantes a textos organizados, 
no gênero entrevista, para assim assimilar a formata-
ção e diagramação desses textos, diferenciando dos 
outros. A atividade de leitura colaborativa e a de revi-
são processual e final possibilitam estudar os recursos 



105 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais. 

com ou sem uso de ima-
gem. 
 
Identificar todos os ele-
mentos que compõem o 
gênero (título, frases em 
destaque, imagens etc.). 

do gênero do texto 
com ou sem uso de 
imagem. 

e analisar a adequação dos textos produzidos. A for-
matação e diagramação das entrevistas devem ser or-
ganizadas com a colaboração da/o professora/or. 
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(EF02LP26) Ler e compreender, 
com certa autonomia, textos li-
terários, de gêneros variados, 
desenvolvendo o gosto pela lei-
tura. 
 
 
 
 
 
 

 Fruição esté-
tica das obras li-
terárias 

 Desenvolver o gosto pela 
leitura a partir da aprecia-
ção (fruição) das obras lite-
rárias infantis.  

(EF02LP26) – Aponta 
informação implícita 
em texto. 

O trabalho com essa habilidade supõe a constituição 
de critérios de apreciação estética e afetiva de materi-
ais de leitura. Para tanto, é preciso garantir a oferta de 
material de leitura de qualidade estética, ética e lin-
guística e espaços nos quais diferentes leitores pos-
sam trocar informações sobre materiais lidos (físicos 
ou digitais). A progressão da aprendizagem pode 
apoiar-se no grau de complexidade dos gêneros e tex-
tos previstos (assim como, dos seus respectivos te-
mas), nos autores selecionados e no grau de autono-
mia que se pretende atingir a cada etapa do ensino. 
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(EF15LP19) Recontar oral-
mente, com e 
sem apoio de imagem, textos li-
terários lidos pelo (a) professor 
(a) 

Reconto de his-
tória 

Recontar as histórias dos li-
vros lidos. 

(EF15LP19) – Re-
conta história lida 
pela/o profes-
sora/or e/ou que lê. 

Após os estudantes realizarem a leitura/escuta com-
preensiva, o estudo da obra (EF15LP16) e o reconto es-
crito previsto na habilidade (EF15LP18), eles terão re-
pertório suficiente para realizarem o reconto oral, pri-
meiro de forma coletiva, propiciando o resgate de as-
pectos relevantes do texto original eventualmente 
omitidos ou mal realizados, seja a discussão de solu-
ções possíveis; depois em dupla; até o momento que 
tenham segurança para realizarem individualmente. 
Para tanto, é necessário que tenham identificado: 
a) características típicas do registro literário; b) orga-
nização dos fatos em ordem temporal, linear ou não, 
reconhecendo que a escolha por uma ou outra acar-
reta diferenças no texto para garantir a coerência e a 
coesão; c) estabelecimento de relações de causalidade 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

entre os fatos – quando houver – utilizando os articu-
ladores adequados. É necessário, também, que os re-
contos aconteçam a partir de textos originais e inte-
grais. Outra atividade interessante é a organização de 
contação de histórias pelos estudantes em rodas com 
familiares e/ou colegas de outras salas.  

(EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e cole-
gas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Escuta atenta. Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos, formulando 
perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que ne-
cessário. 

(EF15LP10) - Ouve, 
com atenção, a lei-
tura de textos. 
Formula perguntas 
pertinentes ao tema 
do texto lido e/ou 
ouvido. 
Solicita esclareci-
mentos, sempre que 
necessário, sobre o 
texto lido e/ou ou-
vido. 

Essa habilidade é de grande relevância como suporte 
para a progressão nos estudos. A escuta atenta pode 
ser desenvolvida em situações (seminários, mesas re-
dondas, entre outras) que envolvam gêneros, como 
exposição oral, discussão argumentativa e/ou debate, 
entrevista oral etc. É possível articular esta habilidade 
à organização de sequência de atividades para o en-
sino de textos orais que envolvam procedimentos e 
comportamentos próprios desse tipo de situação co-
municativa, como tomar notas e escutar atentamente, 
com solicitação formal de pedido de turno (alternância 
de turno/fala). As habilidades podem orientar um con-
junto de ações que envolvam o estudo e análise da al-
ternância de turnos, bem como desenvolver a escuta, 
a argumentação e a responsividade da criança, 
quando ela pode concordar ou discordar, solicitar es-
clarecimentos acerca do tema. 
É importante desenvolver o trabalho pautado panos 
seguintes aspectos: a) situação comunicativa; b) gê-
nero envolvido e suas marcas linguísticas; c) audiência 
na escuta. A progressão, no desenvolvimento desta 
habilidade, pode pautar-se pelo grau de complexidade 
do gênero em foco (conversa para tirar dúvida, de-
bate, aula expositiva, seminário etc.); pelo foco no pla-
nejamento ou na atuação; pelo aspecto da atenção a 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

ser trabalhado (gestos e expressões faciais, e entona-
ção, as noções, conceitos e seus termos, as definições, 
as teses, os argumentos etc.); pelo grau de autonomia. 
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(EF15LP16) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda d/o professora/or 
e, mais tarde, de maneira autô-
noma, textos narrativos de 
maior porte como contos (po-
pulares, de fadas, acumulativos, 
de assombração etc.) e crôni-
cas. 

Mitos e/ou len-
das dos povos 
indígenas 
 

Reconhecer e identificar a 
estrutura de textos narrati-
vos: situação inicial, con-
flito, busca de solução, clí-
max, desfecho. 

(EF15LP16) - Lê e 
compreende textos 
narrativos, de maior 
porte, com certa au-
tonomia e/ou com 
ajuda da/o profes-
sora/or. 

No segundo ano, será aprofundado quanto às caracte-
rísticas dos textos literários narrativos de maior exten-
são, como os gêneros de lendas e mitos – regio-
nais/nacionais, identificando: situação comunicativa; 
tema/ assunto; forma de organização; finalidade do 
texto. Aqui também se recomenda o trabalho com 
projetos, que envolvam atividades a fim de possibilitar 
o desenvolvimento das habilidades (EF02LP27) e 
(EF02LP28) com foco na identificação e valorização das 
lendas e mitos dos povos indígenas tocantinenses. 

Inferir o sentido de palavra 
desconhecida com base no 
contexto da frase. 
Inferir informação em 
texto. 
Reconhecer a finalidade do 
texto. 
Identificar o assunto/tema 
de um texto.  

P
ro

d
u

çã
o

 d
e 

te
xt

o
 e

sc
ri

to
  

(EF02LP27) Reescrever textos 
narrativos literários lidos pelo 
professor 

Mitos e/ou len-
das dos povos 
indígenas. 

Recontar oralmente e ditar 
para a/o professora/or es-
criba, com a colaboração 
dos colegas, histórias lidas 
sobre os mitos e/ou lendas 
dos povos indígenas. 

(EF02LP27) - Rees-
creve textos narrati-
vos lido pela/o pro-
fessora(or). 

A recontagem de histórias prevê a elaboração de um 
texto cujo conteúdo já é conhecido pelo estudante. 
Faz-se necessário planejamento da situação comuni-
cativa e do texto parte a parte de forma coletiva, con-
siderando a sua organização interna: a) sequência 
temporal de ações; b) relações de causalidade estabe-
lecidas entre os fatos; c) emprego dos articuladores 
adequados entre os trechos do enunciado; d) utiliza-
ção do registro literário; e) manutenção do tempo ver-
bal, estabelecimento de coerência e coesão entre os 
trechos do texto, entre outros aspectos. 

Revisar e reescrever o 
texto ditado para a/o pro-
fessora/or escriba.  
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(EF02LP28) Reconhecer o con-
flito gerador de uma narrativa 
ficcional e sua resolução, além 
de palavras, expressões e frases 

Conhecer e identificar o 
conflito gerador de uma 
narrativa ficcional, que 
gera toda a narração e so-
lução (ou não) do conflito. 

(EF02LP28) - Reco-
nhece, no texto nar-
rativo, o conflito ge-
rador e sua resolu-
ção. 

Observar a organização do enredo dos mitos e/ou len-
das dos povos indígenas e escrever onde começa e ter-
mina cada uma das partes abaixo: a) Equilíbrio inicial – 
parte em que a situação é apresentada e ainda não 
surgiu o conflito gerador – o problema a ser resolvido; 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

que caracterizam personagens 
e ambientes 
 

Identificar a relação de 
causa entre fatos de textos 
narrativos. 

b) clímax – momento mais emocionante e difícil do 
conflito, c) desfecho – solução do conflito. Para corre-
ção das atividades realizadas, a/o professora/or de-
verá abrir espaço para que todos os grupos apresen-
tem suas respostas, mediando as discussões com es-
clarecimentos que se fizerem necessários. 

Conhecer e identificar fra-
ses que caracterizam per-
sonagens e ambientes. 

(EF02LP10) Identificar sinôni-
mos de palavras presentes, no 
texto lido, determinando a dife-
rença de sentido entre elas, e 
formar antônimos de palavras 
encontradas em texto lido pelo 
acréscimo do prefixo de nega-
ção in-/im-. 

Sinonímia e an-
tonímia 

Reconhecer, com a colabo-
ração dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, as re-
lações entre sinonímia e 
antonímia por comparação 
de palavras a partir de uma 
determinada relação apre-
sentada em um texto. 

(EF02LP10) – Reco-
nhece, com a ajuda 
da/o professora/or, 
as relações entre si-
nonímia e antonímia 
por comparação de 
palavras a partir de 
um texto. 

Esta habilidade propõe analisar a diferença entre os si-
nônimos, descontruindo a ideia de que os sentidos en-
tre os sinônimos são sempre idênticos. Além disso, 
apresenta ao estudante uma das possibilidades de for-
mação do antônimo, a partir do acréscimo de um pre-
fixo dado. 

(EF02LP05) Ler e escrever corre-
tamente palavras com marcas 
de nasalidade (til, m, n). 

Escrita de pala-
vras com marca 
de nasalidade 

 Identificar as marcas usa-
das para a nasalização de 
vogais: M, N, til. 

(EF02LP05) - Identi-
fica as marcas usa-
das para a nasaliza-
ção de vogais: M, N, 
til. 

Essa habilidade envolve conhecimento das ocorrên-
cias de nasalização em grande parte das palavras da 
língua portuguesa. A análise, comparação e estabele-
cimento de diferenças são recomendadas, neste caso, 
além de leitura e escrita. Uma atividade indicada é a 
realização do ditado diagnóstico (portfólio), seguido 
de levantamento das necessidades de aprendizagem, 
para seleção de habilidades e trabalho com as inade-
quações de escrita mais frequentes da turma. Pode-se 
também prever o uso do dicionário, rever o que escre-
veu para conferir a ortografia, recorrer a fontes confi-
áveis; anotar, com a colaboração da/o professora/or, 
as regularidades descobertas. Os conhecimentos so-
bre ortografia são diferentes daqueles relacionados à 
construção da base alfabética, devendo, portanto, ser 
tematizados apenas após a construção desta última. 
 

Inferir as regras de uso de 
M ou N na nasalização de 
vogais. 
Escrever, corretamente, sí-
labas com vogal nasal. 



109 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP04) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or ou já com certa autono-
mia, listas, agendas, calendá-
rios, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem (digi-
tais ou impressos), dentre ou-
tros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/as-
sunto do texto e relacionando 
sua forma de organização à sua 
finalidade. 

Instruções de 
montagem (di-
gitais ou im-
presso). 

Compreender a função so-
cial do gênero, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fi-
nalidade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.                                                                       

(EF12LP04) – Identi-
fica a finalidade do 
texto. 

O trabalho com essa habilidade precisa considerar 
tanto o desenvolvimento de leitura, quanto as carac-
terísticas de cada um dos gêneros do campo da vida 
cotidiana (organização interna; as marcas linguísticas; 
conteúdo temático, finalidade) e dos textos específi-
cos a serem lidos. No que se refere à progressão da 
aprendizagem, já implica o grau de autonomia do es-
tudante (leitura em colaboração; leitura autônoma). 
Nas atividades de estudo, convém focalizar as caracte-
rísticas que forem importantes para compreensão do 
texto, articular essas características à finalidade do 
texto, prever um trabalho dialógico e reflexivo, assim 
como, a comparação entre textos por semelhanças e 
diferenças. 

Reconhecer a finalidade do 
texto. 
Localizar informação em 
texto. 
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(EF02LP14) Planejar e produzir 
pequenos relatos de observa-
ção de processos, de fatos, de 
experiências pessoais, man-
tendo as características do gê-
nero, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instruções de 
montagem (di-
gitais ou im-
presso) 

Descrever os processos de 
montagem de brinquedos.  

(EF02LP14) - Planeja 
e produz pequenos 
relato de observa-
ção de experiências 
pessoais, conside-
rando a situação co-
municativa e o 
tema/assunto do 
texto.  

Essa habilidade se refere a reconhecer, no processo de 
leitura, recursos de expressão que constituem os gê-
neros previstos, de modo que seja possível empregá-
los adequadamente nos textos a serem produzidos. O 
desenvolvimento dela se dá por meio do acesso dos 
estudantes à instrução de montagem (digitais e/ou im-
pressos). Sugere-se que os estudantes releiam o que 
está escrito para continuar, consultem o planejamento 
para tomar decisões no momento da escrita e revisem 
durante o processo e ao final. A atividade de leitura 
colaborativa de estudo e a de revisão processual e fi-
nal possibilitam estudar os recursos e analisar a ade-
quação dos textos produzidos. A progressão horizon-
tal pode acontecer a partir de dois critérios: o nível de 
autonomia do estudante para realizar as atividades 
propostas e a complexidade do texto a ser elaborado. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF02LP01) Utilizar, ao produzir 
o texto, grafia correta de pala-
vras conhecidas ou com estru-
turas silábicas já dominadas, le-
tras maiúsculas em início de fra-
ses e em substantivos próprios, 
segmentação entre as palavras, 
ponto final, ponto de interroga-
ção e ponto de exclamação. 

Utilizar letras maiúsculas 
em início de frases ao pro-
duzir uma instrução de 
montagem de brinquedos, 
impresso ou digital. 

Para o desenvolvimento desta habilidade a/o profes-
sora/or orienta as crianças em relação ao uso da letra 
maiúscula em substantivos próprios, por meio da aná-
lise de ocorrência nos nomes dos estudantes e nos tex-
tos lidos e acompanhados pelo grupo, e/ou lidos auto-
nomamente. Já o uso da pontuação, pode ser facili-
tado pelo ensino organizado em sequências didáticas 
que envolvam a análise das ocorrências nos gêneros 
trabalhados e o uso das pontuações, primeiro em situ-
ação de produção de texto e, em um segundo mo-
mento, de revisão textual. O trabalho com a ortografia 
parte das necessidades dos estudantes apontadas nos 
ditados diagnósticos e nas produções textuais indivi-
duais, fazendo-se, assim, um levantamento das neces-
sidades de aprendizagem, para a seleção de objetivos 
da escola/professor/a e trabalho com os desvios mais 
frequentes das turmas. Os conhecimentos sobre orto-
grafia são diferentes daqueles relacionados à constru-
ção da base alfabética. Assim, convém que os objeti-
vos estabeleçam, em ortografia, uma progressão que 
se inicie apenas após a compreensão alfabética (To-
cantins, 2019, p. 71 - adaptado). 

Utilizar a segmentação en-
tre as palavras e a pontua-
ção adequada ao produzir 
uma instrução de monta-
gem de brinquedos, im-
presso ou digital. 

 

(EF02LP03) Ler e escrever pala-
vras com correspondências re-
gulares diretas entre letras e fo-
nemas (F, V, T, D, P, B) e corres-
pondências regulares contextu-
ais (C E Q; E O, em posição átona 
em final de palavra). 

Correspondên-
cias regulares 
contextuais (C E 
Q) e fonema 
/G/ por GU. 

Identificar a representação 
do fonema /K/ por QU e do 
fonema /G/ por GU em 
função da vogal que se se-
gue à consoante. 

(EF02LP03) - Identi-
fica a representação 
do fonema /k/ por 
QU e do fonema /G/ 
por GU em função 
da vogal que se se-
gue à consoante. 

As orientações em relação à ortografia podem indicar 
a realização do ditado diagnóstico, correspondências 
regulares contextuais (C E Q) (portfólio), seguido de le-
vantamento das necessidades de aprendizagem, para 
seleção de habilidades e trabalho com as inadequa-
ções de escrita mais frequentes da turma. Já pode fa-
zer a inserção do uso do dicionário, além de solicitar 
que os estudantes revejam o que escreveram para 
conferir a ortografia; recorram a fontes confiáveis e 
anotem as regularidades descobertas. 



111 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de co-

nhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP06) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda da/o profes-
sora/or, recados, avisos, convi-
tes, receitas, instruções de 
montagem, dentre outros gêne-
ros do campo da vida cotidiana, 
que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferra-
mentas digitais, em áudio ou ví-
deo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/as-
sunto/finalidade do texto. 

 
 
Instrução de 
montagem 

Planejar e produzir uma 
instrução de montagem de 
brinquedos reciclados.  
 
 

  A habilidade requer planejar e produzir textos orais 
e/ou para oralizar, dependendo da situação comunica-
tiva. É comum, por exemplo, que recados sejam pro-
duzidos oralmente; já as instruções de montagem cos-
tumam ser elaboradas por escrito, podendo ser orali-
zadas. Como o objetivo final é o trabalho com a orali-
dade dos textos, é possível prever que o estudante 
tanto pode saber o conteúdo de um recado e elaborar 
o texto quando falar ao destinatário (pessoalmente, 
por meio de mensagens de voz de aplicativos de celu-
lar, entre outros) quanto pode necessitar ter o texto 
produzido por escrito para poder ler para o interlocu-
tor (como instruções de montagem e receitas, por 
exemplo). 

(EF15LP13) Identificar finalida-
des da 
interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solici-
tar informações, apresentar 
opiniões, informar, relatar ex-
periências etc.). 
 

Relato oral 
 

Relatar o passo a passo da 
instrução de montagem do 
brinquedo reciclado em 
áudio e/ou vídeo, com a 
colaboração dos colegas e 
ajuda da/o professora/or, 
para serem veiculados em 
mídias digitais, articulados 
com três vetores da produ-
ção: a situação comunica-
tiva; o tema e/ou as-
sunto/a finalidade da pro-
dução. (texto coletivo). 

  Trata-se de uma situação comunicativa, na qual o es-
tudante precisa ser preparado para relatar o passo de 
uma instrução de montagem de brinquedo reciclado 
ou para apresentar opiniões, solicitações de informa-
ções etc., observando traços da oralidade (entonação, 
pronúncia das palavras) e a postura para falar em pú-
blico. 
 
 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012). 
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Quadro 12 - Quadro Orientador das Habilidades, Expectativas e Indicadores de Monitoramento da Aprendizagem: 2º Ano do Ensino Fundamental – 4º Bimestre 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF12LP04) Ler e compreen-
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do (a) 
professor (a) ou já com certa 
autonomia, listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de mon-
tagem (digitais ou impres-
sos), dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana; 
considerando a situação co-
municativa e o tema/as-
sunto do texto e relacio-
nando sua forma de organi-
zação à sua finalidade. 

Receitas, e con-
vites (digitais e 
impressos) den-
tre outros. 

Compreender a função so-
cial do gênero, conside-
rando a situação comuni-
cativa; tema/assunto; a 
forma de organização e fi-
nalidade, com ajuda da/o 
professora/or e dos cole-
gas.                                                                      

(EF12LP04) - Infere o 
assunto de um 
texto.  

O trabalho com essa habilidade precisa considerar 
tanto o desenvolvimento de leitura, quanto as carac-
terísticas de cada um dos gêneros do campo da vida 
cotidiana (organização interna; as marcas linguísticas; 
conteúdo temático, finalidade) e dos textos específi-
cos a serem lidos. No que se refere à progressão da 
aprendizagem, já implica o grau de autonomia do es-
tudante (leitura em colaboração; leitura autônoma). 
Nas atividades de estudo, convém destacar as caracte-
rísticas que forem importantes para compreensão do 
texto, articulá-las à finalidade do texto, prever um tra-
balho dialógico e reflexivo, assim como a comparação 
entre textos por semelhanças e diferenças. Projetos 
de troca de cartas, e-mails e/ou mensagens instantâ-
neas em classes de escolas diferentes são sugestões 
adequadas para o desenvolvimento dessa habilidade. 
A progressão pode se dar a partir da diversificação da 
extensão e complexidade das cartas, bilhetes e-mails, 
e/ou mensagens instantâneas, em conformidade com 
o nível de autonomia requerido do estudante. 

Localizar informações ex-
plícitas em textos. 

Reconhecer a finalidade do 
texto. 

Identificar o assunto/tema 
de um texto. 

Es
cu

ta
  

(EF15LP10) Escutar, com 
atenção, falas de professo-
res e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que neces-
sário. 

Escuta atenta. Ouvir, com atenção, a lei-
tura de textos formulando 
perguntas pertinentes ao 
tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que ne-
cessário. 

(EF15LP10) – Ouve, 
com atenção, a lei-
tura de textos. 
Formula perguntas 
pertinentes ao tema 
do texto lido e/ou 
ouvido. 

Articular essa habilidade à organização de sequência 
didática para ensino de textos orais, que envolvam 
procedimentos e comportamentos próprios desse tipo 
de situação comunicativa, como tomar notas e escutar 
atentamente, com solicitação formal de pedido de 
turno. As habilidades podem orientar um conjunto de 
ações que envolvam o estudo e a análise: a) situação 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

Solicita esclareci-
mentos, sempre que 
necessário, sobre o 
texto lido e/ou ou-
vido. 

comunicativa; b) gênero envolvido e suas marcas lin-
guísticas; c) da audiência na escuta. A progressão no 
desenvolvimento da habilidade pode pautar-se pelo 
grau de complexidade do gênero em foco, bem como, 
pelo grau de autonomia a ser conquistado pelo estu-
dante a cada etapa. 
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(EF12LP03) Copiar textos 
breves, mantendo suas ca-
racterísticas e voltando para 
o texto sempre que tiver dú-
vidas sobre sua distribuição 
gráfica, espaçamento entre 
as palavras, escrita das pala-
vras e pontuação. 

Segmentação e 
pontuação 

Reconhecer, ao acompa-
nhar a escrita de texto 
da/o professora/or na 
lousa, a separação das pa-
lavras por espaços a para-
grafação, o uso de vírgulas 
e do ponto-final. 

(EF12LP03) - Plane-
jar e produzir, com 
certa autonomia, 
pequenos textos. 

Consiste em observar e reproduzir pequenos textos 
e/ou trechos significativos de um texto mais longo, 
como recurso para chamar atenção do estudante para 
com todas as características gráficas do texto: pontua-
ção (medial e final), acentuação, presença de letras 
maiúsculas, paragrafação, distribuição gráfica de suas 
partes, translineação, entre outros com a constante 
mediação do professor em todas as etapas das ativida-
des propostas. 
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(EF12LP06) Planejar e produ-
zir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda da/o 
professora/or, recados, avi-
sos, convites, receitas, ins-
truções de montagem, den-
tre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, que pos-
sam ser repassados oral-
mente por meio de ferra-
mentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 

Receitas, e con-
vites (digitais e 
impressos) den-
tre outros 

Planejar e produzir receitas 
e/ou convites em áudio 
e/ou vídeo, com a colabo-
ração dos colegas e ajuda 
da/o professora/or, para 
serem veiculados em mí-
dias digitais, articulados 
com três vetores da produ-
ção: a situação comunica-
tiva; o tema e/ou as-
sunto/a finalidade da pro-
dução. (texto coletivo). 

  Trata-se de uma habilidade que articula a escrita e a 
oralização da escrita, considerando, ainda, o gênero 
do campo da vida cotidiana a ser produzido e os três 
vetores da produção, seja escrita, seja oral (situação 
comunicativa, tema ou assunto e finalidade). Ao de-
senvolver essa habilidade, sugere-se: a) análise da si-
tuação comunicativa e dos gêneros com a finalidade 
de compreender as suas características, de modo a 
oferecer repertório para a produção; b) planejamento, 
produção e revisão dos textos, com apoio de registro 
escrito; c) acesso e utilização de ferramentas digitais 
que viabilizem a produção dos textos, em áudio ou ví-
deo. A progressão pode se apoiar em duas operações 
diferentes que a habilidade envolve. Assim, planeja-
mento e produção podem ser programados para mo-
mentos sucessivos. Além disso, recomenda-se prever 
o trabalho em colaboração, desde o coletivo até o or-
ganizado em duplas/ grupos. 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 
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(EF02LP03) Ler e escrever 
palavrascom correspondên-
cias regulares diretas entre 
letras e fonemas (F, V, T, D, 
P, B) e correspondências re-
gulares contextuais (C E Q; E 
E O, em posição átona em fi-
nal de palavra). 

Correspondên-
cias regulares 
contextuais (E E 
O, em posição 
átona em final 
de palavra) 

Reconhecer palavras em 
que a vogal final é pronun-
ciada como I, mas repre-
sentada pela letra E. 

(EF02LP03) - Reco-
nhece palavras em 
que a vogal final é 
pronunciada como I, 
mas representada 
pela letra E. 
 

As orientações em relação à ortografia podem indicar 
a realização do ditado diagnóstico (portfólio), seguido 
de levantamento das necessidades de aprendizagem, 
para seleção de habilidades e trabalho com as inade-
quações de escrita mais frequentes na turma. Utilizar 
uso do dicionário (impresso e digital), além de solicitar 
que os estudantes: revejam o que escreveram para 
conferir a ortografia; recorram a fontes confiáveis e 
anotem as regularidades descobertas. 
 

Reconhecer palavras em 
que a vogal final é pronun-
ciada como U, mas repre-
sentada pela letra O. 

(EF02LP03) - Reco-
nhece palavras em 
que a vogal final é 
pronunciada como 
U, mas representada 
pela letra O. 
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(EF02LP16) Identificar e re-
produzir, em bilhetes, reca-
dos, avisos, cartas, e-mails, 
receitas (modo de fazer), re-
latos (digitais ou impressos), 
a formatação e diagramação 
específica de cada um des-
ses gêneros.  

Receitas, e con-
vites (digitais e 
impressos) den-
tre outros. 

Identificar e reproduzir, 
com autonomia e/ou com 
ajuda da/o professora/or, 
a formatação e diagrama-
ção do gênero do texto (di-
gitais e impressos) com ou 
sem uso de imagem. 

(EF02LP16) - Identi-
fica e reproduz, com 
autonomia e/ou 
com ajuda da/o pro-
fessora/or, a forma-
tação e diagramação 
do gênero do texto 
com ou sem uso de 
imagem. 

Apresentar para o estudante, impresso e/ou de forma 
digital, a formatação e a diagramação dos gêneros pre-
vistos, observando as especificidades de cada um. Re-
alizar uma exposição de receitas e convites com a fina-
lidade de propor às crianças a identificação do gênero 
pela configuração gráfica do portador textual. 
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(EF12LP01) Ler palavras no-
vas com precisão na decodi-
ficação, no caso de palavras 
de uso frequente, ler global-
mente, por memorização. 

Decodificação Decodificar com precisão 
palavras novas.   

(EF12LP01) - Lê cor-
retamente palavras 
com sílabas conso-
ante, consoante, vo-
gal CCV, CVC e com 
sílabas vogais oral e 
nasal (V oral e na-
sal). 

A habilidade pode orientar a leitura de duas maneiras: 
a) quando se trata de estudantes que estão em pro-
cesso de construção do sistema, por meio da leitura 
colaborativa de textos conhecidos de memória, reali-
zando ajuste do texto falado ao seu registro gráfico; b) 
quando se trata de estudantes que já compreenderam 
o sistema (o que pode ocorrer até o final do 2º ano) 
com precisão na decodificação. As habilidades de lei-
tura de textos de tradição oral, como cantigas regio-
nais e nacionais, poemas, parlendas, letras de músicas, 

Ler, globalmente, por me-
morização de palavras de 
uso frequente. 

Ler, corretamente, pala-
vras com sílabas conso-
ante/consoante/ vogal 
(CCV); consoante/vo-
gal/consoante (CVC) e com 



115 
 

Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

sílabas vogais oral e nasal 
(V oral e nasal). 

entre outros textos cuja organização estrutural facilite 
a memorização, é importante para construção dessa 
habilidade. Deve-se também prever leitura (em voz 
alta pela/o professora/or, leitura autônoma, leitura 
colaborativa, entre outras) que podem contribuir para 
a organização do ensino de leitura, que deve aconte-
cer conjuntamente com a construção das habilidades 
de compreensão do sistema de escrita alfabética. 
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(EF02LP07) Escrever pala-
vras, frases, textos curtos 
nas formas imprensa e cur-
siva. 

Grafias de pala-
vras nas formas 
imprensa e cur-
siva. 

Relacionar palavras em le-
tras de imprensa com sua 
versão cursiva em frases 
e/ou pequenos textos. 

(EF02LP07) - Escreve 
palavras, em escrita 
alfabética, nas for-
mas de letra cursiva 
e/ou de imprensa. 

Essa habilidade implica no reconhecimento das dife-
rentes formas de registro gráfico das letras. Trata-se 
de habilidade a ser desenvolvida tão logo a compreen-
são do sistema de escrita tenha acontecido, e não an-
tes disso. Na leitura, o reconhecimento da letra de im-
prensa maiúscula e minúscula é fundamental, mas, na 
escrita, a solicitação envolve apenas o uso de maiús-
cula. Na letra cursiva, a escrita contempla as duas mo-
dalidades. Na letra cursiva, a escrita envolve as duas 
modalidades. Assim, esta habilidade requer, que o es-
tudante, após a compreensão do sistema de escrita, 
adquira proficiência na grafia de textos com os dois ti-
pos de letra: imprensa e cursiva. Na elaboração, é im-
portante considerar que o uso da letra cursiva requer 
maior cuidado, pois implica emendar as letras, além de 
precisão no movimento a ser feito. 

 Escrever palavras em letra 
cursiva. 

Escrever frases e/ou textos 
em letra cursiva. 
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  (EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros re-
cursos gráficos. 

Formação do 
leitor literá-
rio/Leitura mul-
tissemiótica. 

Relacionar os aspectos ver-
bais e não verbais em pe-
quenos textos para cons-
truir sentidos valorativos, 
com ajuda da/o profes-
sora/or. 

(EF15LP18) - Infere 
informações em tex-
tos que articulam 
linguagem verbal e 
não verbal. 

Essa habilidade possibilita a articulação entre o texto 
verbal e visual, analisando, inclusive, o projeto gráfico- 
editorial como um todo. Propostas de apreciações es-
téticas e afetivas colaboram para a percepção, pelo es-
tudante, das diferentes perspectivas pelas quais uma 
obra pode ser vista. A progressão pode se basear em 
critérios como a complexidade do gênero e dos textos 
previstos, o tipo de ilustração e/ou recurso gráfico a 

Relatar, oralmente, narra-
tiva apresentada em textos 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

verbo-visuais ou apenas vi-
suais. 

ser abordado, a maior ou menor relevância da ilustra-
ção para a compreensão do texto ou o grau de auto-
nomia do estudante a cada etapa de ensino. 

(EF12LP18) Apreciar poemas 
e outros textos versificados, 
observando rimas, sonorida-
des, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertenci-
mento ao mundo imaginário 
e sua dimensão de encanta-
mento, jogo e fruição. 

Poemas  Desenvolver o gosto a par-
tir da apreciação (fruição) 
das obras literárias infan-
tis.  
 
Identificar rimas, sonorida-
des e o jogo de palavras em 
textos versificados. 

                         A formulação da habilidade supõe tanto a formação de 
um repertório literário específico como a previsão de 
estratégias didáticas que progridam da leitura colabo-
rativa para a autônoma. Atividades que favoreçam o 
desenvolvimento dessa habilidade são, entre outras, a 
leitura colaborativa - para estudo dos textos e modali-
zação de procedimentos e comportamentos leitores - 
a roda de leitores e o diário de leitura - para socializa-
ção de impressões sobre leituras realizadas e circula-
ção de critérios de apreciação utilizados pelos diferen-
tes leitores. 
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(EF12LP19) Reconhecer, em 
textos versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de pala-
vras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-
as com sensações e associa-
ções.  

Poemas   Identificar e reproduzir, 
com ajuda da/o profes-
sora/or, em textos versifi-
cados, rimas, aliterações, 
assonâncias, o ritmo de 
fala relacionado ao ritmo e 
à melodia das músicas e 
seus efeitos de sentido.  

(EF12LP19) – Identi-
fica rimas, sonorida-
des e jogo de pala-
vras em textos versi-
ficados  

O desenvolvimento desta habilidade demanda estudo 
coletivo, com mediação e envolvimento sistemático 
do professor em práticas colaborativas de leitura/es-
cuta e escrita. Nos momentos iniciais do Ensino Fun-
damental, o acesso aos textos poéticos possibilita a 
identificação dos recursos típicos dos textos versifica-
dos, relacionando-os com impressões e sensações por 
eles provocadas através rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, palavras e expressões, comparações. 
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(EF02LP29) Observar, em 
poemas visuais, o formato 
do texto na página, as ilus-
trações e outros efeitos visu-
ais. 

Poemas visuais. Apreciar o senso estético 
para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifes-
tações artístico-culturais. 

 O foco dessa habilidade é perceber - no processo de 
leitura e estudo de poemas visuais - as figuras que o 
poema compõe no espaço que ocupa, verificando se o 
formato e/ou a disposição provocam efeitos de sen-
tido peculiares. Essa habilidade é desenvolvida nas 
práticas de leitura e de estudo de poemas visuais, 
identificando as características fundamentais desse 
gênero: a presença de ilustração realizada por meio 
das letras e palavras; a criação de efeitos visuais inco-
muns (direção de escrita; linearização original; efeitos 
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Eixos Habilidades 
Objetos de 

Conhecimento 
Expectativas de 
aprendizagem 

Indicadores de 
monitoramento da 

aprendizagem 
Orientações pedagógicas 

rotativos, inversões, por exemplo); a ocupação figura-
tiva do espaço disponível. As atividades colaborativas 
são mais adequadas para o desenvolvimento da habi-
lidade, em especial as coletivas, com mediação do pro-
fessor. É fundamental a exposição (impressa e digital) 
do texto aos estudantes, com indicações explícitas da 
leitura que está sendo feita. A progressão horizontal 
pode apoiar-se no grau de complexidade dos gêneros 
e textos propostos, no tipo de recurso a ser estudado 
e no nível de autonomia do estudante a ser conquis-
tado a cada etapa. 

Fonte: A partir de Soares (2020); Tocantins (2019) e Brasil (2012) 
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3 MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM POR DIAGNÓSTICOS 

 

 O monitoramento da aprendizagem por diagnóstico, bimestralmente, tem por 

finalidade promover o acompanhamento contínuo do desenvolvimento das habilidades das 
crianças, de forma individualizada, por turma, por unidade educacional, nos dois primeiros  
anos do Ensino Fundamental. Ressalta-se que é de suma importância que a (o) professora (or) 
conheça o estágio de desenvolvimento da criança para intervir de modo que todos avancem. 

 O processo de monitoramento da aprendizagem está ancorado em três pilares: 1) 
observação atenta e contínua; 2) escuta sensível e reflexiva; 3) instrumentos (diagnósticos) 
para verificação do nível de aprendizagem. O primeiro pilar consiste em criar um fichário para 
anotações das observações (comportamentos, expressões visuais, níveis de engajamento, 
dentre outras observações relevantes) sobre o desempenho e dificuldades de cada estudante, 
com o propósito de acompanhar o progresso e identificar necessidades individuais ao longo 
do processo de alfabetização.  

 No segundo pilar, sugere-se adotar, regularmente, momentos de escuta sensível e 
reflexiva com os estudantes, a partir das anotações nas fichas de observações contínuas sobre 

o progresso e os desafios que necessitam ser superados para alcançar os objetivos de 
aprendizagem em leitura e produção de textos.  

 Sugere-se, também, que sejam organizados grupos de ajuda em sala de aula, com a 
finalidade de estimular a partilha de conhecimento, de opiniões e ideias. Dessa forma, os 
estudantes podem se ajudar mutuamente no processo de ensino e aprendizagem.  A (O) 

professora (or) observa a integração das crianças e acompanha a redução das dificuldades. Ao 
dar um feedback positivo aos estudantes, demonstra que seus esforços são vistos e 

valorizados, ao mesmo tempo, revela que está disposto a ajudá-los. Esse tipo de atividade 
estimula o aprender a conviver, fundamentado no respeito, além da melhoria da 

aprendizagem. 

  No terceiro pilar, a/o professora/or elabora os instrumentos de diagnósticos, segundo 

os indicadores de monitoramento da aprendizagem listados nos Quadros 13, 14, 15 e 16, os 
quais contemplam além das perguntas objetivas, questões abertas, com o objetivo de 
provocar a reflexão e o posicionamento, bem como a escrita da criança. 

 Caso as dificuldades permaneçam, as famílias são mobilizadas e os docentes irão 

repensar as atividades de intervenção, com o objetivo de alavancar a aprendizagem e o 
desempenho individual e coletivo. 

 O resultado do monitoramento da aprendizagem é registrado, bimestralmente, no 
Sistema de Gestão Escolar (SIGE) pela/o professora/or da turma na Unidade Educacional.  

 

Quadro 13 - Indicadores de monitoramento da aprendizagem, por bimestre – 1º Ano do Ensino Fundamental  

Código da habilidade, eixo e indicador de monitoramento 1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM 

(EF12LP04; EF12LP08; EF12LP09; EF12LP10; EF12LP17)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto  
Identifica o assunto de um texto lido ou ouvido. 

X X X X 
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Código da habilidade, eixo e indicador de monitoramento 1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM 

(EF12LP04) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto 
Identifica e lê o seu próprio nome na lista de frequência. 

 
X 

      

(EF15LP15)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto  
Reconhece, em livro, a capa, o título, o autor e o ilustrador. 

X       

(EF12LP10; EF12LP08; EF12LP04)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto 
Identifica a finalidade de um texto lido ou ouvido. 

X X   X 

(EF01LP16) 
Leitura de palavras 
Lê palavras, ajustando a pauta sonora ao escrito. 

X       

(EF01LP04) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Diferencia letras entre desenhos, números e outros símbolos grá-
ficos. 

X       

(EF01LP05)  
Consciência Fonológica 
Infere que os sons das palavras correspondem as letras escritas. 

X       

(EF12LP07; (EF12LP19)  
Consciência Fonológica 
Identifica em textos versificados, rimas, aliterações e assonâncias 
com a ajuda da/o professora/or. 

X      X 

(EF01LP07) 
Consciência Grafofonêmica  
Localiza sílabas que se igualam ou se diferenciam pela relação fo-
nema-grafema. 

X       

(EF01LP08)  
Consciência Grafofonêmica 
Segmenta, oralmente, as sílabas de palavras e compara as palavras 
quanto ao tamanho. 

X       

(EF12LP14; EF12LP15; EF12LP16; EF01LP20 EF01LP24) 
Forma composicional do gênero discursivo 
Identifica e reproduz, com a colaboração da/o professora/or es-
criba, a formatação e diagramação específicas do gênero. 

X X X X 

(EF12LP09; EF15LP14; EF15LP18)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto 
Identifica informações em textos que articulam linguagem verbal 
e não verbal. 

  X X   

(EF12LP04; EF15LP16; EF12LP17) 
Leitura de palavras 
Lê palavras formadas por sílabas consoante vogal (CV), em colabo-
ração com os colegas e com a ajuda da/o professora/or.  
SIM (COM FLUÊNCIA) PARCIAL (COM PAUSAS) NÃO (NÃO LË) 
 

  X     

(EF01LP10)  
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Conhece a ordem das letras do alfabeto do português do Brasil. 

  X     
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Código da habilidade, eixo e indicador de monitoramento 1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM 

(EF01LP12) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Identifica o espaçamento entre palavras na segmentação da es-
crita. 

  X     

(EF01LP12) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Identifica o número de sílabas de uma palavra. 

  X     

(EF01LP08) 
Consciência Grafofonêmica 
Identifica em palavras, a representação das unidades sonoras (sí-
labas, fonemas, partes de palavras), com sua representação es-
crita. 

  X     

(EF15LP16; EF01LP26)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto 
Reconhece e identifica os elementos básicos constitutivos dos tex-
tos narrativos (personagens, enredo, tempo, espaço), lido ou ou-
vido. 

  X X   

(EF12LP01) 
Leitura de palavras 
Lê palavras formadas com sílabas consoante, consoante vogal 
(CCV) e consoante, vogal, consoante (CVC).                                                                                                                                 
SIM (COM FLUÊNCIA) PARCIAL (COM PAUSAS) NÃO (NÃO LÊ)                                                                                                                   

    X   

(EF12LP17) 
Leitura de palavras 
Lê palavras formadas por sílabas vogais oral e nasal.                                                                                                                                             
SIM (COM FLUÊNCIA) PARCIAL (COM PAUSAS) NÃO (NÃO LÊ)                                                                                                                   

    X   

(EF01LP14)  
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece sinais de pontuação no texto e seus efeitos na entona-
ção: ponto final, de interrogação e exclamação. 

    X   

(EF01LP11) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece, diferencia e relaciona as diversas formas de grafar 
uma mesma letra, em situação de escrita de palavras e textos (im-
prensa e cursiva; maiúscula e minúscula). 

  X X X 

(EF01LP02) 
Escrita de palavras 
Escreve palavras e/ou frases, espontaneamente ou ditadas, 
usando letras/grafemas que representem fonemas. 

    X   

 (EF12LP04)  
Leitura de palavras 
Lê e identifica determinada palavra em pequeno texto.                                                                                            
SIM (COM FLUÊNCIA) PARCIAL (COM PAUSAS) NÃO (NÃO LÊ)                                                                                                                          

      X 

(EF12LP01) 
Leitura de palavras 
Lê palavras formadas com sílabas consoante, consoante vogal 
(CCV) e consoante, vogal, consoante (CVC).                                                                                                                                                
SIM (COM FLUÊNCIA) PARCIAL (COM PAUSAS) NÃO (NÃO LÊ)                                                                                                                                                        

      X 
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Código da habilidade, eixo e indicador de monitoramento 1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM 

 (EF01LP08 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Domina as correspondências entre letras ou grupos de letras e seu 
valor sonoro, de modo a ler palavras e textos.                       

      X 

(EF01LP15) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Agrupa palavras por critério de aproximação de significado (sino-
nímia). 

      X 

(EF01LP15) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Separa palavras pelo critério de oposição de significado (antoní-
mia). 

      X 

(EF01LP09) 
Consciência Grafofonêmica 
Compara palavras, identificando semelhanças e diferenças, entre 
sons de sílabas iniciais, mediais e finais. 

      X 

(EF01LP21) 
Produção de texto escrito 
Escreve um cartaz ou folheto com as normas de convivência na es-
cola, com a colaboração da/o professora/or escriba. 

X       

(EF15LP10) 
Produção de textos orais 
Ouve, com atenção, a leitura de textos. 
Formula perguntas pertinentes ao tema do texto lido e/ou ouvido. 
Solicita esclarecimentos, sempre que necessário, sobre o texto lido 
e/ou ouvido. 

X X   X  

(EF01LP18) 
Escrita de palavras 
Escreve, com a ajuda da/o professora/or, palavras com algumas 
correspondências entre letras e seu valor sonoro. 

X       

(EF01LP22; EF12LP05; EF12LP12; EF01LP17) 
Produção de texto escrito 
Planeja e produz resposta completa, frases e/ou pequenos textos 
com ajuda da/o professora/o escriba. 

  X X X 

(EF15LP19)  
Produção de texto oral 
Reconta histórias lidas pela/o professora/or escriba, com ou sem 
apoio de imagem. 

  X X   

(EF01LP17) 
Escrita de palavras 
Escreve palavras formadas por sílabas consoante vogal (CV) com 
apoio de imagens.  
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SO-
NORO); NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X     

(EF12LP11) 
Escrita de palavras 
Escreve espontaneamente palavras sobre uma gravura, fotografia, 
cena, ou sobre personagem de história conhecida (escrita criativa).  

  X     
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Código da habilidade, eixo e indicador de monitoramento 1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM 

SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SO-
NORO); NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

(EF01LP25)  
Produção de texto escrito 
Representa, por meio de desenhos, o enredo da narrativa, numa 
sequência lógica de desenvolvimento das ações.  

 X X  

(EF12LP12) 
Escrita compartilhada 
Escreve palavras que contenham os dígrafos LH E NH com a ajuda 
da/o professora/or. 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SO-
NORO); NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X  

(EF12LP12; EF01LP25) 
Escrita compartilhada 
Escreve palavras e/ou frases, espontaneamente ou ditadas, de 
forma alfabética. 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SO-
NORO); NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X X 

Fonte: Quadro orientador das habilidades e desdobramentos do 1º Ano do Ensino Fundamental , por bimestre, 

da Rede Municipal de Ensino de Palmas /TO. 

 

Quadro 14 - Indicadores de monitoramento da aprendizagem, por bimestre – 2º Ano do Ensino Fundamental  

Descrição da habilidade 1BIM 2BIM 3BIM 4BIM 

(EF02LP12) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto (compartilhada e/ou 
autônoma) 
Identifica o assunto de um texto por meio de desenhos. 

X 
 
 

    

(EF12LP09; EF12LP04; EF12LP10; EF12LP17; EF02LP26) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto  
Infere o assunto do texto. 

X X X X 

(EF15LP03; EF02LP26) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto  
Aponta informação explícita em texto lido e/ou ouvido. 

X    X   

(EF15LP16) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto  
Identifica, no texto, trechos da fala de personagens e a forma de sua 
apresentação gráfica (discurso direto). 

X       

(EF02LP28) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece, no texto narrativo, o conflito gerador e sua resolução. 

X X  X   

(EF02LP07) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Escreve palavras em escrita alfabética, nas formas de letra cursiva e/ou 
de imprensa. 

X      X 

(EF02LP03)  
Apropriação do sistema da escrita alfabética 

X       
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Descrição da habilidade 1BIM 2BIM 3BIM 4BIM 

Conhece e faz uso de grafias de palavras com correspondências regula-
res diretas entre letras e fonemas (F, V). 

(EF12LP07; EF12LP19) 
Consciência Grafofonêmica 
Identifica rimas, sonoridades e jogo de palavras em textos versificados.  

X     X  

(EF02LP02) 
Consciência Grafofonêmica 
Cria palavras novas com a remoção, substituição de sílabas iniciais, me-
diais e finais. 

X       

(EF12LP14; EF12LP15; EF02LP16; EF12LP24; EF02LP25) 
Forma composicional do gênero discursivo 
Identifica e reproduz, com autonomia e/ou com ajuda da/o profes-
sora/or, a formatação e diagramação do gênero de texto com ou sem 
uso de imagem. 

X X X X 

(EF15LP04; EF15LP14; EF15LP18) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto (compartilhada e/ou 
autônoma) 
Infere informações em textos que articulam linguagem verbal e não ver-
bal. 

X  X   X 

(EF02LP11) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Forma o aumentativo e o diminutivo de palavras com os sufixos -ÃO e -
INHO/-ZINHO. 

  X     

(EF02LP04) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Escreve palavras com sílabas consoantes vogal (CV). 

  X     

(EF02LP09) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece sinais de pontuação e seus efeitos da entonação no texto: 
ponto final, de interrogação e exclamação.  

  X     

(EF02LP03) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Conhece e faz uso das grafias de palavras com correspondências regula-
res diretas entre letras e fonemas (T, D). 

  
 

X 
    

(EF02LP03) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética  
Conhece e faz uso das grafias de palavras com correspondências regula-
res diretas entre letras e fonemas (P, B) 

  X     

(EF02LP04) - Apropriação do sistema da escrita alfabética                    
Localiza palavras com sílabas consoante/consoante/vogal (CCV). 

  X  

(EF02LP04) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Localiza palavras com sílabas consoantes/ vogal/ consoante (CVC). 

  X  

(EF15LP16) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Lê e compreende textos narrativos, de maior porte, com certa autono-
mia e/ou com ajuda da/o professora/or. 

  X  

(EF02LP10) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 

  X  
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Descrição da habilidade 1BIM 2BIM 3BIM 4BIM 

Reconhece, com a ajuda da/o professora/or, as relações entre sinonímia 
e antonímia por comparação de palavras a partir de um texto. 

(EF12LP10) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto 
Identifica a finalidade de um texto.  

  X  

(EF02LP05) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Identifica as marcas usadas para a nasalização de vogais: M, N, til.  

  X  

 (EF02LP03) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Identifica a representação do fonema /k/ por QU e do fonema /G/ por 
GU em função da vogal que se segue à consoante. 

  X  

(EF12LP01) 
Leitura compartilhada e/ou autônoma de palavras 
Lê corretamente palavras com sílabas consoante, consoante, vogal CCV, 
CVC e com sílabas vogais oral e nasal (V oral e nasal). 

   X 

(EF02LP03) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece palavras em que a vogal final é pronunciada como I, mas re-
presentada pela letra E. 

   X 

(EF02LP03) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Reconhece palavras em que a vogal final é pronunciada como U, mas 
representada pela letra O. 

   X 

(EF02LP07) 
Apropriação do sistema da escrita alfabética 
Escreve frases e/ou textos em letra cursiva. 

   X 

(EF12LP05; EF12LP11; EF12LP12; EF02LP13) 
Produção de texto escrito (compartilhado e/ou autônomo) 
Produz, com certa autonomia, respostas completas, frases e/ou peque-
nos textos, considerando o assunto/tema, a forma composicional, a lin-
guagem, situação comunicativa e sua finalidade. 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

X X     

(EF15LP19) 
Produção de textos orais 
Reconta história lida pela/o professora/or e/ou que lê. 

X   X   

(EF02LP17) 
Produção de texto escrito 
Escreve relato de experiência pessoal, utilizando expressões que mar-
cam a passagem do tempo (“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, “ama-
nhã”, “outro dia”, “antigamente”, “há muito tempo” etc.).  
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X     
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Descrição da habilidade 1BIM 2BIM 3BIM 4BIM 

(EF02LP01) 
Produção de texto escrito 
Utiliza, com certa autonomia, letras maiúsculas em início de frases e 
substantivos próprios ao escrever uma frase, e/ou pequeno texto.  
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X     

(EF02LP22) 
Produção de texto escrito 
Planeja e produz, com ajuda da/o professora/or, relato de experimento, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto do texto. 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X     

(EF02LP23) 
Produção de texto escrito 
Escreve relatos de observações. 

  X     

(EF15LP10) 
Produção de textos orais 
Ouve, com atenção, a leitura de textos. 
Elabora perguntas pertinentes ao tema, do texto lido e/ou ouvido. 
Solicita esclarecimentos, sempre que necessário, sobre o texto lido e/ou 
ouvido. 

  X X X 

(EF12LP11) 
Escrita de palavras 
Escreve, com a colaboração dos colegas e ajuda da/o professora/or, pa-
lavras com vogal oral ou nasal.  
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X     

(EF12LP03; EF12LP18) 
Produção de texto oral e/ou escrito 
Planejar e produzir, com certa autonomia, pequenos textos.                                                                                                                                                                                 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA).  

  X X 

(EF02LP27) 
Produção de texto escrito 
Reescreve textos narrativos lido pela/o professora (or).                                                                                                                                                                                 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA). 

  X  

(EF02LP14) 
Produção de texto escrito 
Planeja e produz pequeno relato de observação de experiências pessoal, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 
SIM (ALFABÉTICO); PARCIAL (SILÁBICO COM OU SEM VALOR SONORO); 
NÃO (PRÉ-SILÁBICO OU GARATUJA 

  X  

(EF02LP01) 
Produção de texto escrito (compartilhado e/ou autônomo) 
Utiliza a segmentação de palavras e faz uso da pontuação correta ao pro-
duzir um pequeno texto. 

  X  

Fonte: Quadro orientador das habilidades e desdobramentos do 2º Ano do Ensino Fundamental , por bimestre 
da Rede Municipal de Ensino de Palmas /TO. 
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 O objetivo permanente é oferecer, bimestralmente, tanto para a (o) professora (or) da 

turma como para a gestão escolar, informações sobre as necessidades reais de aprendizagens 
de cada criança. Os resultados identificam as necessidades individuais dos educandos, em 
relação às habilidades trabalhadas no bimestre, bem como os níveis de escrita alcançados 

e/ou não pelas crianças. Dessa forma, as Unidades Educacionais têm elementos para intervir 
pedagogicamente com adaptações de suas estratégias de ensino que forneçam suporte 

individualizado e/ou coletivo para o alcance das necessidades específicas de aprendizagem de 
cada educando, turma e da Rede Municipal de Ensino de Palmas/TO. 

 O monitoramento bimestral ocorre em três níveis, todos são censitários, sendo o 
primeiro pela Unidade Educacional, o segundo e terceiro pelo Sistema de Avaliação da 

Educação de Palmas/TO (Saep), da Diretoria de Avaliação, Estatística e Formação (DAEF). No 
primeiro, a referência para a construção dos testes dos diagnósticos são os indicadores de 
monitoramento, constantes no quadro orientador das habilidades e seus desdobramentos e 
listados nos Quadros 13 e 14. Os testes dos diagnósticos são elaborados, corrigidos e lançados 
no Sistema de Gestão Escolar (SIGE) pela (o) professora (or) da turma na Unidade Educacional. 

 O segundo tem como referência as habilidades/expectativas de aprendizagem, 
constantes no quadro orientador das habilidades e seus desdobramentos, conforme o 
bimestre de referência do monitoramento. Os testes são elaborados, aplicados pela equipe 
do SAEP/DAEF e os resultados, referentes ao desempenho escolar por habilidades, por 
estudante e por unidade educacional são divulgados pela Diretoria de Tecnologias Digitais, 
disponíveis em: https://www.educacao.palmas.to.gov.br/saep. 

 O terceiro diagnóstico tem como referência as habilidades da escrita de palavras e 
frases, com ou sem apoio de imagens, referente ao bimestre em que está sendo monitorada. 
Os testes também são elaborados pela equipe do SAEP/DAEF, mas a aplicação e correção são 
realizadas pelas/os professoras/os das turmas, tendo como referência as descrições dos níveis 

de escrita relacionados nos Quadros 15 e 16. 

 

Quadro 15 - Monitoramento da aprendizagem de escrita, do 1º Ano do Ensino Fundamental, por níveis . 

Nível Descrição Exemplo de escrita 
Escala de 

proficiência 

GARATUJA 
A criança ainda não percebeu que a 
escrita se faz com sinais gráficos, as 
letras. 

Rabiscos que se 
aproximam de 
desenhos, sem 
semelhança de traços 
retos e curvos das 
letras. 

INSUFICIENTE 

PRÉ-SILÁBICO 
Nesse nível, a escrita da criança não 
representa relação entre grafia 
(letra) e fonema (som). 

PBVAYO (gato),  
OKPIL (casa) 

INSUFICIENTE 

SILÁBICO SEM 
VALOR 

SONORO (SVS) 

Nesse nível, a criança escolhe 
qualquer letra para representar 
cada silaba, mas as letras que 
escolhe não têm relação com os 
sons presentes na silaba. 

AEN (tomate), 
MDO (Jacaré), 
TA (pera),  
BLRP (xicara) 

INTERMEDIÁRIO 

https://www.educacao.palmas.to.gov.br/saep
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Nível Descrição Exemplo de escrita 
Escala de 

proficiência 

SILÁBICO COM 
VALOR 

SONORO (CVS) 

Nesse nível, a criança escreve uma 
letra para representar cada emissão 
sonora, levando em conta o som da 
vogal ou da consoante. 

AEA (gaveta);  
GVT (gaveta) 
IOA (escova),  
KDA (cadeira)  
EOO (relógio) 

INTERMEDIÁRIO 

SILÁBICO 
ALFABÉTICO 

Nesse nível, a escrita da criança 
inclui sílabas representadas por uma 
única letra e outras silabas com mais 
de uma letra. 

GAVTA (gaveta) 
ICOV (escova),  
CADRA (cadeira), 
REOGO (relógio) 

ADEQUADO 

ALFABÉTICO 

Nesse nível, a criança compreende 
que cada som representa uma letra, 
mas com ALGUM DESVIO da escrita, 
demostrando que ela ainda não 
domina os princípios da ortografia. 

IZPADA (espada), 
RELOGO (relógio),  
LEITI (leite)  
FASENDA (fazenda) 

AVANÇADO 

Fonte: SOARES, Magda, Alfabetar: toda criança pode aprender a ler e a escrever, ed. Contexto, 2020; BRASIL, 
MEC, Guia de Correção do Programa Mais Alfabetização, 2018 (adaptado). 

 

Quadro 16 - Monitoramento da aprendizagem da escrita, do 2º Ano do Ensino Fundamental, por níveis  

Nível Descrição 
Exemplo de 

escrita 
Escala de 

proficiência 

PRÉ-SILÁBICO 
Nesse nível, a escrita da criança não 
representa relação entre grafia (letra) e 
fonema (som). 

PBVAYO (gato),  
OKPIL (casa) 

INSUFICIENTE 

SILÁBICO COM 
VALOR SONORO 
(CVS) 

Nesse nível, a criança escreve uma letra 
para representar cada emissão sonora, 
levando em conta o som da vogal ou da 
consoante. 

AEA (gaveta);  
GVT (gaveta) 
IOA (escova),  
KDA (cadeira)  
EOO (relógio) 

INTERMEDIÁRIO 

SILÁBICO 
ALFABÉTICO 

Nesse nível, a escrita da criança inclui 
silabas representadas por uma única 
letra e outras silabas com mais de uma 
letra. 

GAVTA (gaveta) 
ICOV (escova),  
CADRA 
(cadeira), 
REOGO 
(relógio) 

INTERMEDIÁRIO 

ALFABÉTICO 

Nesse nível, a criança compreende que 
cada som representa uma letra, mas 
com ALGUM DESVIO da escrita, 
demostrando que ele ainda não domina 
os princípios da ortografia. 

IZPADA 
(espada), 
RELOGO 
(relógio), LEITI 
(leite)  
FASENDA 
(fazenda) 

ADEQUADO 

ORTOGRÁFICO 

Nesse nível, a criança compreende que 
cada som representa uma letra, sendo 
capaz de escrever a palavra, 
obedecendo aos princípios da ortografia 
(ou seja, SEM DESVIOS na escrita). 

ESPADA, 
RELÓGIO, 
LEITE,  
FAZENDA,  
GAVETA,  
GATO,  
CASA 

AVANÇADO 
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Fonte: SOARES, Magda, Alfabetar: toda criança pode aprender a ler e a escrever, ed. Contexto, 2020; BRASIL, 

MEC, Guia de Correção do Programa Mais Alfabetização, 2018 (adaptado). 
  

 Ressalta-se que as escalas de proficiência devem ser relativizadas conforme o estágio 
da criança. O nível da garatuja, por exemplo, será suficiente para uma criança na etapa inicial 
de alfabetização, ao compreender que desenhos não são letras e tentar representá-las com 

garatuja, porém não será suficiente para uma criança no final de cada um dos dois primeiros  
anos do Ensino Fundamental, pois as crianças, nesta etapa de ensino, podem alcançar no 

primeiro ano o nível silábico-alfabético e no segundo ano o nível alfabético. 

 Os resultados do monitoramento dos níveis de escrita são coletados, tabulados e 
divulgados pela Diretoria de Tecnologias Digitais na ferramenta 
https://www.educacao.palmas.to.gov.br/saep, os quais podem ser parâmetros para avaliação 
bimestral deste documento, a partir do desempenho das crianças no ciclo de alfabetização 
dos dois primeiros Anos do Ensino Fundamental, após a implantação e aprovação do Conselho 
Municipal da Educação do Ensino de Palmas, Tocantins. 
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